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Ante o Clamor Popular Oposto à Concessão De Bases Müitctres Ao Imperialismo Ianque
a Assembléia Nacional Do Panamá Negou-se a Ratificai o Indecoroso Acordo
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ABONO DE NATAL
ESTÁ SENDO SABOTADO PELO GOVERNO
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Continua enoalhado na Câmara, embora tenha for-
çosamente de ser,discutido nos próximos trinta
dias, o projeto do deputado Marlghella que concede

*m*0**m0*»*0*+*0**a0*0a0*0*0m*0i0***0m0*0t0*0t0i0 aquela medida de salvação *-**MMAAAAW«MMVMM*AMMM«AArt»

UNIDAOP DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO 11! N.« 787 TERÇA-FEIRA. 23 DE DEZEMBRO DE 1947 '^tS^?* MíenaT-ie

QUE OS TRABALHADORES SE UNAM E, EM TODOS OS LOCAIS DE TRABALHO, OROA*
NIZEM COMISSÕES DE LUTA PELO ABONO — *E' A CONSTITUIÇÃO QUE ASSEGURA
ÈSSE DIREITO". AFIRMA 0 DEPUTADO JOÃO AMAZONAS — PARLAMENTARES

rela ttfui.de *?« de«te que OUVIDOS PELA NOSSA
| o sr. Dutra 4 surtiria o poro

A CASSAÇÃO, PARA UM MONARCO-
FASCCTA, ÉA ULTIMA PALAVRA DA OENQA...
O PROJETO "INDECOROSO . NA OPINIÃO DO SR ATALIBA NOGUEIRA, SÓ PODE SER ANALISADO A LUZ DO
-NOVO DIREITO CONSTITUCIONAL" QUE ACABA DE SURGIR NO BRASIL — ANTE AS VULGARIDADES E A
PETULÂNCIA DO ORADOR. A CAMARA RI — PROTESTO CONTRA OS CRIMES DA POLÍCIA SERGIPANA

A ditou**-» do projeto Iw
.TAquino ti-ve ornem um cora-
ler dtvmldo. ituondo ocupou a
Tribuna do ('amara o Sr. A. No
gurtra. Prof. ultra-rcodonirio.
laonorto-íotdtto que. se {oue
(rance*, terio pertencido ano
•cofoulerdt' e provavelmente
esthtooe cumprindo peno. o et-
laa tona, ramo partkUrlo de
P4taln • coleborodonttta.

N4o hovla chegado a hora
regimental do ordem do dio.
r.uando o lider da cauzeoo, Sr.
Acurcio Tomo. começou o lu-
multuar os irabalho». Deve*»
tceenhecer que sua dificuldade

tra grande \tara aiendrr o ««-•
liií-.i»'. alrabiliarloi * «i»*«- qur*
rum muito oo meww itnvu
ttm m ía.cUtn* tio Copo ¦- .Io
Ccrinlu. Querem o expulso
do* deputado* ramunui-w o. i »¦
quo dc caixa, nio odmlicm -!<•--
a câmara *** ornpr dc ou1.»
matéria tcn4o aquela, obrigam
o pretidenie Samuel Duarte a
«u.-x-mlf-r o dlvltSo do ordem
do dio rm duaa parte*. «kuikío
o normo estabelecida, uma paro
ditcunAc*. o outra, depois dn-.
IU Itorot. |..»t.. viiUcV» M»»
ngoro eti4o exigindo com a
mesmo iirj..'-m -. a aprovacoo

do medito «J-- dr* millidc. •'•
mineira* ttnra **¦**¦!** dividid-**
im Maranhão «tire ot conv.í-
¦.•wM-Arit» do Mtutdor Vitorino
rYclro. na* vfrp-nM das elei-
(Ora municipal».. O sr. Acareio
rrt_jurr.ii ntau uma tento r»¦
lumo ««- I* «•- v-io nuu 'JOO

fali cruit*.rot do povo. qur 4 o
Ite^o dr rada sèmho rxtnm>
ninaria i pnra ralar esta o mu
iras mairrltt* encalhatUi. Ot
ITCUaríflo* stirlnnim o icu
reboque. Outrot InlrmuMido*
em crJdilo* * fnvore* pediram
licença porr tomar o etiribo.

(Conc/ni no 3.* t-aa '

lim de ano na mlaMa • na
omortuto os todos os soterra
da ela*** trabalhador» slo
souberem so unir para, numa
nodtrata luta do musas, ¦
tempo dc levar o COnfrssw
a aicndrr à Justa o humana
retvtndlraclo do Abono ds
Natal.

Acerca dessa reivindicação
popular refletida na Câmara
Fsderal atratfs do um projetodo deputado Marlghella. quoreuniu numa só lei diverso*
P-Ojetos apresentados sobre a
mesma matéria, procuramosontem, ouvir a oplnUo do ai*

O DITADOR DUTRA
ARMA O TIRANO TRUJILLO

Muito tragais as desculpas arranjadas pelo Itamarati — Um novo loco
da guerra na América, além do Paraguai de Moringo

O cato do v*od* d* onno*. *—*———*——
pala governo brasileiro, oo dito-
dor Tnijlllo, o*t4 b4 doi* dio*
no cortOa. Houve protarto da
.mk*ia*d* Vcneiuelan*. p»H
«Ol* poi* tu*p*IU qu* o* arma*
centrada* p*lo ridículo o ae
m*ms» tiaip* sanguinário tira
oo do Republica Domtnlcono
fot**c«r* «M* material a «ml*
grtSet qu* conaplram contra
o governo 4* Caracas.

Doi* ministro* bratlltlro*
procurado* pelot representan-
les venesueUno*. que reclama-
vem contra * transado, pre*-
torom declaraçôe* contradito-
noa,.O minlitro da Queira dis*
n qu* ato houve venda de ar-
aaoa • O *eu colei* do Esterlor
Informou qua «a tratava d* cm-
:o mil foiii. apena».

Ao m**mo tempo, o embaixo-
dor venexuelano. ir. Esteban
Cordona disse a representante*
do Imprensa qu* a venda com-
pr**ndio m*i* de des mil fuzis.
sonh6oá. morteiros metralhur
dor** • muita munição, tudo
calculado em 180 milhões d*
cruxelroo

O mata cômico, em tudo ia-
¦o. 4 o solução arranjado polo
Itamarati para o Impasse. Dl*
ente. do .'protesto da Venezuela
o governo brasileiro informou

hWÁ\ifi
10 I
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AS 2 0 HORAS

NA A.B.I.
Conferência do

cientista
VALERIO KONDER

promovida pelo
M. A. I. P.

ditador Trujiio

haver obtido du tirano Tiujlllo
a pi-t.iiier-Hii dc quo «em nenhu-
ma crcntiialldodo tal* aiiuiis
«criam usada* contra qualquer
Rt-publlcii do continente»...

A, |.i'.-|.-'iNÍt» <li'r..e eiirinv.
t'iiinpnimi..r..>. o .-ml.'..x.nl.ir I.i
Vcncr.ucla derlitrou / um jor-

(t.uiicliii na 2.* pwj 1

CONVITES PARA A
FESTA DA GRANJA
D AS- G AR ÇAS

TtfWdo'* Holxhdo tio rcnliznr
te, conforme «visamos o P«-
los motivos que exputemon
em noiisa cdlçuo dc domingo,
n fonte promovitln IhíIo» tra-
talhatiori» dá TRIHUXA FO-
PULAR, por motivo do i:en
reaparecimento, fien a irca*
ma tranaferida para o dia 4
dc janeiro, quando no mes
mu local, encerrando ok fe-v
tejos do clnqucntcnArio ilc
Prestes, o MAIP oferecerá
um churrasco aos amigos d:
Prestes e dn imprensa popu-
lar.-

Aa pessoas que possuam
convites para a festa tio do-
minjr» ultimo, que nfio sp rea*
lizoii, poderão trocá-los nn por-
(arin «leste jornal, ã rua Gti3
lavo Lacerda, 10. pelos con-
viten que estão sendo distri-
buidos para a festa do dia -I.

A FESTA SOS LUIZ CARLOS
A Comissão Promotora da

Festa dos Luiz Carlos solici-
ta-nos a divulgação da sc-
gulntc nota:"A 3 de janeiro Prestos
completa 50 anos de Idade.

DEMITIU-SZ 0 EX-MINISTRO
INTERINO DA FAZENDA
Trata-se, sem dúvida, de desentendimento nas

altas esferas governamentais
Vieira Mo-O Sr. Vieira Machado, swpr.

rintendente da Moeda c do Cri-
dito, que durante racnes sulisti-
tuiu o ministro Correia n Cas-
tio, acaba de pedir demiss&o.

0" atsstsmento désse alto fun-
donrirlo e ex-memhro ini-ilno
dó Ministério, prende-se, de cer-' to, .0 incompatibilidades que mi-
nato as altas esferas do govCr-
uO, Justamente em setores fun-
dementais como os d* economia
* 'das finanças.

,; Sem um esclarecimento pre-
eiiò sébre o gesto do Sr. Vieira
Machado fica-se sem saber, exa-
lamente, porque o antigo subs-
titulo do ministro d* Fasendn
delxon o sen posto. Isto porque,
em face do descalabro reinante
na Fatenda, seria difícil, entre
os numerosos motivos prováveis,
localltar justamente aquele que
determinou a atual crise.

Teria sido por causa da de-
sastros* restrlçto d* créditos
que lev» pecuaristas e indui
Malt à falíncla? On nio seria
devido à domlnaçlo, ead* ver
mais sllda, dos monopolistas
americanos em. nossa vida eco.
nAmlea, em detrimento de on.
tros . países tradicionalmente lt-
gados ao nosso?

0 Sr. Correia e Castro, sócio,
no Lar Brasileiro, do agente
franquista Larragoiti, realixa nc-
coei-m onerosos' à economia ns-
-ional eom ' os fascistas ' eipa-
ahtm. NS* nwâ tttt a motivo

Mais uma significativa homenagem a ser prestada,
no dia 3, ao senador Luiz Carlos Prestes

Sua' vida, toda dedicada à luta
pelo progresso do Brasil, con-
qulstou o respeito, o amor e
a admiração de nosso povo.
Comandando a Coluna Invlc-
ta, no exílio ou na ilegalidade
a que o fascismo nos condu*
ziu, durante os nove anos de
cárcere e nos dois anos se-
gulntes dc legalidade demo-
cràtlca, a figure de Prestes se
agiganta cada vez mais como
patriota e líder antl-impe-
rlalista."Organizando o dirigindo as
grandes massas populares pa-
ra a conquista de melhores
dias para nosso povo e nossa
Pátria, cujos interesses tem
defendido de toda maneira,
inclusive no Parlamento c nas
praças públicas, enfrentando
uma campanha tenaz e diária
da reação, Luiz Carlos Pres-
tes incarna as mais belas tru-
dlções de luta pelo progresso,
a democracia e a lndepen-
dèncla nacional."O^ acrlficios que essa luta

(Conclui na 2.' pag.)

da demissão du Sr
cliado?

Quando o. ilueute sente ilorcs
por todos os lados, torna-se mui-
to difícil u diagnóstico.c alnrla
mais problemático, depois do ta-
lcclmcnto, accrlar-sc com a "cau-
sa morlls". E' justamente o que
acontece cm face da súbita dc-
missão que substituto eventual
do ministro da fazenda, que po-
deria ter sido determinada por
vários motivos...
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A CABALA OA ROLHA — 0 tr. Prado Kelly está **ndo ooMdiodo p*lo carrasco d* casoocSo,
Sr. Acurcio Torre», Por Irá» deste, escondendo* •*, ,pod* **r reconhecido o udanist* cootoder
Rui Santo*, do grupo do Sr. Jurooy MagolhS**. Que daaeje o lider do Copo o Coxlnha T Pro*
tMdo A eumpllcldode de »eu col*g* do minoria paro o encerramento do dlseuraâo do projeto
Indecoroso. Alnd* há cerca <-c vlnt* oradores intcrltos, muiloo dos ouolo ud*nl*U*. O tr.
Gabriel Passo*, mineiro, faz questão de falar. O Sr. Nelson Cornolro ln*ereveu**o ontem em-
bora sabendo das demareh** do lldsr d* maio ria. S4 so orrolhorá o CSmoro, entretanto, m

a U.D.N. consentir em dar número, mesmo votando «eontro»...

REPORTAGEM ««do do nio. rapte s tua opt*alio:guiu deputados, entra ot qusdefenderam para a classe ops*
rarla e para o funcionalismo
o direito a um Natal livre da
fome em seus lares.

O deputado Domingo* Ve-
lasco, o primeiro que ouvi.
mos nesta rápida enqu' ?,
reafirmou o que da tribuna
da Câmara JA dtstera repeti*
das "rtn* sobre o Abono de
Natal.— Essa relvlndleaçAo 4 das
mais Justas, — declarou, — •
continuarei a defendft-la co-
mo venho fatendo desde o
ano passado.
86 FALTA DINHEIRO PARA

ATENDER A8 NECES8IDA-
DES DO POVO

Abordado, o deputado Abe*
lardo Malta, do P.TJ3. do Es-

— Neste momento
mos cotios de pasmar nestaCAmara Federal. Todas wvetes que se trata*de bene-ft:lar o povo e atender suasrctvtndlcAçAcs mais Jualassurgem todas as dlllculdaã o
para entravar a retardar amarcha dos i>rojeto« Entre-
tanto, quando o Executivo
nos manda mensagens pedln-do a abertura de crédito* ex-tra-orcamento, como acontece
agora com um crédito pedido
para a empresa que «-«piora a"Noite" t • "ManhA", os pro-
Jeto» ramtnhsm com extra-
ordinária rapldes.

Outra coisa que «e vcrttlc*,- acrescentou o deputado flu-
mlnrnte. - 4 que nunca HA

(Cencfni oo 1* **$.•

Hoie fls 14,30 Horas a Concentração
Das Mulheres Contra a Careslia
No saguão da Câmara Federal aa donaa da casa
farão entrega de um memorial de protesto contra o
pretendido aumento do preço da carne e o projeto

Aliomar Baleeiro *
Por dellberaçáo d* assembléia

ícallrada sábado no Insllluto
Feminino do Serviço Construtivo
onde estiveram representadas

VETADO PELO SR. DUTRA
O PROJETO DE AUMENTO DE
SALÁRIO DOS JORNALISTAS

OS MESMOS ARGUMENTOS USADOS PELOS PROPRIETÁRIOS
DE JORNAIS —• ACHA INCONSTITUCIONAL O PROJETO QUE O
SEU MINISTRO DA JUSTIÇA DEU PARECER NA CÂMARA PELA

SUA CONSTITUCIONALIDADÈ
informam a legislação traba-. que os donos das empresas
Ihistu. jornalísticas, na intensa eam-

Ao vetar o projeto o dita- panda desencadeada por estes,
dor tisn as mesmas alegações (Conclui na 2.* /•-.». i

O projeto dc lei concedeu-
do aumento de salários nos
jornalistas profissionais, apro-
vado pelo. Congresso foi, con-
forme desejava a maioria dos
proprietários do jornais, veta-
do lotnlmcntc polo sr. Gaspar
Dutra.

Dc acordo com as conclu-
soes finais do veto,- o projeto
aprovado pelo parlamento é
"inconstitucional'' e "contra-
rio aos interesses nacionais"'
porque interfere na economia
interna das empresas jorna-
listicns, c estabelece tratamen-
lo de excessão para trabalha-
dores tle jornais, sem obediên-
cia aos princípios gerais quo

COMISSÃO DE DEFESA
MANDATO

SENADOR PRESTE
A Comissão de Defesa do

Mandato do Senador Luiz
Carlos Prestes acha-se ins-
talada na rua Pr»meiro dc
Março n.° 6, 4." andar, salít
4. Telefone 43-3505. Toda
a correspondência, infor-
mações e adesões devem
ser dirigidas para o ende*
rêço acima.

Aprovada a Constituição
Democrática Da Itália
Instituída legalmente a República, pacifica e inde-
pendente — Ambiente de grande cordialidade e

entusiasmo na última sessão ¦ da Assembléia'
Constituinte

ROMA. 2 (De Edwards Mur-
ray. correspondente da U. P.)
— A Assembléia Nacional apro-
vou finalmente a primeira cons-
tituição dos últimos cem anos,
abolindo legalmente a monar-
quia para sempre. Unicamente
62 deputados monarquistas e
direitistas da extrema, deposi-
taram bolas negras na urna de
madeira polida onde 453 bolas
brancas registraram a aprova-
ção da Constituição.

O presidente da Assembléia,
o comunista Humberto Terra-
cinl, comovido pela emoção, ao
anunciar o resultado da vota-
ção, gritou: «Viva a República
Democrática Italiana, pacifica
e independente». Todo o re-
cinto encheu-se dc aplausos e
vivas fl república italiana.

Mil pessoas, entre cmbalxa-
dores do vários paises, desta*
cando-so os dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha, França e
Rússia, levantaram-se e aplau-

ta do vetusto edificlo, Os 52
dissidentes permaneceram jun-
to dos demais deputados, más
não aplaudiram. Terracini, sor-
ridente e apertando a mão de
todo mundo, saudou a galeria
de imprensa, onde os jornalls-
tas italianos e estrangeiros cs-
tavam aplaudindo a aprovação.
18 meses da vida da Assem-' (Conclui na 2.* pag.)

totalidade das Uniões Femininas
da capital, rraliiar-. e.l hoje, às
11.30 horas, no ssfuto da Cft-
mara Federal, uma vi(orosa ma-
nlfcstacao de protesto, por parte
das mulheres da capital, contra
a crescente careslia que sc vero
verificando no prejo das nllll-
dades.

Para a concentração foram
envidada* Iodas as donas te
eas* do Distrito Federal a fim
de («ser ver, *os representante*
do povo a repulsa d*t mulheres
petos novos crimes une se pr*.
tendem perpetrar contra a Já
mlnKHada bolsa dn povo. Rste
ato pdhllco vis* psrtlrulnrmrn
te protestar contra * perspectiva
de aumento no preço d» carne
r no do aumento de aliifttifls
através da emenda do depu-
tado Aliomar Raleelro ao pro-
Jeto de lei de Inquillnalo que
«leva em 100 por cento os aluais
alutiu-is Já tfio exorbitantes

OUTRAS INICIATIVAS
A nossa reportagem procurou

ouvir ontem a prestigiosa lider
feminina Alice Tibiriçá acírca
da Ida das mulheres & Cümara
Em rápidas declarações disse:

— A nossa concentração na
Cf.mara Federal faz parle inte-
criintc dc uma série de dclilie
rnçnrs c iniciativas adotadas nn
.- scmliléla dc sábado último na
sede do Instituto Feminino do
Serviço Construtivo, pelos Uniões
Femininas a crise que vem assO'
lando o povo, 

"particularmente

no que sc refere aos aumentos
sucessivos que vem se observan-
•' nos gíncros dc primeira ne-
ressidode. Amanlifi faremos en
Ircga de um memorial redigido
por umn comissSo de donas de
casa contendo farta argumenta-
çlo contra os novos aumentos
nos aluguéis c no quilo dn enr-
ne.

Além disso as Uniões Temi-
ninas dos bairros cstSo angn-
riando assinaturas das donas de
rasa para serem anexadas nn
memorial em npríço sendo que
as listas dc adesão poderão ser
encontradas nas sedes dc tfidns
ns Uniões Femininas. Também
serilo afixadas faixas olusiv
luta que as organizações fcml
ninas vem empreendendo no sen
Hdó de obstnr n possibilidade
dc novos aumentos, concluiu.

A LUTA PELOS
MANDATOS E DEFESA
DA DEMOCRACIA

.Vo próximo dia 24, às 20
horas, realisa-
se, no auditá*
rio da ABI.,
uni ato piülteo
durmte o qual
os srs. Mawri*
cio Grabóit o
Joáo Aniaso*
nn» falarão *6*
bre a defesa

da democracia e a cassação
dos mandato» e o sr. Jorge
Amado sobre o cinqueiittni*
rio de Luis Carlos Prestes,
ligando essa data ao proble*
ma da permanência, tm seu
posto, no hlonroc, do senador
carioca mais
votado.

Nessas pa-
lestras, os ires
representantes
comunistas es-
cia recerão
povo sôbrc
situação poli
ca„ dcmuit
trando o contar
tagem dos rcuciotürtos o fas*
cistas em sua catjipanha qur.
sc baseia, principalmente, nu-
ma hipotética e eada vez me-
nos provável, possibilidade de

guerra e na
existência de
pretensos peri-
f/os internos,
tudo visando
suprimir as li-
herdades asse-
f/uiadas pela
Carta Magna
e objetivando"desviar a atenção do povo dos

seus problemas imediatos, li-
gados d situação econômica,
detcarestia e do fome.

cltan-

l-L- ~-_l

NÃO TERÃO AS BASES PANAMENHAS
Nega-se a Assembléia Nacional, por u
indecorosa concessão aos ianques—R

nanimidade, a ratificar a assinatura da
enunciou o novo ministro do Exterior

PANAMÁ, 23 (U. P.) -
A Assembléia negou a ratifi-
cação do acordo que estabelecia
a cessão de bases militares pa*
namenhas aos EE. UU. A vota-

ciiram, enquanto tocava asinu- ção foi por unanimidade.

Os Comerciários Nào São Escravos
«^^A^AA^^^A^^^^*^^^tV^^MWWWWWMV^^^-AA^^«>\^i^^*i-^-«^*>A^^AA^^^A^^*>t»-^A*

Manifesta-se a corporação, unanimemente, contra a atitude do
Prefeito que autorizou o funcionamento do comércio nos dias 25 e l.c
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"NÃO TRABALHAREMOS", — DISSERAM MUITOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
dos comercia-Vetando u projeto da - ..*

mara Municipal que, além de
estabelecer a semana inglO.a
aos sábados e Instituir o lm-
rárlo único para o comercio,
estendia a fiscalização do Mi-
nisterio do Trabalho às casas
comerciais, o prefeito deu o
primeiro passo para abolir o
mais reivindicado direito dos
comerciários. De fato, sema-
nas após o veto, çom permls-

são sua, a semana inglesa
deixou de vigorar. De início,
estlpulou-se que, somente pa-
ra os estabelecimentos que
comerciassem artigos de Nc.-
tal. Na semana seguinte, en*
tretanto, a permissão sc cs-
tendeu a todas as casas, com
a agravante da extensão do
horário até às 22 horas, In-
clusive nos sábados. Assim, 6
prefeito vai extinguindo tàdus

as conquistas
rios.

Agora, animados com estas
demonstrações de ódio ao po-
vo dadas pelo prefeito, numt-
rosos comerciantes estão piei-
teando a abertura dos seus
estabelecimentos nos próxl-
mos dias 25 de dezembro e
l.° de janeiro. Ao que tudo
Indica, o prefeito cederá, no-
vãmente. E os comerciários,

-vs^_vvvvvvvvvVWvvs,ivvvvvvv^w>*-w^--v*.^^

AO NOSSO REPÓRTER
dos comercia-pela primeira vez, passarão u

Natal em pleno trabalho

CONTRA O VETO DO
PREFEITO

A fim de colher a opinião
da numerosa corporação acôr*
ca dessa manobra do prefeitodos granfinos, a nossa repor-
tagem percorreu ontem, vá-
rias casas comerciais do cen-
tro da cidade o pontos te

concentração
rios.

No "Dragão das Sedas" ta-
laram à nossa reportagem
João Cavalcante Barros, An-
tonlo Russo, Elza Coelho
Hanrlette da Silva Souza, Ru-
bem Garcia, Jorge Capeli,
Maria Coelho, Pedro Agrelo
dos Santos, José Nunes Gil,
Ptlftd e Otávio Carvalho. Ex-

(Conclui na H." iinti.)

RENUNCIA AROSEMENA ;
PANAMÁ", 22 (U.P.) — 0

ministro dns Relações Extcrlo-
res, Sr. Florcncio Aroscmena
Forte, renunciou ao seu cargo,
sem que sc conbcçam as razões
que d levaram a assumir tal
atitude. Não obstante acredita-
sc que tenha relação còm a atl-
tudo assumida pelo Partido Re-
novador em face do acordo sft-
bre o arrendamento dc bases ml-
lltnrcs aos Estados Unidos no
território nanamenlio.

Oiizé deputados do Partido
Renovador, de um total de no-
venta e um de que consta a As-
sernbléi-t, se pronunciaram aber-
tamente contrários á ratificaçSo
do acordo para o arrendamento.
Enlremcntes, esta tarde será de*
terminado o destino final do
acordo, quando fôr apresentado
à Assembléia cm segunda leltu-
rn.

Estudantes e elementos dc ou-
trás classes sc preparam para
celebrar um "mecting" geral dc
protesto dinn!- do edifício da
Assembléia. ..

Aroscmctia porte foi nomeado
ministro rio Exterior a 10 rio cor-
rente, imediatamente depois de
ler sitlu firmado, o acordo sabre

as bases pelo embaixador dos
Estados Unidos, Hlnei, e pflo
.-'nistro do Interior panamenho,
Francisco Filos. O chanceler an*
terior, Ricardo Alfaro, renun-
ciou pouco antes, em virtude de
náo estar do acordo com a for.
ma final adotada para o acôMo
sobro o arrendamente dá» bases.

MAIS UM GENERAL
QUE ROMPE COM
CHIANG KAI SHEK

NANKING, 22 -- (U. P.) —
Fontes bem Informadas decla-
ram que o general Fen Tu Slan.
que se encontra atualmente noa
Estados Unidos, nfio obedecerá
às ordens do governo para que
regresso/ a China e continuará
naquele, pais em contaoto com
grupos contrario* ao Kuomln-
tang.

A semana passada, a impren-
sa do governo central o atacou
por declarações que fez nos BE.
UU. Disseram os Jornais 4ue
as assorçSes do general são In-
sultuosas, porque, partindo ds
um membro dr. missüo oficial.
poderá prejudicar a ajuda ex-
terna ao governo do general!*-
alma Chianr.
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«*>.* nwtafljio pftWi p»*-
*r >tauf«M» fírat*»* a i«»f«an-
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m» í««ir*ii»r«4*»'"imt* Pef4*«l
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a riTiM* pai^vha ha
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O ABONO DE NATAL ESTA SENDO...
d ...vi•' «<« »' pafíiiaj Pofam e*ta* ** tua» P»l»

amnetro para atewler a* «*• vraa;
^WadeTmai* «media»* *a

E£ç9a wtrai»!'*» «n"» rt*n,,,>
! r*WS _ ______ a imn

ftsaa reiwlndleaçio 4,»»
bojo ww sm»»wo tod«» s ,.'
tas «ffin 4o m builoo
abanado * >«*»* Jtt»lUa1?t4-
PMtenft* a um prog;
ampla sauIWatifdade DttBam
ja devia me*mo exUtlr nu
tola 4o t^ls e«n!-> ««a g*
qut*!a 84*eeura4a a ew*»*
tr»' Atadort».

Confia *W**e r2í,w*m „„do pow 4*w • «mar», ora
ríuinula mt etirww ex-
traordlnàrw. 4Wuu ew*
w o projeto 4e Abono 4e k»
tal BQ o owwrtnkplo jw

i»i nue ti**"' *» «J»'*'11" Aí trabalho* em fameiro 4o pro-
Vtda t<U teimem* rarUtnnt xln)0 ano .
r5if*ctl e nao »er*a Jutto ne- _ Nenhum dinheiro <*rà
^'Trl^ »__%«__

baralhem »«*»• r ,m'*Nki?.f

«ovo. nao Islwiit o* gW*?
uà mtat** i»xtrao»4<rti»n»'

E. definindo a #ua **llM

T„ O Abono de H*'*\ « «'»*
gléaÉriÃda par» UKW ;'

direito a tf» ah*»o •»« fe*
?« 4a lim de ano g*0
ano pa««a4o que a minha bin-
eadatleff nde o Abono de Ha-
tal TMt ano notrament* >.
vemo* a liUHaiU* 4e um w*
HU, 4e lei. Sou fwrwftg »
Abono l ««o • ron«*neWo de
mie nl pwíibllldade» mate-
Tlala para atender e*»~ 1*
Xdlca>o do pavo Dlnhel-o
«Io falta. O qut falta é von.
tade de molv: os t»oble-
ma' 4e loterèM** da coletltl-

CT4A UE1 PABA ARBKOURAt*
Z, O ABONO DE NATAL

O deputado Campo» Versai
foi mal* lc. ainda em «ua
a>ír<m dr» direito do» tr^rt-
lhadom; * aratlllcaçíko de fl.n
de ano.

maU bem empresado «jue ***
dado para o Abono 4e Natal
*? m"it par. uma Sara., man-
ter a pa« dentro da» «ua*
fruntfln* e a liarmoi.a •
bom entendimento «*ntr» »<>•
da* a* cvmada» dd i»P» ,
do oue para um auverno
cuniear ódio*, alimentar de-
ti.nicndimenio» e jemelar o
dfseont^ntn^entf» entre •»

%r.VV ATENDER A A8PII -
ÇAO POPULAR

D4 banrada trabalhista ou-
vlm<w também, o d*pu»a<!o
Eunebio Roelw. que ia mo*-
trou inteiramente favoratel
ao profelo do di>putado Marl-

Shrlla. 
que trata do Al *

e Natal.
Rcrpondendo * no**a i«

q.i*le, levo a» íenulnf- pa-

estalado 8 Centro Democrático Caiete-Laraníeiras
Ealare, ootain, am no>»a re-

Atrln, ama eomlulo d* mora-
aaraa doa bairro» do Catcte •
laranjeira», a (Im de no» dtr
elancla e.» IntlaUtao « p<>»»* ••'
dlrttorla do Ccniro Ucmocr&li-
•o dO Cale>e e Laranjeira», or-
ganUmo eriado para a deles»
da Coiwtltulçio e pela ntelho.
ria daa condlsíic» de Tida d» po-
Mlaçlo daquele» bairro».

DnraDto o ato d« ln»UU(lo,
qo« tere lugar na A»»nclaç»o
Braillelra de Impren»», foi apro-
vado. por unanimidade, o envio
da um l«le|tr»mii ao pre»ldrnte
da C4m»r» do» Deputado», pro-
tHtindo eontra a eassaçSo do»
mandato» de representante* elei-
toa p*'° P°vo-

A eoml»»»o, que »e eompunha
Ao« Sra. Urandulo fonseca —
Rabeiu n»rbo$» d» Cru» — He-

lio Walcacer — Froe» d» Mo-
ta — Jo»é Uvy Marinho - l!u-
tleo Andrada — Otvaldo Slq»^!-
ra Campo» — Oeraldo Siqn'!
ra VareJS.i — Saul I »¦ •
Kvandro (arlarlio — Otcuf J»r-
dim — llaj inundo Carvalho e
senhora Lulia llegl». Velo. Iam-
bem. em nome do t'-«u>u.' Ile-
iu,rr.',l i.-.. Oatelr • Laranjeiras,
eoncralular-sif fom » volla a
clrrnlatAo ila TRIDUNA POI'L'-
j.AH, an mesmo tempo em que
no» deu eltncla ilo» nome» que
eompftim « aluai ilirrlnrla ila
quela ««soeUc»'' de liairrn, entre
o« qual» clrMnram-se: prpilden-
le _ Senador Malhlai Ollmpl».
e vlre-preslilrnle«> — iornalMi
n»fael Corrrln de Ollvrim. eo-
mandnnlF Alfredo Moraes. D.
Aliee Tililricá e depiilailo Cafi1
Filho.

Sessão Noturna Na Câmara
Na sessão noturna de ontem

da Câmara, o sr. Carlos Ma-
righella, apresentou um rc-
querimento de informações,
que o Ministério dn Educação
devera responder, aôbrc a si-
runc&o dos diaristas do Servi-
ço Nacional dc Malária, que
sofreram descontos de suas
eonsiações em folha, este mes
n*o se beneficiando portanto,
da lei que susta tais descon-
tos; a titulo de abono de Na-
tal. O sr. Marignclln leu, a
respeito, telegrama que rece-
beu daqueles diaristas.

O Sr. Maurício Cirabols, cm
nome da bancada comunista, de-
clnrou que esla votaria cm fa-
vor ilo projeto 1.(186. que auto-
rira a aberturn ilc crédito espe-
ciai para pagamento ao» com-
trutores da Estrada de Ferro
Corumbá-Santa Crur. dc l.a Slcr-
ra, por ser essa estrada um cm-
ptccndhncnto dc icrandt: impor-
tancia para o nosso pais. O Sr.
Grabols pronunciou a respeito,
Iroporlantc discurso, que o adi-
«ntado da hora nllo nos permite
publicar.

O ar. 
'Carlos 

Marighella
apresenta emenda ao projeto
767, nó sentido de que os fun-
cloijarios da Câmara se bene-
ficlem, n titulo de pratifica-
cio de Natal, do saldo existen-
.» da verba destinada aos
subsídios dos deputados. O
Sanado, ~ frisa — já se
adiantara, aliás, em relação
aos seus funcionários. O sr.
Marifrhella justifica sua ini-
elatfva e faz um apelo á Mesa
no, sentido de quo sua pvopq,-
«JçjRo seja considerada em
caráter de urgência,

A Camnrn aprovou o proje-

CONFESSARAM
O CRIME DE
ESPIONAGEM

PRAGA, 21 (U. P.) - \
agência iugoslava Tanjug In-
forma que quatro nadres ca-
tdllcas em Pola confessaram
te. exercido espionagem a sei'-
viço rlnrna potência entran-
geíra. Um deles admitiu tor
tranamitido informações mi-
iihres, que colhlsi pntre seus
paroquianf"-. narn o exterior
através duma rádio puií.-- -
sficreta^ montada nu convei. i
eí? 5anto Aütw.io,

to 527-A. outorlrando a abertu-
do crrdlto especial dc Cr$
S-l.OOO.000.00 pnra ocorrer a deu-
pesas c cnm a ImlRraçSo Inlcn-
alva. A hnncnda Comunista vo-
tou contra, pois. ao In via de
Imigrantes nventurclroa. escoria
fascista, o que so deve o tratar
doa trabalhadores brasileiros do
campo, do uma política de Iml-
Rraçfio baseada muna justa poli-
tlca dc colonização cuja base é
a reforma ngrarla.

Tambcm foi aprovada a mo-
rntorla por 10 anos, para todos
as dividas pecuaristas.

; « dr ... » .-.¦.* do .-»
ro • da iwoletarlado pela
r 7>ia do Abono;

»•-'.... tr pleno at.íío
cam ü« pílaeras do men < i
|f*a Campa* Versai. O Aij«
no df> Nalal * a mal* |t»«a
da« rei itcaçtai r "* o
««ittldo de amen»»» *•
itos uma vee vet ano, a lerrt
wl » dolon*«a foolradiça*» *»
tre a mWrla e a rinw H»«

m '? junto dj q« af»
etájn camada* soe»»»* omo re-
clamam *** direito, pelo m-»-
n©j no dia da Crwtanrtade
Relamoi (raternaU wma fts
no ano. pelo ut*n©». - »* .
non. referindo «e ao e»plriio
com HW o plenário dever* rr
ceber o projeto do deputaio

O ADOSO NAO CAÍRA DO
CÜU

Nao poderíamos numa eo
quite de*/*1 aênero deliar de
tratumitlr a opinião do d«pu
tado João Amaronaa. o enn-
ae Hder sindical nacional •
uma da* to»** que mal» aro
tem defendido da Ui« .a <"
Ornara nfto aomer.ie o
na de Natal para os truk£ttf
dírca ccr-.i U M prej;'.^1
d* lei nue fixam aarant!» o
p.. .rlado o- direito* h-«> *
f •.•.•!.... • *iüecnra cc..^í
r .jriploa .j..oam-

Aten^ndo-ncí, o de|.
joS», Amazonas raíerlu-sa \

que *£-.- o /"
t* ....J> JA 

*.'.-» 18 i3
dlcacfto na Cilmara dos Depu-
lado*.»ud» vaanto úl'.e .*
Irabalh «dores paullr i« atr..-
vós daquele matutino vale »u-
ra os trabalhadorc» • demaU
••amadas que no Dlatrtto Fe-
deral eitllo lutando pelo Abo-
no de Natal.

Desejemos saber qual a su.»
tmprewao -obre as posslbilt*
dadea de vitória dessa relvlu-
dlcaçúo na Cftamnra dos
Deputados.

_ O proletariado — res-
pondeu. — nao deve cruzar cs
rraços e esperar que a Ca*
mara lhe de de presente o
Abono de Natal, pois sabe per-
fcltamentc que a malorlr. no
Conc.rcR.-i Nacional é dócil A
desastrada politica econômt-
ca do sr. Dutrn. que 6 funda-
mentalmente pela congclaç?.o
dos salários nos nivcls atuais
de fome e miséria. Dal o que
se verifica. Isto è. a parallza-
çáo nn Câmara de todos as
leis dc caráter social. t-
slve o descanso semanal re-
munerado oue. mesmo sob re-
glme dc urgòncla, vem sentio
slstcmfitlcamcnte sabota
do oela maioria do governo.

Concluindo. declarou o
deputado Amazonas:

O mais lamentável em
tudo lss?i • ver oue o oróotló
presidente da Câmara cola-
bora nessa obra de crlmir j:i
sabotagem a todos os projetas
dc interesse do proletariado
Dlr-te disro só pcs.io mor' r
aos trabalhadores o único e
verdadeiro entninho para a
conquista dessa, e c:-j ¦ . :1-
vlndlcações mais Imediatas e
Justas: que :a unam e '••' :i
er tótlas n<s fábricas e :-
nas. em todos os locais 4.e
trabalho pela conquista do
Abono dc nl que nSi ;' ',
presente ou um favor, mas
um direito que a Constituição
assegura.

Vetado pelo sr. Dutra o...
(C.nnrliisãn iln 1.* p(in->

priricip-ilmcntc quando firma
que c "contrário ao interes-
ses nacionais" porque náo
atende para a situação de di-
ficuldades financeiras ila im-
prensa (\o interior do pais e
estabelece um regime de dis-
tinção e desigualdade entre
trabalhadores, ''dignos todos
do maior respeito e proteçilo,
o que poderá dar origem a um
clima de justa insatisfa-
ção por partes de outras ca-
tegorias profissionais". Des-
cobre ainda o sr- Dutra para
cohonestar o veto que o pro-
jeto não considera a situaçfto
de todos oe trabalhadores das
empresas jornalísticas", des-
de que omite as funções de
compositor e impressor." '
objetivo demagógico e intri-
gante dessa tirada é claro:
criar desentendimento entre
oa gráficos e os trabalhiuloves
intelectuais da imprensa
Ademais, se n sr. Dutra qui-
«esse de fato amparar qu.nl-
quer categoria profissional
nenhuma oportunidade luive-
ria melhor do que esta: era
só começar pelos jornalistas
profissionais.

Não há duvida que o veto
do sr. Dutra foi facilitado,
de algum modo, pelas emen-
das do cassador Castelo Dran-
co, eleito para a Câmara por
xero votos, que tiveram o mé-
rito de deformar o projeto
original da autoria do depu-
tado Café Filho.

De qualquer maneira re-
cu.sando-se a sancionar o pro-
jeto, aprovado pelo Parlamen-

to, o sr, Dutra náo conse-
gue esconder com toda os ar-
gumentos juridico-demagógl-
cos com que procura jusiifi-
cai-se que preferiu atender
ao pequeno grupo de nababos
que explora industrialmente
o trabalho intelectual dc mi
Ih.ms de jornalistas, pairo
na suo totalidade com salários
reconhecidamente miseráv«.i;
em relação ao alto custo da
vida atual.

A feroz campanha desen-
volvida por Chateaubriand,
Cardim, o equestro Roberto
Marinho, e outros, com todas
as injurias e mistificações do
estilo, enentrou éco no sen-
cível coração do sr. Gaspar
Dutra.

A uniea coisa que ná> co-
move ao sr. Dutra é a situa-
çãc de dificuldades em que
vive a maioria do povo bra-
•lileiro, todas as categirins
profissionais, inclusive os
jornalistas, Nem a cirir-ns-
tancia de haver sido u atual
ministro da Justiça, sr.
Adroaldo Posta, o relator do
preioto na ('omissão técnica
da Câmara que o declarou
constitucional fez com que o
sr. Dutra voltasse atrás no
seu intento reacionário

Isso demonstra, através do
mais um fato, o que é na prá-
tica o governo do sr. Dutra
Mas os jornalistas continua-
rão lutando pela vitoria do
projeto, nn oportunidade da
sua volta ao «Senado R 'nta-
rão, não apenas junte ao Par-
lamento, pela conquista do<=
seus direitos neeados neia di-
tadurs. i

de ftrafcNIfl ****»» **r*f**«a»
i»-,.i.w Ia» wliíãrwiv, m qi»
nrwota a ** Atiiaai, dl **•*»
.tfttt *<« fim * n«a

c •!**< =i»• . »<-i • ¦ H •#**
MOkti «atf* m *>->«• -•¦-*
.tiif^íi,1 r-c « =t»i'i*
liAKant i|Ht (UHi i -i» 0_MI *
'-.-¦xt-i ««ííiw». t.-r.«.fí«,itw da f«*'Ai-* mterp#>*taii»«« »; eem
# -.t .-,«• :íiií-»«#h»« «um ;>«
||itf«r # V..M, :.i,i falavam «i=
«tinj*f4ria •fertM. 4* direito
.(>-..-•,>« e 4* .uma» • ni««
.«1..II-Ü1I **>* ífUíi."'1* í-
prlo ntêieda wterpretaiivt».. |»r^
lintlu 4» 'i •• >•*¦« i#£«|i»|e:
. :> »• «-: i-.i. fínul em fure de
',«- •!•'.»»<• run»i|luri<M«al • .«•¦¦
reinpleiamente «litcefííi d» qt**
tent filie» ««•» tfcvim N'VIII
e IV iriflata n feudalàMne e
afirma q»»»' ftlniTWI duinie 4*
•in.» reação r<i<ntra m >MivMtu».
Iiinv» litwral *•¦ t*t»'Ut,

¦«.» a fal*» i«re»iii«*a e Urga.
tt pae ai % tor* rwra nio
admiilr ¦-•¦¦- paralelo tvt^n
a invi»ri»<AB 4* dãutrina e«i 4e
•r f-«,l* èBK-rn.Jfi.enie IM
Pratil nu em •..«¦'..'r parte
4a mundJu •*» •inderonMoi. o
mniirenco que om •,•«,. nu;»
eminente* eim*iAtr*m leraio.
Urgi* ?• i • i e brutal rrw p>
lílleo. A jwfwn.1, pela mo»
HanqiiUia »!«• San Paulo e«»m«»
•' • - «mil pn»Hti, ha«w«d» e»n

•n ,.-*•"¦:¦««¦ «l n..4.i

Ap»rteot|.A o Sr. Meraú An-
draoe. pediiMln que anie» rt<
aperrur a Inictaiiva rm iat«*
•1. • • :«" "I »<¦»;¦ .'-|i«.vr

te a projeto n&u é em »| inet.
mo im-entlliuejnnat. qitae4<>
rreiende mar em lei órduva'
ria. uni ca»o novo de perda ,1e
i-«.'i>'.> nio ;:.-."» na ;-i
fiinoamenial. t-MA o orador
muito ufano 4e uma preten<a
dncohena; »A at ConMllulç*»**
m.v a partir da «lema de
Welntar. de !''*.'•' ae referrm a
pariMo». O ar. Plinlo üarroto
Indaea «• a aiitenela de refe-
reOrla eípreraa a partido «|.
cnlflea qi»e an'e« os partldot

mente. O «r. 5!onret Filho pe.
ca-o em falto: a ConttlhilçSo
de 91 referia-a» ao dlrelln âe
represenlaeüo dai mlnorlat, TI-
tuhennte. mmpletamente de»,
morlad'» para prottegulr no »v't—i> o orador uta o wlho r».
. ¦ r... do «-elieCTrel lá». Dht que
está com a •!•'•-¦ palatTa 4a
i-t*ncla. . •* ai a CAmara H
nfto pára de rir.
niíTRIÕBNTAM O POVO Ot* O

p.tnnDO?

Torna A >;..;.', que o» ..»,,,.
»llnre» a«> I •..,-!.. }t ! nn.l.r.m
com a Irlra da < ¦--«:«»-• t.-; O
drpnlado i rrprr^rnlanlr do po-
10 ou dr :-!•>•¦ Qurm entarft
dlter que nin . repre«ent*nte
do |wi»-o? — brada, em »lmnla-
dt dlrersenria com o» ca»»tdo.
ttt que o anlrccdem. Prprctrn-
ia « povo ma»... re»t» »abrr
"o que í pnvo" l'r..-•«¦ .\yf no
«i ,i eiiilmillto, alirmaiiiln que a
Iiií dn dlrelln noro, o povo nh <
t a popultçín nn scral. mns a
parte que divide em pnrtldn»
»» viris» enrrenle» de optnlfin.
Pcrgunta-Uir o 5r. Orabntl en-
Ho o que e o P.S.D.. e cio SUS-
lenln: t* um setor dn npInlAn or-
gnnlrfldo. K o Sr. Alcedo Cou-
Unho rei nica-lhe: como explica,
entfio. que p»rle dei»» "oplnlío"
iií: .ii/:iii , »e pronuncie n favor
da eassaçla c p.irlc rouir.i? Sem
cncanlrnr re»post.i. o or.nlor Ir-
rll»-»c. rernmpinl» k laqttlxrafta
que n&o consiKnc Ini» «partes.
No plenário hA rijos.

flepondo-sç. consulta» A» notas
r anuncia nutra "novidade": esta
Consllluiçfin é a primeira a prnl-
hlr a rxilínii.-i de partido» anU-
democrAlicn* e anli-humauo».
Acentua o Sr. Pllnln Barrcln que
o Sr. Alaliba fofie a quett.V-
rundamenlal. que i e.<ta:
Oinütltulçfio nlln trata de pcrd->
de mandntn na forma do projeto
Ivo de Aqnlno c a leglslaçjlo
ordinária nün pnile criar hlprt-
te^cs nova», nlln contidas na lei
básica, Ksnc o ponto crucial que
o» defensores do prn.ietn nnver»

Reponild-sf. consulta 1' notas
sorlrntiulo, como macaco cm lo-
ja de louças, continua n Sr.
Ataliba e passa a mostrar. íle
mesmo, como a Constitultíio de
46 é minuciosa ao definir todos
p» casos dc perda dc mandato
rm cnnsequf-ncln de atos indl.
Vldtinll dos deputados. Dc nn\n
o Sr. IMiniii Barreto cluinia •
atriicà" do orador: a constata.
ç.1o põe nbnixo sua lese Sc a
(tiinstüuição dc tfl. que í unall-
tlca e ntio sintética, prevê Iodos
os casos no artigo citado, como
pretendem, os defensores dn pm
jeto de cassação acrescentar ca-
sns novos, rir f|ue n constituinte
nün cogitou, O Sr. Ataliba. ante
o riso dos que n sentem acuado,
desconversa. Alf.ca que os atirr-
tcantes. especialmente os Srs
Morais dc Andrade c IScrln Con-
f(, afaslnm-sc das questões..

p PADrir: r.\M.\n\ insulta o
pnvo

Como o Si Alnliba se irfra
sempre, srm cerimonia, .i ras-
inçlín dos deputados comunistas
clirran-lo a sustentar que ts rlls-
,sn qnf trata o artipn IH, p*
ríRrafo 13. n Sr. Mnrais dc
Andrade assinala cnmo n sub-
consciente dn orador estí Irnln-
dn a prcociipaçdo exclusiva dn
P S.D . que f expulsar rln Par
lamento ns comunistas, embora
o nrn.lclo Ivo de Arpilnn esteia
redlrtldo em lermos Rcrais.

Nio r o P.S.D. que csifl
promovendo a cassaçãn — neca
,1 nradnr.

T.' n Sr. nutra! — opina
n Sr. Grnhots.

diz ,, Sr, Ataliba qur csl.l',
eijmnromclldos prsscilistns. ude-
tltstns, rrpnlilicnnos e dc ou iras
miflldos.

Tnilns para agradar an pre-
sidente da Hcpúlilics — conclui
¦I Si Adelmar Iludia

O padre Câmara dã um npnrlr

i> »»»»,u. rt*-***-* tMrtf»
^tftffbi *••••*•»?«*»•¦ mn tn
fi«|»«l« *mm * .»«»¦.•##•»•? 1*1
«.»»..¦:-l H<- l «*»»f«»í»* M
»»!,. li* 1«1»'Í;- » «tf *?»?»
il». p»iui tm ' ¦ • : ;«* O
ft»Us f«i *t*mttu* 4* mm *¦«»
*• rf< :¦* «a»allA« •*«>* ?•¦'a,
i|«li|«iH, i«ju<tM| » »*•¦ e«#

, ^tawiitu. 4 t.tni qmt ''trtm

|l«4ftt tia* »«.»-?« » «•*««? t«Mt<
4*1»»"* p*iM • rialnila um
#r t>*H»M» ram m Ir U»*#«Ma
I-...¦ . rMi*. ?«* p*»»»»»'* m
i ,,,i. -, - .- ¦> "V fia.
*»M»*ia*M |i«Nlht4*i«« ?••
»..«¦*-»

IWfutit ->• »n.-.í • rt iNBMilIa
m $t- »lalíl*». *»«»«*••» q«»t
».i . ««fia '«*•'« •«*»H«<*-í H
,.-..,. 4» 1 .il ' ¦ « 'x .:»

i A» -,». at .-¦•'» mm 9t-

. lAmtra» iwaatfiptlt »»i>»#»*»i
i. ... , p. . .... O* s.. *>i

(i4« Tt»«*fwr t*li»t-» P»»f»l». M»
itlt 4* »¦•'.». * «" ¦! ¦•'»
tatin .|.-f #?** t ¦ pf»i>A»ii«i Mtl
.i'„¦*•:-.¦>- mm r• ¦ '»•- «itt «tia
quilq-f 

• »•> at • fe"*•>

O St» IH«tr Caia«ii«i peM*f*
q«r a» 4(|H)lt4At ••¦ ¦ ¦.— i«u» m\%
•f ,•;.:>¦'. ,..-4«.= . n. I t

«•tra. nttt ,«..<.•. :r<i»i.•¦

mt, teme m étniali •«ew»*n|t
44 pmrt, fl • fr, Ja»# MtMt
« flU-i.- f .«...H.KI.r **i<|*« 4*
,,i. 4<. iMtte, In a aa • •*' • It
, ,11 ¦¦ m ;-.¦'' ; II» . 4»

..... i WV, lítíla prflíe^r
««afundi' «• •'.!¦•»'• ¦• "¦ ¦
, ..¦ « ?'.• i>» i...... ' • »|a

rcprc>riii«i>i't 4a ' •'¦ i -¦¦'
|a tt |Mi4e » Ai»4««i aimna»
ii r At i ,.',.• • r«|«inmtam ¦
Twler Pébllror
eimo PWisrA. pm ono».

mnxo
»»»»•'..:?« a Kr Alaliht ¦ am

iI«ia 4t flui Btil»"«t * t*m*p»ii
a '•«'• inlcrmtnavtl Itllnr».
,;.¦•- 4c ..»!¦•• tpartcanlet lh«
lerrm ftlla ter qM at cílaciV»
, • . .»*in o f«alriria 4a n-< fl*
pretendia. O Sr Otrar Ca*
eelra protesta»a: "fiai ettartt
rnvcrtenhtd» «m itl eompt.
fhla!" P. o Sr. Orahnltt "IT 41-
rfcll Irantfarrotr ftal tm rat-
tador" A Irllnra nin trrmintta.
r o plrnárlA. cantada rle rir. 4I>«-
traln-te. varlat rndat pa»»tram
t cnn»cr»ar «ohrc .-->i«»i cttra-
nha». Irritada caiu a d«*«tlcnrtA
4a cata. o Sr. Altllbt. frottcl-
ria romn Ia4a fatclita, tem a
menor cAntldrracta ao prctldrn.
Ir. qne • a onlea r-rn » autA-
rliada • chamtr At deputado»
k ordem. CKandaürnci a «-i>»
como a "ptloí" Mt» nlA íaI
•->•' 'i-i-l-. Continuou faltado
ptra mela 4ntl*. IrvanlandA di
rldat tAbre a condnta da meta,
alrlhnlndA-Ihc faltamenlr a ma-
dane* de »ritntac*A na feitura
• •1i!» rimara nt clihAraç» ¦
m comanltla».
do regimento, tudo U»o. a tcii

w, t-m • mmun ét **-<•?"
a $r *•• ¦¦ «.«-«• bj_bb»

•«¦ • '«^í-i - ....,,., . it-
It •¦<-'•» -,.«-,?•» **m m
•i»ii»i 4t -*«»« mm a» IMA-
.,¦ i im' ,¦ «it bajt. *-•
taic* tftt«r#M m "t • .ii**-«mu po nmum

» .i 4a  •*»'€ t «••
m.i- m <• («tt t=i*a . i.j »
t • aittt t*tf.»m*tm m** r"*'
«tra «<*¦¦• afaj ...( ..¦«.•«¦ i.
iii«4 * iMtfftrlI «tt !'•<¦*»-
tt • 4* ii.i.í. *.*íi.-*.»t t*m m
f«l»'m 4* .i:.-!-. ' tr«-
»t4e tm» »-»t* Àt km' peta
« "< 4* •¦ > ¦*' ?••<•> tt
S« 0*ttl4« r*i' ¦¦ '?< «ta
.Í4.I... ¦« .. '*.i.. coatta »» •-»••
a»tt ** i '' > M<|«e«at, »«••
«tia • •<¦• '-»¦*••? •-»• «
r.. •»' 4a «tlttiiA ** ««trail* |
O »> «.«¦,» rtttlrtaií Im"
tUmti m r««.M» 4* «at •«•»•«•
»'»«l* Mtfillp»*t » Mwt»tli»»«
.' RM r»t»»lt#A

"A Classe Operária"
DR 2JH3-47 FUW,ICAi

O fttfiofwji o nunoâti» i»» t^wtw» r Wf»
tiin « tttMiMtiArttv
MWMi« tlTAtt rttfl Jm»üHQ,
mnoi ahtwi ¦ Mfot» w mTiu.
M.ittTAUtíAtlf fOtí nimWWUm <»»it%at
A ítt.Ht O* rtVtBAtAo
««•mo iritriii o n^t-tmtfWâtilA m
¦BJfJM

O II MOV4H t»MliM«i*il«» AA ntinra r-t • t»p
¦m tm»,

§A 

« t vtt VtaUt» AO «UNirilITA «i«4l'Mat I
A 4K|VIH«AIU0 AK iTAUM.
WAt» IATAMAA AK ACAÜAO. Ml* Ht »iiH| \

8IM 
HtMittM lilCWitH (M MOMifAMiia

a rnoirT«mi«Ao r a r.%«wAÇ%A. e-« i«•¦<
(1»JMb_

O tniMlilMlMu» iSttKSAi lii\*|»
ipiTttr oiíTROA AimCWT* t» r«MrVTA«»|f»»

DA MA!P« nfopTt'»íiI»Ani!
-A t-MHM ««rtttAHIA'1 RftTA' A' VftKAA RM fOAAr»

A« MXCA*

ij om KO 9L MlífySíS
NAO SE REALIZOU NA A3.1. O BANQUETE EM QUE FORAM

SERVIDOS AUMENTOS DETERIORADOS
i.. Sr. Iltriatrl Mak», pi*»«

Mal» 4» A I» I . leitlwmo» ttt.
Ia ^«» abaita ¦.«¦.«.»«.••.

.=¦..¦.•'• êt.Mr... .. feita* rm
!..,.. 4r no»»* r4i(ta 4t 4».
.... • i íVrmir* r«<» a b»«««
'-,•¦•• >,r retificar -\ ¦¦ <». •»
.-..»•• "> •¦ = - • • - " ' > par •''
JHinal. publiramo» a* lalrcra a
raitt 4a lla«trt ' f!i«." <«•?»•
.-u««i.i.i lantat «rrrt irmo» cri.
Iw»4a, nt» «rmpre r«»m a ele
«*4a prreruptcla 4# faitr iat.
im* Kl» a caria 4a prrtidrnle
4a t ii i

IIiaa. Sr. Ar Pedro fomar.
00. OlrctAf 4a Tribuna Po-

palar"
"OciembiA » .!< I»tt.
Prctadot cAnlrtdr»
fui tarpiceodido. ne e4lç»o

d» ontem do teu jantai, cem nm
"turlta" cu|a rttila amarga Im-
i um •:>». contra a no»«a Atto.
cltcso Rratilclra 4c lmprtn»t
onde nâo »A o» colrgt» 4a Tfll-
DUNA rOPfUAH como o» tent
rorrtllgiontrio» Itm recebido,
•empre. Irtitmcnto dt mtl» »••
t¦ '•"* equidade. Ainda bl pau-
f-.« 4lt» a pretidente «Ia ABI.,
no almAfo inllmn dc qulnte ta-
Iherc» afciccldo aa prefeito
Mendet 4* Marai». * ao qval
nlA Atm pretmte a tccretârio
geral 4e Sande • At»l»tt»cla
profestAr l -'« Caprigllone. tare
a AAortunldad* de a««ln*!ar qne
a grande família 4a A.tl.l. con
grega repretentantet de todo» a»
grm>At e credo», eu|o» principio»
actta cemn e»pre*»lo do »en

Aprovada a Constituição.
iConclutto do I.' pag.)

blela Constituinte com via. .".17
tcuTies e depois anunciou quv
•¦manhã levaria a nova Carta
fundamental ao presidente Kn-
rico de Nicola para que a san-
cione com sua assinatura.

A sessão final do Parlamen-
Io provisório,' que continuará
funcionando automaticamente
como assembléia até fu prtixl-
mas clolçfies, em abril de 191H,

Trinta 'GarlhaldinU. cfmt ei-
mlsas vcnnclhas que usaram na
luta contra a Alemanha cm
1914. ames da entrada d¦< Kn-
lia na primeira Ruerrn mundial,
entoaram o <Hlno a Mancllv
testejando assim n ocnslfio que
representa a niatcriallznçSo do
«onho pelo qual morreu o he-
rói nacional italiano.

Terraeini fer um resumo de

O DITADOR DUTRA...
(Cnnclutún dn 1.* pnff.)

nnl: «A palavra do ditodor
Trujlllo nfio merece confiança.

i: de fato •'-. multo fracil a
pi-m,'.-. n do ditador dominicano
poli os negócios dc na>;ão para
nnçilo nio se baseiam em alm-
pies promessas verbais.

A verdade tobre o cato da
venda de armas que velo a puro
causando surpresa geral, pre-
cisa ser ditu. E cita t que *
o governo do sr. Dutra é o ret-
ptmsavcl, cm face do nosso po-
vo e da opinião do continente,
por um negocio Inédito cm no»-
ra vida de nação: n£o—sondo I anunciou o.it" retirara .íuy-pTõ

Achados e
perdidos

Foi tacontrada ontem ,v
tr'.c"!z'.:\ .Ia C l::a Ecor.l. a
de Pedro n, pelu .íarítlmo
Luií Pont.'.' Magalhães, ii' tn
rari "-ta da Cai::u
na perteni :ntc ao .<r. M nel
Nunes dc Oliveira a' qual ;e
enetont-rá ." sua ritspor.i<;io »
portaria deste iamal.

Brasil um pais quo fabrlcu
Bimaii, noüso governo desvia
as armas adquiridas para a nos-
«n defesa, a fim do vende-la»
n uni tirano caricato que sn nao
aa utilizar oara um ataqun a
democracia venezuelana sei a
para que molhor oprima o po-
vu dominicano.

Contiarlond'1 nossa tradição
du política exterior, quo 6 a
dn nno empreender ou ac asso-
ciar a guerras de conquistas,
como esta cm todas os nossos
Constituições republicanas pau-
ra acorn o governo do sr. TJu-
tra b fomentar a criação dc ura
novo foco do guerras na Ami--
rica. Para ele. não basta o
Paraguai de Morlnlgo. .Nem
basta a criminosa ajuda reono-
mlcti-financrlra que tem dado
ao governo d^ Franco, atra-
ve» do seu ministro da Fazen-
da. Í-: preciso ir além c auxill-
ar com a venda de armai, fato
medito em nossa hlrtona, o
governo tirânico dt um aventu-
relro a empreender um possível
ataque A Venezuela, pois que,
«entlndo-te justamente prejudl-
eado protesta junto ao Ttamara
ti.

O caso da venda de armas
ao ditador Trujlllo pelo seu co-
lega Dutra vem juntar nova
prova ao caráter do atual go-
verno brasileiro: um governo
nue ronegn nossas tradições,
colocanrlo-sc servilmente sob a
tulrla dos tmperialtstas amerl-
cano?, interessados cm liquidar
r,s últimos resquícios dc regime
democrático e de independência.
nacional no continente, para
desse nmdo melhor escravisar
seus povos.

pPTTrUTb
a GREVE EM
T U C U I A N

BUENOS AIRES, 22 - (U.
P.) — Prossegue a greve de
vários sindicatos da provincia
d» Tucuman ocravanclo sftua-
çãn como conscT.iencia d.? es-
i-Ht-ncz de numerosos artigos de
primeira oeceseidad»

deu o maior sinal dc unanbnlda-
ed registrado até agora. Não
obtlamc. a proposta do último
minuto, que fez ressurgirem oa
debates religiosos que caracte-
rizaram oa preparativos da
Nova Constituição, ameaçaram
quebrar a harmonia.

MANTIDA A UNIDADE
O democrata-crlstno Glorgto

La Pira propoz, durante a dis-
russflo da frose de Introduc-lo
fi (Constituição precedendo o ar-
ligo primeiro, que a mesma dis-
wuc: <Em nome de Deus o
povo italiano estabelece a se-
euinte Constituição». Terraeini
pediu ao proponente que rctl-
rasse sua proposta pois a As-
srmblóia havia rejeitado pre*
viamente sugestão Idêntica no
preâmbulo. O dirigente comu-
nistn Pnlmlro TogliatH fez n
mesma sugestão e explicou que
nfio se devia perturbar «esta
atmosfera dc unidade, abrindo-
se o debate neste momento so-
hre uma questão na qual nem
todos podem estar de nefirdov

O veterano «tndlsta Fran-
crr.cn Nittl, ex-premler. pediu
a La Pira reconsiderasse sua
proposta pois *o nome de Deus
<• demasiadamente grande parafaze-lo objeto de uma discus-
sfio parlamentar». Nitti c Ln
Pira conferencinram durante
dez minutos, enquanto a As-
semblcia esperava num ambic.v
le de grande tensão

Finalmente, com voz abalada
e pálido pcln emoção. La Pira

posta <umn vez que não podo-ria haver unanimidade e sem
ela perder-sc-ia o propósito dn
mnção:\ O momento de ten-
são desapareceu em meio de
nplausos sendo TogliatH o pn-moiro a levantar-se para «•«'-
trellar a mão de La Pira.

Emanuel Orlando, decano
dos deputados, com 87 anos e
único sobrevivente dos quatro
premiers da primeira guerramundial, destacou que testa
Constituição entrara cm vjgor
no dia 1." do janeiro de 1949
ano em que ocorrerá o primeirocentenário da revolução Itália
na-. Com o passado de 56 anos
e 6 meses de lutas parlamenta-res na Itália o orador pediuaos deputados que recordassem
sempre *que sois filhos deslavelha nação e que deveis sen-(ir-vos orgulhosos de ser Ita-llanos».

O primeiro ministro Alcides
De Gasperi Jurou «da maneira
mais solene pôr em vigor nscláusulas da constituição». AItália, de acordo com a nova
Constituição, fica convertida
em «República Democrática
baseada no trabalho». Pela pri-mpira vez outorga fts mulheres
italianas a IgualdanV de direi-
tos em todos os terrenos, ga-rante a liberdade de trabalho
e concede autonomia aos ro-vernos reejonaís*.

í»^..f ã |iN«d*d* imli»ld»tl t a
Ihff it.»».i«.»'.,i" 4a fn*m*
tarai»

«é i» ot feto* •:»• fitriram
>" .<•'.••

O ¦•,-«••.•. de •:-¦• mil •¦ ' '
«.» «•¦ fcntrtl W'nvi 4e üm-
ralt ¦•¦• lusar •»» ,"' ¦
llahf 4* «i»«"l. roafüiflM< f«l
nothi.d» na .i-t<- •• Ixal.
i.-• " a imprtnta l«val n<w
lldoa ¦!•" « ¦••<!«' .,".'••¦¦
,¦«•« >i t' *>¦•¦•¦' • AttiMrarla. «tt
tml* «le «am i»rtr«riiil<» IM»»
at drprtMMiKiat •» rstmineda
• t ¦. »t «*;>•« .i- retlaarantr
«Ia a '• ' '•'¦ aarat» nm >*•
r.f - a ftirr tAbie a "- ¦'•••
patlirire». Tant» Itla < ««rto
i-ti» ainda anlrm o "Carrrki 4t;
ÍJtnr)t". ma* **m irallrtad" ri-
ftlrntr» rrpontimt «alira t
ramptntie fltrtllradnrt dot ret»
'¦••¦lim carioca», ptadamatrt
Vtlar «> 4a A.ft.l mire •• t'*t
(.•,•¦— rojat «oadltArt 4f hl»te-
rr haviam «'•'•• «nntldrradtt '«•
rcprarhsrrla p»l»* tutorldtdrt
ttnltiríat.

Pn.nto t pari* propHamrat*
contratatl 4e lettanitatt 4a
A.B.I., 4rva Itmltrar ao autor
d<» "tnrllo" «icí a nplnrtçâo 4o
mimn é. era momento. «Iffcl-
tlrla. O arrendaiIrlo i«at. ra-
Ire «nstrat. at stcvlirtM «crbt».
colo vnllo 44 Idéia dna ênnt
rnfrmltdot:

— an «•<•»! ir¦¦• do «rur tlfan»
lmtrln»m. a notta Á.B.I. rr-
crheii 4n rtttanrantf, ealra I.*
dr lanrlro de 1914 a l* d*
maio 4e 1917. aproslmtdt-
mrntr, Crt UO.ort.aO: oa Im-
imttot do rertanrant* alia-
gtm, . anualmtnle, q«antla
tpreslmtdt de Crf IM.OiW.nO:
o numrrono penunat. Indlspm
savcl à qualidade da irrvtc*.
Importa numa despesa que. de
Cr* soo nnn.nn em 1944. pas
MU para Cr» 78S.000.00 em
1946.
O restme deficitário tt eapll

et, além di»»n. pelo uranrie nrí
mero de almoços servidos ao»
jornillslas por preto que nío
encontra comparação em qual
qtter ontro estabelecimento do
Síncro. Ja nio dlrcmoi da met-
ma ctleRoria mts niumo de
calcuorla bem modctta. Ttnlo
esta circunstancia * verdadeira
que o prcsldcnlr foi. há várlot
meses, anlorlxado pelo Conselho
Adtnlnlslrsllvn t elevar Ot pre-
{n« dn rrfelçlo dos JornallsInT
o que lem proruradn evllsr. st#
uqnl. mediante recurso» vários, t
lim. precisamente, de nío onr-
«ar os profissionais dc Impren.
•a. multo embora a sltiisçío.
no parllculsr, se torne, de dH
para dia. mais difícil.

Tala os fatos que. serenameu-
te, desejo assinalar. Nao pre-
lendo convencer ninguém das

,.,..-;...,»» 4, è|. ,| , <ni»ii»irj
(|u ti» A II I J ¦,..< .fte.
if«i«Ni«<«« a ««r0t«jf «mt tf >
t««ra •«.£««.• ê t«"4*« fim*»
I-. »*!¦:.!.? 4f ímH .

C««in « aprfe* de temprt. sal»»"
tt.'".m*r .-.-;..•«¦.

! . - I .1 ¦«••»>

IIP
1KMAMMI . ,'IUIMKt

« i.i.i. • M'4»a - Itpwll.
li.'«Ir u,h*Hultmm • «tmm-

rat 1'i'iniftMir».. pitttim»lorai artlitctal
t'«n>ullúrio • rr«lit*n< ». m
«r..*..« Hanatl Oalko IM
- Tel »•) l>a« «..a;al.i

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS —O
Rua Senhor dos Patsoa, 39

Esquina Andradas

PELA EXTENSÃO DO
ABONO CONCEDIDO
AOS PORTUÁRIOS

A Comimflo de defesa dos por-
tniirlos, liderada pelos Srs. Ro-
salvo Chiava, .'cronlmo Pinto,
Antônio Israel e Manoel Geral-
do fiomes, enlrcRou ao Dr. Gnl-
llierme Paiva, superintendente
interino da A.P.n.J um memo-
rlal dn» trabalhadores da emer-
fiéncla, pleiteando o pagamento
d» renda hruta. a exemplo do
que foi feito aos mensallstas e
diaristas. Ao slendcr a comis-
sfir,. ,, Sr, Guilherme Paiva ín-
formou rjur es (lidaria o essunfo'
[jromeicrido urna joluçab para
Hcntro tro brc\c.

A FESTA ÜÜS LUIZ
CARLOS

(Oincluann da 1.* paq.)
lhe impõe jamais conseguiram
abatê-lo. Tiraram-lhe a com-
panheira querida, no :-..->
m6s de Rravidez, para entre-
pá-l.i ao machado da gestaoú
de Hitlcr. Perdeu sua extre-
mecida mãe, d. Leocadia P'1" -
tes, que arrancou Anita Leo-
cárila das garras do nazismo,
2 nem ao menos lhe íoi per-
mitldo assistir ac S2U 7 .iul
tamcr.to."Tudo isso faz i .estes o
lillK) i*iair iiucrldo do "o^o
brasileiro. E uma das mani-
festações mais significativas
do carinho de que é cercado,
sente-se no elevado número
de pessoas que batizam seus]
filhos com o nome dc. Luiz
Carlos. Há Luiz Carlos em
todos os Estados do Brasil. j
alguns Já por volta dos 2u
anos de idade, outros com
apenas meses ou dias de nas-
cldos. São negros e brancos
mestiços e louros, protestan-
tes, católicos, espiritas ou
ateus, filhos de ricos ou de po-
bres, de operários c de lndus-
trlals, de fazendeiros e de
camponeses."Dai a idéia de se reunir,
no transcurso do clnquentená-
rio de Prestes, numa festa po-
pular, o maior número de pes-
soas com o nome de Luiz Car-
los. Para isso foi criada uma
comissão que vem orgo.nlzan-
do o programa a se realizar
no dia 3. Sua sede está situa-
da na rua México, 41, sala
508. Esta Comissão pede aos
pais e mães das Luiz Carlos
a fineza de inscrevê-los para
a festa, cujas listas ficam à
iua disposição na sede da Co-
missão, das 9.30 às 19 horas
diariamente. Aceltam-se tam-
bém adesões pelo correio ou
telégrafo, havendo sempre o
cuidado de remeter o ende-
íèço. do local e a Idade da
pessoa Inscrita. O local da
festa será oportunamente dl-
vulgado. e as sub-comiss6i» e
aderentes desde Já podem ir-se
mobilizando psra angariar
fundos para a mesma, im)
A Comissão",

OS COMERCIÁMOS
< • r/u»** dm !.• t»t# t

clA.ido r'lc âltin-c. e demaU
•c manifeisaram eonlrirttt
ao funcionam? r.;o 4o rosilr
< .•• not «Um 3S de tlerembro •
l.° de Janeira Jortc CimB,
apuado pelo» atas companVí--¦*. declarou:Somos tsmbtha. rontrt-
tKM à rUittde do prrf^lto. tt-
tando o pr«>;*to do xettxüet
Arlindo Pinho, qm» estabeir-
c! a semana IrtftC- aot tt-
tmetos e o horAtiO tinir».

CONTRA A TRADIÇÃO
Noutras etitaJHecrmtfrtaa,¦ -. • - -...t da avenida Man»

ehal Florlano. n opintio dea
art1*; empregados tra a BMa>
ma. Os dlaa itt e 1.* aer.i. :r
furam teupettadir. porque
êate ano o prefeito MendM 4t
^^oral3 qutr prajudlear-not?— Indagaram alguns «.omer-
ejários.

Numa loja de brinquedo*.
t'i .--f-Ho» um empregado;

Nao trabalharei no dia
35. mesmo sob pena dc ser
Jcmltülo. E* o protr..: ^ ou* -j
faço contra ¦*st« prefeito fa*
quer n^abar nt com as at j-
sas trndiçôcr — concluiu.

Na Cana Clark, Sílvio Sei-
xás Fcr.-o e Júlio Sã. Íl . -
mnram que a inicia ti- a a«
coir rclanten príe contar co.u
o ...x-ilo do prefeito, nao enm
o dos comcrc.árlos. que . •
r' jlutamcnte co- .-.r:- »9
funcionamento do ccaércío
nos dlns 25 e 1.°. O gerente
dôslc estabí" -lín'!! r. -
tihou n atitude dos . .
po!".' o o prefeito c; at:r. t
será a primeira \cr. que serkt
desrespeitadas os feriados >#
Nntal e Ano Novo.

protesto viuo::: j
Antônio M. dos Santos fól

o Ultimo comerciárlò que óu-
vimos. Encmi..-amo-lo niiil •
le'tr- • i avenida P- «
r a \-i..... w.:a; 

O ivsso sindicato já ie
v con: í a

e a modificação da sema
lnglè-a c rrlo r man'" 'ar*
contra o fnnclnnarn^ntò Inccmcrçio «os Ç\w 25 é 1,"
F ' -"'os poróm. forçar a
nossa diretoria a feser í
pre' "".stc -'
dj con'rái-io. o p.. .j con!"
nuará roubando todos c .os-sos dt~»«tpi, Dcvemo: revi
a nasseota dn ' nlio p. Ini). r
uni bn.sta a - ..• prefeito tn
migo do povo.

Cr$ 216,1
É quanto
custa um
tenno sob
medida

Vá v

mo á A NU-
BREÍtA r. (s-
colha um lin-
ilo corte ri»
lirim "BEl.O

ME" e veja
•or quanta

lhe fica um
nlegan' tcrn.i
<oh medida:
ti,50 mt*. ri»'

brim.

fl I

"Belowe"

Feitio sob metii-
dn Cr$

oi .80:

145.00
Um terno

medida
sob 206.80

Vendas k vista
.') SEM li

A NOBREZA
95 • URU6UAIÂMA - %
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itHtitkatha para a majmmãt* — Dispõem m aimrkaitm 4§ SO**-*«/« /ror^
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Stan4ar4 —» m o ver4mt§iro morno 4a msp§n$ão 4a* ...*.>..¦<-.

| livrei ati at praiat ttt banha, | tu« am l**a tta Cot-tt.ii.nfaa Kt;
| p tt*. ••.!-. ne Morai» s. dt»-, p*u*«.. »»r pi**. »m tlagranta

APOLOGIA
DO TERRORISMO .of.,, inluranwnu, afinal. ntf«

Numa i • •¦ >¦:r... tipicamrnt» , tr »«u cIIku*m. cama o .«<j.
faieifta «* tm titile coxo, clttio tttlro taKUta aut •*.«.«.•* foi.
at »•"!> i»«"«-* •>, com et quan |• *.«.«"i«.» ir* ,, iwr ,a e out IÓGO DESCOBERTOaprtndtu no Coltgio Miliiar. oi JTL . 

wMwoiiRiy

gintral Mrmitt 4« Morait •^'••••f'™'**.. «-«>ntini«n«i«

a .M*«t.t -, .-.. da onda d« **r.'t,,tU" ' «g» ° p<"'''''n«'«rt.
«ritmo a*»., .-j,,..* p,U „j.s ^w.**- 

tl«*m,ni*«.. um anls«
tadura. O prttcMo paraTtt bra* l1"''"."'"'^"'?^ 

"*$*', **"
*.-la, *«.!. ü-«.-,.«¦¦. ... «JO Pt* *, JJS2 2Í2 ^ ]******. OS
ftito namtado t o W«dWl.[Ã^? * 0,M f **
minto dai •¦•*>¦ -<-.».,.jrn-. bajula* [ o" Storiaa qut lho foram prtttadt»
no " » anivcrtãrio.

Cvoca o ««ncral, na tua nica
língua, a «-detordtm» que vai
ptlo mundo, em obtdiéncia a um
•tinlttro ¦.*...•» do Mokou. t
refert-ce ««prettamsntt ao
cato da Franca. Podemos rr»
*'*-e." a mtrmoria do sr. Men»
det de Meratt lembrando»lha
que f- ¦¦•¦¦¦ meamoi homens qut
hojt aponta como desordeiros,
ttto aqueles que ele elogiou ao
regressar da Europa. Naqurla
ocasl.to. o general afirmou que
.nantiVera contado com osdl*í*
gtntts comunittat franecM».
dot quais tivera eaceltnle fm*
rrttitto, r que os comunittat*r*ncttes estavam participando
tdmlravelmente na reconttru»
tio do pais.

OU ainda o sr. Mendes de
Morais, na sua gramática que
respeitamos: -.A necessária cat*
taç4o — lei de purificacio e
talvacAo nacional — outras de-
verJo vir, de modo a assegurar
b N.ir.to a garantia de dias de
pat e dt ordem, tem o que a
•gitac.io. a tabotanem t a de»
moll-jAo protsegulr.to a tombra
poi postulados democráticos
qut eles querem destruir para
ttrnprt».

Al esti a j.iiv.K.in do regi-
mt caelm». da ConstitulçAo>,
Mgundo os princípios faKlstas
Invocados pelo Estado Novo e
na mesma linguagem qua usa-
va o sr. Dutra em 1937 para
Justificar o teu apAlo ao gol-
po contra a legalidade demo-
crâtica. E' mais ainda, o aviso
de que a ditadura n.1o preten-
de parar nas suas Investidas
contra a Constitult-.1o. prepa»
rando novas e mais ferozes vib-
Unclas que atingirão indistln-
tamente a todo* os que forem
considerados perigosos ã nu
rific.ic.1o nacionaln de Mendes
de Morais a companhia.

Prefeito nomeado e que não
«rtconde o leu ódio ao povo. a
ouem persenuc desde as feiras

dt erimi Inatiancavtl. Mat •
guarda nia attndtu aa p'<*
Utte t cantumou a vleltneia. ;Como pediria titt guarda)
lmprtttionar.M com a oi*.ao
dt um ditptMttiva eonttliuci»'
nal T O qut tt st. diarlamtntt, |como prattt tonio o dttniptiio
sJtttmatíeo *o ttplnto t a ••• |tra dt notta Carta mat*ta?

A prltlo dt uma vtrtadora.!
motivada por um ligeiro lnel*l
dentr. dtmonttra qut ot agm

O mundo ttti na mamtn-o nao to btm tuprido d< navitM*
tanqutt. come tm producae conttantt. **-j•>< talta dt trant-
porttt para aumtntar frtttt, é uma pura e aimplt* #»t«rr«ao.

>tt •• i • * <•«...- tk 19) dr
o.tUtl.1. .«W |>l«H,i.»l» »*¦¦*
-Ui. tU* |...II.I.. «ttt : :- ,
*..íí".i tí« 1'tin.Sí^. «*,««.*.
«.«ti,. « i..,. .1 . fiMjwi..» d#>
ii««t*V| 4f tmt*ftt\t*t

Mt ¦ ..ti. é .........i.i
«. .:,-•. «...»....: .: , I'.

Iiatf**, %%* . s.1 ir..;,'.. . ¦¦', «
Itlta *V, *» «tt lf. da DfrWNfr
tri tv* •», ttt 7 dt {«.ii-. 4t
199$. * tom « a«i- *-* 4-t l«V«
«fli» a* t ...:: a, t< 4r t«t«M
¦>• itut, tm tu» t ¦ * • :.,...

• rdiaiti».. «s • dia 93 4o - -' -"
tj«t tniirnlr an», «.-«?».-»« «pr*>.
tar «t *.-.» »,,¦»¦'» »?-.'•
.í. , flit . H,,.»«V-.„ i- -tf Ut-
Jttat 4* .iiiini-i ift t-.ii-.t..
t*i* «..,»-i.«..< •* «..„,..,• .....
t-iiai: tm r*t'tac af» mifS li-
tr***, t i ¦•'•-« ¦¦' '•« ¦ *<!•.'¦«
*m rip-t oa ttaia it ttt* *»W.
**itW,

K nt»j. »4i*nir, ptr.rdidtt d*t
nt*t,m*ts ..¦¦.-•-,,., a«*« •'• <
ta» que o !-»•« .!¦•,»-. 4a • '

O Cinqüentenário De Prestes
é Uma Festa Do Povo

ANIVERSÁRIO
ÜO EXÉRCITO
IUGOSLAVO

PRAGA, 22 (U. P.) - A
Agencia Yugoslava Tanjug dl-
vulga uma ordem do dia dc
Tito, por motivo do sexto anl-
vcrsaiio do exercito Yugoslavo
que decorro amanhã. >ícsso do-
cumento diz-se quo todos os
membros do exercito devem
continuar Intensificando •.nus
conhccittcntos militares o po-
litico. Lembra os dlns da guor-
ra, quando «o glorioso Partido
Comunista dirigiu a luta», c
qualifica .. exercito ile "guarda
alerta dn Yugoslnvia r. prole-
lor da sun estrutura social Is-
tá.»

Cltitlâ Ur». .-...! ,..•» r:..
fc omii ¦:..-... pnra o famoto
Bunf. os |»»l»i»-. drntt-trratajk
tia Cantara «• do .•».'.-. como
tmicait d«? MamMu eavalça*
do» |tclot .»!i.in«i»u« O 1^-: •
Itiiivo, «(irm*. **\Â ....-.:.<¦«, «r
l.-jtm-n* de «*r.i que nada «tu*

l dam r> por nada sc tnirrctM.n
iJuncnta o mnnirio do Rcnc.

inl .-:¦;. c dc seu patrfto ¦ .l-v.
Cliatôi Comia c Caitro, for*
cado* a governar com um ! • .-•
lamento horror. . . Lembra
que no l-Itlado Xovo. tem ctsc

Cont*rcj»tt) absolutamente Ir*
rr*.pon«-avcl>. o ir. Cetúlio Var*
nas leve muilo menos traia»
lha

Sentindo-se encorajado pornlctim poder oculto, toma o
freios nos dentes c desgarra,
afirmando que o «.poder Icgis-
.ativo» é «um Inttrumento avil*
tndor das instituli-oef I1\tci».
Hltlcr c Miumlini. ao redor das
fíildeiraa dc nelzebü. de\*cm
ler f«ans coisas com o peito I.i*
todo. lembrondo.ie de que
ainda li i bons fascistas sobre
a fnce da terra..,

Mas esse artigo não repre-
senta a voz isolada de um Jor*
nalistn-lotação. sempre* dispôs-
to a escrevrr em nome do pri-
meiro traiiícunte que lhe pare
no <nnich6* c pague. No mes-
nio «lfn nn que circulou esse
precioso dofrumrnto, os jornais
ntiblir.-iram pn lavras do general
Mendes de Morais, num b.m-
(lUete «espontâneo» de funt''»-i-
nArios da Prefeitura. O pre-
feito revela qu? depois da car-
saçSo a coisa prosseguirá. N*o-
vas iir'ii'1.¦•-.'..-¦-. rronstitucionais
«'ompleiarão a obra dos caca-
dores c dc seus indispensáveis
c solícitos ajudantes, que votam
contra mas «lão numero. Peln
menos é isso que está na
cachola dos eternos inimigos da
Conslituição, remanescentes 'Io
Estado Novo inadaptados ao
regime democi-íitico.

Portanto, começa bem cedo
a ofensiva conlra o Parlamon»
to. E sc nenhum embaraço sc
opuser a que as operações da
neva Wcrlimaclit coneinuem de
acordo com os planos, os caça-
dores c seus cúmplices conti-
nuarão a forcar novas medidas
reacionárias, cm nome do uma
politica hábil...

O ciuqueitienano tte Lula
c... •. i-.-riu é um acometi**

te» do oovtrne. ditdt o rnütit-j mento ItUMrko do povo bra-
tro da Juttka até aot guardas sileírt*. '•';.:-.--- de :.•..:.¦.».»¦..
d» Irifago. Jâ ptrdtram a et- ¦-<¦:.. terra. »em pau. MUI leio,
rimdnla tm tua oftntiva con* coitiemuntnt em «eu«. -: *¦ ¦ • -
tra a Conttituicle. e t Um* ülcnciofamente. ou aaindo pa
btm curioso qut frcqumtts ttt tu ruat. Oi cíiututnia nu.s
detrttptito* at imunidadtt pat" do naMtCltneiltO do <:;.,-....- ;il
lamtntarti coincidam com a tcu>r«-*.«- dtu «upiraçtk* dru
oftntiva organitada do ctrto» tr-a..-..; popular».
Jornal» da rtaçao contra o Também democrata» Itoue*-
Parlamtnto, contra a dignida* -o*, úU cláâútt C Jo.» CtUnPOS,
dt dot ttnadortt t dtpuudotl elementos daa clauea mêdta*.
o contra o Legitlativo como J mdtutrlau ;»rt-,r;:«•-.-.l-"... ¦ que
imtituicio. |£tn e meditam as palavras de

e' a contpiracao do» inimi» prt4tcji. ••:-.•.:.-.»., que a data
got da dtmocracia. modelada \tm um sUnlficado profutldü

para oí desuno* da democra-
cia no Brasil.

FLORIANO GONÇALVES
tEtvcluuvo oara TRIBUNA POPULAR^

no figurino do 1937.

A CONSPIRAÇÃO
FASCISTA

A sra. Sagramor de Scuvero
por causa de uma discussão so-
bre tráfego, foi presa, domingo,
por um guarda, quando se di-
rigia, em seu automóvel, ao
gabinete do Prefeito. O fato
foi noticiado por um jornal em
nota com pretensões a humo-
rlsmo, como se se tratasse de
um episídio banal.

A representante carioca de-
clinou sua qualidade dè- verta-
dorn, fazendo ver ao policial

MONSTROS NAZIS-
TAS CONDENADOS

A MORTE
VARSOVtA. 22 -- (V. P.> —

O Tribunal Suptemo tm Craro
via condenou á morto duna mu-
lheres o vinto o um homens, es»
-niatdaa alemiet t funciona*
rios de um acampamento de
concentração em Osclcltn. por
crimes dt guerra o delito» con-
tra a humanidade.

»EfOKIAI, MS
PARAENSES

Sollcitnm»nos a divulg&ç&o
da seguinte nota:

Acha-se ainda recebendo M*
slnaturas, à av. Rio Branco,
2õ7. 17". sala 1711, o memo-
rial dos paraenses residentes
no Rio e que se manifestam
contrários ao projeto de c.is-
Miçáo dos mandatos, ora cm
ilin i. s."«o na Câmara dos Dc
putadpt.

PERMITIDA A EX-
PORTAÇÀO DE MI-
LHO E COUROS DE' SUÍNOS

O ministro da Faze. ..'a
através de uma portaria ex-
cluiu da proibição estipulada
pelo Dccrcto-lei 9.647, dc '2
dc agosto, as exportações de
couros suincj, crus e nalgv
dos, subordinando-as, no cn-
tretanto ao regime de licença
previa da Carteira dc Impor-
tação e Exportaç.".o do Barco
do Brasil.

Também deliberou excluir
da proibição de exportar oa
excedentes da produção -ie
milho nos Estauu-, dc Sc.u >o
e Bahia ficando porém as e:-
portações em questão subov-
dlnadas à autorização prévia
da Carteira de Importação c
Exportação do Banco do Bra-
sil que, dc conformidade com
cada caso, deverá ouvir o
Con-clho Federal do Cor.-.ir-
cio Exterior o qual fará obscr-
var as disposições vigen' •
relativas à liberação cias ex
portações de cereais em jje

Um lider é uma encarnara'*
do sentido profundo das fõr-
ças sociais geradas pelas con*
dlçócs cm que o povo vive.
Por Isto. quando o senador do
povo. clama, na Constituinte,
pela redlstribulçào da terra -
contra o monopólio latilun-
diário, é a massa de "><i"- da
população brasileira, expolia*
da e miserável, que encontra
voz c fala pela boca de seu
guia amado. Camponeses pre-
ros nas feudos dos :oroné'.*..
comidos dc vcrmlnnse. sub-nli-
mentados, ligados à terra e uo
bairncào pelos relações feu»
dais de trabalho que dizem a
Nação quais .sfio ns Infelizes
condições de suas vidas e
a" -•¦•im ns soluçóc» honestas
para o progresso da Pátria.

Quando Luiz Carlos Preste.»
discursa no Senado da Remi-
bllca o que nós ouvimos é o
gemido dc milhões dc mu...-*-
res envelhecidas c dcsftraça-
d.ts por falta de pão e ex-
cesso dc trabalho nos gran-
des latifúndios, cm'., a mono*
cultura Infelicita o homem,
debilita a economia nacional a
empobrece a terra.

Mas, <"• tambim. a voz ingè-
nua c triste dc centenas dc
milhares dc crianças envelhe-
cidas som lerem tido Inf'
cia, prccoccm"-.-.c barriíju.', -.
desdentadas c cegns por falta
de alimentos. E' a voz d?
crianças que sc faz-i i liomc:v
aos doze anos. porque 6 neces-
sario ser homem c traba'

:..••- que a fome oj mate
C* -'..* a vo- do. que nun*

ca aprenderam a itr. e nt.il
tit.* rio falar porque, no ..:«-
ty). aumente a ettxada «*•«•¦•
cola inevitável.

VOS dos t-: .r.^tn-I:.. . do '»»•
mem dos ca.tavlai». do tol*
dado da borracha, de todos •-*
que .:<••- e encontram nl-le
o eco de sua* dores e tu res*
;¦¦.:..ii ús suas esperançi

Quando Prestes defende a
IntíUiiri»»'..-.. .» do Brasil re*
flete. então, o -,"¦¦¦'¦ ¦¦-¦¦'¦> > is
milhares dc «a.rà;... que te.
eebem um salário mínimo m-?*
nor que a metade de .-tuas ik*
ce.-."dades. Btle ope.» ..ata
sabe que somente com o :¦
senvo.-..:¦¦.-•'... de nossa in
dústria será -ri lc*.....*..?
o nivel dc seus salários c mo-
lhorar as cor.J:;.:- de seu '.
balho.

Esta Identificação profuni*.t
da vida c do pensamento te
t.-.*.- Carlos Prestes com • i
nsplr*« .c- úo povo eleva-o :t
condição de lider das trandes
iii.« a.t sofredoras e deserda
das.

Por outrj lado. o ar. : :-i
rio do senador do povo .sroa
um fato que tòm relaçõe.",
tnm':;m com as snores prj-
eressir-(...-, e dcmociatns *i
burguesia Industrial c come.*-
ciai. Defendendo n *:.. >
a indilstriu está. de f:.to. ide i-* -i.i .id', com as relvlndlcaçõ*>
^'-'órlcas da indústria nano-
nal sufocada pela cc.corr. - •
c'a desigual das empresas '..-•
perialistas que forçam a pc-
n* aráo ..n ;..»sos i

Ao exigir o rccqulpantcnto
dos meias dc transporte c a
rcdistrlbtilção do terra, em
verdade, reivindica também
os interesses dc uma Indústria
que sofre do dilema: progrl.it.
ou sucumbe. Pois na fnclli-
dade dc comunicações c na
criação dc mercadas Internos
está a outra parte da defesa
industrial honesta c necessá-
ria que sc inicia com a prn-
teção no produto nacional.

Lutando contra o monopó-

lio da terra Interpreta a as-
pirat-ào do fa*endriro p-ut-rr'.-¦-•¦'..» que tu - r;.. introduzir me**.-. '.*.c. capnalutas no campo.

Porque a vida de Prestei
reflete, hoje. o conjunio du
maiores aspiraçâes do Brasil,
t-.r transformou-se de indivi*
duo em fenômeno social. Está
em seu pensamento político
que tomou forma nos prognt»
mas de i slotioso partido
a solução histórica que o Bra*
slt exige de seus homens pu-
bilcos. f" Impossível tentar
qualquer solução nacional da
crise política e econômica que
nos esmaga fora de Prestes «¦
de mu parttdo. Neles está
consubstanciada a única solu-
ção política c democrática.

E' por isso que o anlversá*
rio de Luiz Carlos Prestes é
um acontecimento social do
povo brasileiro. E as grandes
massas, silenciosamente em
seus corações, ou saindo *ts
ruas comemorarão o clnqucn»
tcn&rlo dc seu querido líder.
Nela se condensa a União Ni-
clonnl pnra defesa dc nos» >
Independência c progresso.
Defender, pois, n voí de Prcs-
tes no Senado é defender n
independência, a liberdade, o
progresso do Brasil.

NOVAS
ruiM O lii Flu NOVOS

oM i IHl
Assim lutam os trabalhadores da Fábrica de Alu-
mínio "Couraça" em defesa de sua reivindicação
mais imediata — A policia nào os amedronta

3. PAULO (Do Corrospon-
«lente) — Há dois dias pausados
os trabalhadon-s da F'ahrica d»
Alumínio Couraça, cerca dc 300,

percebendo qu? o proprietário

O Ministro Da Justiça Move Novo
Processo Contra a "Tiibuna Popular,

A PESSOA VISADA É NOVAMENTE O NOSSO REDATOR - CHEFE — DEPOIS DO EM-
PASTELAMENTO, DA PRISÃO DE FUNCIONÁRIOS, DA SUPRESSÃO DA ENERGIA ELÉ-
TRICA E DE OUTROS GOLPES INDECOROSOS, RECORRE-SE AGORA, MAIS UMA VEZ,

À LEI FASCISTA DE SEGURANÇA NACIONAL
A 21 de outubro nosso jornal

foi assaltado por grupos do po
liciais a integralistas dirigidos
pólos reacionários e fascistas
da Copa e da Cozinha. No dia
seguinte circulava-mos em for-
to pequeno e pouco depois nos-
sa folha era impressa em São
Paulo e transportada dc avião
para esta cidade. Em vista dls-
so, a policia fez pressão junto
ás companhias ncrens a íim do
que não transportassem nossa
folha. Nossas edições passaram
a vir por estrada do ferro. B
antes que esse meio de trans-
porte tambem fosse bloqueado
surpreendemos o inimigo fa-
zendo rodar uma de nossas ro-
tativas, com o motor de uma ca-
roionéte, de vez que a Light,
ilegalmente c seguindo instru-
«-õea do governo, desrespeita-
va. um contrato comercial, ne-
S&ndo-M a ligar a força eletrl-
ca, fora cortada pelos bom-
beiro», durante uma. tentativa
da incêndio verificada por oca-

'alio do ataque ás nossas ma-
quintas.

AuzUladai finazioiirsrMemtr.
pelo povo, «rjeafaeredo oom o •«*-
forço, a perícia * a. extrema de-

it.Mç dr im crupu de ..porá-
. . ,.,.....i-... ..|-

dado técnica o passamos a com-
por c imprimir a TRIBUNA
POPULAR com a mesma eficl-
nncla dos dias anteriores ao
cmpastclamento. Esse fato pa-
roce ter Irritado os reaclona-
rios e fascistas da Copa e da
Cozinha e então forjou-se um
simulacro df apreensão de ar-
mas, para investigação e prisão
de operários do nossa equipe.
Depois éramos atingidos por um
ato inconstitucional do mlnis-
tro Adroaldo Costa, que, base-
ado na lei fascistR de Soguran-
ça Nacional — caduca desde a
promulgação da Constituição de
38 de setembro — suspendeu
nossa circulação por 30 dias.

O ministro Artur Marinho nos
concedeu a providencia prelt-
minar do mandado de seguran-
ça e voltamos a circular.

E é diante de todas essas
circunstancias que o governo,
agora, move novo processo
eontra nós, visando a pessoa
de nosso redator-chofe, Aydano
do Couto Ferrai, O novo proces-
so, baseado na mesma Lei de
Segurança Nacional do Estado
Novo, corre na 13a. Vara, fun-
«dontsado no feito o -futs Hort»
de Andrade « o p-romotor sob»-
Ututo i»*4rri(»í'*«, T-í.wiff»* W
ram.

Como se vê, trata-se de uma
aerle de fatos . perfeitamente
concatenado», Revelam esses
fatos que os reacionários e Ias-
clstas recorrem a todos os
meio» em sua furiosa Investida
contra a liberdade de Imprensa.
Todos oa expediente» sao bom,
para os homens do governo ao
sr. Dutra: o incêndio, o empa»-
tclamento,, o atentado contra
funcionários do jornal, a pres-
sao junto a companhia de trans-
portea, o cambalacho com oa
imperlalistas da Light cortan-
do a energia elétrica, a suspen-
são ilegal o agora o processo
náo menos inconstitucional,
pois que ae baseia em lei que
colide eom o espirito e a letra
da Constituição,

Enganam-se porem os reado-
narlos e fascistas da Copa e da
Cozinha a* julgam posiivei su-
focar a nossa voí ou nos lntl-
raidar. Defenderemos «ssa tt-
berdade essencial ao regime de-
mocratlco — a liberdade de lm-
prensa —- com a mesma tena-
cidade que temos oposto aos
últimos golpes contra nós des-
feridos. Sentlmonos -5í*gulho-
sos de nossa atitude, inspirada
na tradio&e brauriletra de luta
contra todas a» formas de rea-
«3*9 • tAMK«tmrm\meaa. *Jtarno« oe-
-"ruBít*! -«a* m*pjt9t * «iDBiTfJt» «*st

Evarlsto da Veiga e de Quin-
tino Bocaiúva, que por sua vez
mantinham fidelidade a homens
de épocas mais remotas. Os mc-
lhores jornalistas de nosso pais,
constantemente perseguidos pc-
lo Santo Oficio e depois pelo
DIP reinól que foi a Meisa Con-
sória, jamais capituaram diante
da infame legislação que impo-
dia a existência de tipografias
• a livre entrada do material
Impresso no pais, jamais sa
atemorizaram diante daa inves-
tidan de capangas que eram os
Borés daquela época, assaltan-
do o empastolando tipografias,
por ordem dos eternos inimigos
da llberdada e do progresso.

Reeditando, nos últimos dias
de 1947, os fracassados métodos
do tempo de D. João VI e de
D. Carlota Joaquina, o sr. Du-
tra, seu jezuitico ministro Adio-
aldo e toda a camarilha de int-
mlgos da democracia, não con-
seguirão barrar a marcha da
democracia e serão derrotados
era todas as suas ofensivas de
desespero e de rancor obscuran-
tlsta. Ao cego rancor de uns e
ao abjeto servlalismo de outros
oporemos nossa deliberação de
lutar por direito inalienaveir..
Seremos vitoriosos porque nossa
cansa * justa » temo» ds «iok-o
li.*» * prrKn

dn empresa, sr. Roberto Oüoltni
tramava uma manobra para so-
nogar-lhes o Abono dc Natal
quo reivindicavam, decidiram
parar o trabalho até que o em*
pregador lhes desse ura* res-
posta favorável,

Reivindicam uu trabalhadores
um Abono na hase de 200 ho-
ras a não 3e mostram dispostos
a transigir nessa sua reivindi
cação, muito embora os belo-
guina do sr. Adhemar dc Barro»
estejam praticando toda a 3or-
te do violências contra os gra-
vistas. Cerca de 11 foram detl-
dos logo ao ser iniciado o movi-
mento, c. desses I ainda s»
acham presos.

As condições dc trabalho na
empresa são as mais desumanas
a os salários dc verdadeira fo-
me. As mulheres percebem Cr$,
8,10 por hora e os homens, mé-
dia, Cr$ 4,10. Os operários ro-

, clamam contra as péssimos
condições dc higiene do refeito-
rio, contra os salários quo mal
dõo pnra o sustento de uma sú
pessoa c contra a atitude da flr-
ma quo manda descontar o do-
mlngo remunerado poi um atra-
ío da minutos.

Os trabalhadores mosiram-se
decididos a prosseguir na luta
pela conquista do Abono de Na-
ta. Foi eleita uma comissão
constituídos de companheiros
sindicalizados quo irão ao Sln-
dicato .-xigir da Junta Governa-
tiva quo se defina frente áque-
ia reivindicação e tome posição
de defesa dos interesses dos
trabalhadores,

Falando ao roportor do «Ho-
jo», quo a policia do sr. Adhe-
mar do Barros tentou deter
quando a caminho da redação,
os trabalhadores afirmaram a
do mandato do deputado João
sua decisão de lutar om defesa
Amazona», que a ditadura, eom
o indigno projé+o Ivo d' Aquino
quer roubar a cadeira que 9
proletariado Uie deu o* Cama-

M -"OJ DcpUt-Jt^Ct-,

Homenageada por seus
alunos a pianista Eunice

Catunda
Os aluno» da grande pianistri

liraMItn • l.iiiiui ( ..imi.!;.. «|iic
terminam o primeiro ano dn
curto, prcUarüo hoje, às 18 lio.
tal, um» homenagem ã sua pro*
fraiora, por mutivo ile mi., mu-
¦lança de residência para São
Paulo.

!¦:•.«.. homenagem, que lera lu»
Kar na «.cie Aa Escola «Io Povo,
ã Avenida Venezuela, 17. conv
tara «lc niimrri.t. de música ene-
ciitnilnt, pelos alunos.

A entrada é franca.

t.l.Jt l»|tl.l., ,«„U,...l: 1 ...
4. n-,-rt. m G,N,P, i -m.. . tm
btttrui ",,,alftt4fn4* tm *m>
«..«•«ti.»» .í» .»..;. / t- a i ... i.,
t**H* Jt Iftlt, '•».¦?».u »««•«. if
# tramai* laMa tmm m titt*
tomimillrtl tlotlmili, «j.»» m.
Irmé tm eipmr mt 4*1* a* tua
#».*!.....»,

Vim * sttm ms antmolu* |*
•wiIkcMoi,
a Clltviuiiti ii it. COMPA.vim fi fJAJOUXA

O» aMfl*rnt««t> .i. «.,«.,.... .i ,.i
l«-rr.tr *| I . *.'. ! (.!, « \ f a
| «r«,«l . 4«t ».,).:, tf,,, . :¦ ,
IIIH * *». flftr». <r|lr..-»l»l.l
uma »,,'.),»,. -.i .,.«.t,í.,-
tta< « i..|..«.i.... ".i.,<«i,„i.i ,,-
...«». i. ,». |««it», >.,.-. .,.,
>¦ > .'«..<» «f« um i....,. r*.
«>•»»««.. * tlc ..... .! .....it.Mt,
oiblali

A* ...««.|....i.i.. diui .-i.-...»
"«li»lrtliHÍ«larai"*, i.i.. t, a "Rs-
m" a **Atl»ollf-. a »*HtW. ...
i —'¦' •!' ttm ....'... »,...-. —
o* Irutlit ...'•...... •«•..-. At*M»«i»l»id 0|| l ..,«,.,,,,.. * , ,J4•m ii \i<\ CompaB-r1*, ,i* flr.
ma» <« • ..!». iti.,.r • a. ,. .
ma», Nin «j*. traia, p.»i», tte Ino*
rmlr» < .-ui-..-. ...;>,.«.-..•..
WaU I»i4t»itrii4t. %ti|tttM*U4»»
*<* fuanlr «It |rtft»f«;n|^r tnlran»
Itrlrti. *•- ¦ st> !'»•» ictulmml»
4e .«ii..i.i...» «i-.-.r i »» ..I». *ia.

ta .-.!»¦-.. «ti ¦. a» r*.m«*trln.
a|*rna» «ti «*«lc«* «ri*, a* ttti-
nailat t o* nlcAdul»*. Nl«>.
i •.». companhia* | «*u*m tutla
qUr t «ir.ri.a,,,, |... . .,.,..,
I-...-I— r ».;.-¦:, dut píl.f»
tH.il»! ¦ « ' «l»t 11-..'...- • !.
t«'cii.|.« ao» .,-.:, monopólios,
Kl. !«:«.»<• O» ...... l.:..| ... 5«*n
falar na i -• ¦• 4<tt ..».•'»;» «Jt
K>mti»t dttliihuidas pela face
d* Icrra.

Quando lai» companliiai» «le
(atollna aumentam o% •;». •
atraando ifuals aumento» «l«t*
rmi'» FOR «'mcreailorla i >'*
no porto r no navio*! e dos
frete» (por falia dc navio»), nio
o fairm roatldat i- -« ;* -,-«Ir ¦*
. í -» o* qu»ls nio lenha roa»
Irõlr. Ao contrário, faitm-n-i
". .»;.*:¦ r»|xvul»ndo eom
ferreiro», países e pos-»s eu|o»
dirigente» sejam administrativa*
mente Incapazes — como os nos-
so» — e divorciados demais do
poso para resistirem — laniWm
como o» notto*. Dal a faclll-
dade rnm que, pela • ii.'.-...."«
de uma laeònira imtlaria nn
"Diário Oficial", sarrifiram fun-
ri..mrnlr !¦• !. a economia na-
elnnal.
QÜEAI COXTnOU O.** NAVIOS-

TANQUES
Oamns .-.!..i. , » -it» • prova

da chantagem >i •• aumento» «le
fretes, os seguintes .!.-•¦¦- esta.
Itltlcu eolhlihis do "Amerlean

Mrrehanl Marine Industrie",
prlos quais sc verifica a forml*
direi Hlspnnibilldnilc dc navio»
tanques das companhia» parti*
riilarcs americanas. rclati»'amrn-
Ir as di-p-.mliili»I..-I. •• oficiais de
seu país e do resto do mundo:

nni'/os foiiefnífrt*
Estados tnidos 741 11.227.1127
Inglaterra .... 322 3.8*1.1.821
Noruega 12fi 2.r,l3.8."i0
ranamA 88 1.114.313
Sliíeia 37 .-.01.001
JYança 31 436.223
Taises Baixos 37 2**fi.1fi|
lliilia 37 . ini.ODft
Argentina ...• 22 236.161
nússia ...... 1!> 210. (103
Brasil  j|.2fi!)

Iltrl* H.t.1,.1,,1, | mai t,,a4(t
o**mi*m\m*. . m mm iui
«*• 1 .«.cl.it»,. 4, •?* tMtl Cl,
lliít. tltç mO pur tteolts«!«»».« *•*.
I..... ... ptrlttmm am BrtMtol
t -il .. utmiu.t ., a |a(Ulr|,
r*. • '¦ «-ij. • « i*.o«m» t>
»..»«., i.«4Uf.. w„,i, ènuitt*.
msK tm^ümtm At Ul Irm umi
(«Mtafeaa $i««l»*l dr 11,137,917,
44* fngfi |,N|.37i »..,.t.u,
,fV., ,,,,,^,.1.,, t...t ,Hifi,t*f pat*
lhm***ntrm. a« «t»i.i.ir*. 
(..»»W3TI'| i. ,!,.i., t,,ttn,.m i
t«»«.»««,i.. SI.»»«,,».. 4„, f.t.is
I ... l r I «rfu.l , .., r»..l., Jf

|< 1I...I.,!. ,!-. «,.,,«. *, ,. ,,a
4t r- • . . lu'-;u'i t mlt amilll,
ítm»» pttttafttilf* a p*iUr*>lat*t
t saptrtnr à 4«* i**t*ttt",

.IUMBNTA A i-.sii s..i ti
MUNDIAL

*
Oalt* infotm*-*» d» m*.m»

fonlr, .«.«¦.«i-rit». prova) o en»*
riinrtil» da lonelaírm mundial;
ali «'...«.. dos n»l«*« que t»|i.
»««-«.« rm aurira « ainda ao.
freio «tm rlai

"A* nar^ie*. dertolada* na oi.
Mm» Kurrra llteram tua» ftuli»
enuim. i nli tedarida*. •"• .•
de parle em ¦-¦•¦..>t ,u- n„
•.-"•'» %rn<*edorai. como o» 1«u*
,! . Unido*, a lllulo de **rep».
i*(<V»"*t, It' dr notar, no rnlan.
In. qur a llilla. enja marinha
n»t-rranlr leve um Impolto »nr*
pirrndrnlr drpols do desçais*
lm» da corria, rsti operando no
momenlo a oitava frota dr na»
slos-lanques do mundo. .,»!..
dn dr 37 navios, com uma Io*
ntl»«;<: tl.thal dr IAI.9M*'

Acrcxcnu * Isso a cjsltaor*•¦»-«-. capacidade do» eilalel*
rus ianques • ¦¦. rooslruir ua*
vim diariamente. A (ucrra pro*
sou Isso.

VKIti' t.-» : .» MOTIVO
AUMENTOS

1)03

\V'..r |hIo exnoslo, irrcluiatcl*
mrnle. como »io mentirosai »«
alegai;**»» dida» para os autora»
Io» de preço». TMa (ente mr*
dianamenle Infoimada *Ahre **-
sunlos de transporte sabe que
os americanos usam para n
transporte do petrAleo ide que
sio os maiores eoncessionirlo»
d» mundo), as frotas de navios-
Ianques de outros países, como
as «los noruegueses e panam&*
nliot. cujas tripulações trahi-
lliam incomparavelmente mais
harato que as Ianques, cohran»
do. multo menos, portanto, pe-
los frete». Snhrelurto tratando-
sc do petrrileo destinado ao Bra-
ft.lt. que vem da nossa virinha
Veneruela (explorado pelos trus-
tes>, e que é colhido por eu»
espícle Ar navios-tasit de que 4
frrlll a Indiltlrla armadora do
nitinilo. •

Nio luiuve aumento de prr-
çns dos frete» internacionais ca*
par que Justificasse a medida nr»
tomada contra o Brasil. O ver-
dadeiro motivo dos aumentos «*
a pressüo sAbre o fíovêmo, o
Parlamento e o povo brasileiros,
«le. modo a sugestionl-los com a
i.l.i;. dc que tais crises tnter.
mllrntcs dc transportes e pre.
cos só serão bem resolvidas cn-
tregando-se as concessões dr
nossa» Jar.ldas petrolíferas »os
.iinrrlcanns. V. enquanto esperam
as concessScs. vin acumulando
mais tiicrns *i nossa custa.

No curso do uma semana,
i calizarum-se tri-s convenções
inter-regionaia comunistas —
cm Milão, em Roma, o cm Na-
poles — das quais participaram
lodon os secretários das Fede-
rações providenciais, diretores
dos Diários c secretários rcglo-
nal»,

. Os diiigcntps das organiza-
«•õcn comunistas se reuniram
para examinar a situação inter-
nacional o as tarefas do Parti-
do Comunista em íacu .io pe-
rigu de guerra, à ameaça sem-
pro mais grave a nossa inte-
pendência nacional c liberda-
de. '

A situação italiana e interna-
cional vem so agravando no
curso de 1947 e de modo parti-
cular nesses últimos meses. A
agressividade do imperialismo
americano o das forças imporia-
listas quo o seguem acentua-sc
cada vez mais, a ponto dc dar
vida a um verdadeiro e pecull-
ar bloco dos agressores que
preparam a terceira guerra
mundial — a guerra contra a
democracia, contra os traba-
lhadores, contra o socialismo.

A politica dos grupos dirl-
gentes do imperialismo amcri-
cano conduz diretamente à
guerra e leva ã perda da inde-
pendência nacional dos povos:
entre estes, a Itália é um dos
países que mais correm hojo cs-
t«i perigo.

Na situação italiana sucede-
ram-so tambem, cspoeialmonlc
depois de 2 do Junho do 1946,
importantes modificações no
agrupamento das forças sociais
o políticas, nas atitudes dc dc-
terminados, partidos, na com-
posição c na política do gover-
no.

Assistimos o continuamos a
assistir a uma progressiva c
organizada tentativa por parte
das forças reacionárias e con-
servadoraa de passar â otonsl-
va contra as forças democra-
ticas o populares, com o fim
bem preciso e em parto tam-
bem confessado de repor as ca-
delas nos trabalhadores e de
subjugar ainda uma vez o nos-
so país ao estrangeiro.

Marchamos para um período
de lutas cada vez mais agudas
e, como escreveu recentemente
Toçliattl, .rn. mudança, da atunl
situação não será tanto o ro-

TAREFAS E
PROBLEMAS

PIETRO SECCHIA
(Dirigente nacional do P. C. italiano)

parlamcstarcü, quanto dc uma
ampla batalha politica a qual
são levadas as massas popula-
rea o as forças dcmocrátlcus
quo as enquadramv.

Não hã nenhuma duvida que
tal situação Internacional o na-
cional o tal perspectiva dc lutas
colocam anto o Partido Comu-
nlsta novas tarefas c novos
problemas. Falou-so de virada,
8 eu creio não ser exagerado
falar-se do virada. Não eo tra-
ta de virada da linha politica
gorai do partido, mas trata-se
de uma virada c cm nosso t.rtaba-
lho.

Não so trata rie derrubada,
dc subversão, não ac trata dc
mudar as nossas perspectivas,
a nossa atitude politica c on
nossos objetivos fundamentais.

Trata-se, porem ainda uma
vez, dc fazer com quo o Parti-
do esteja à altura da situação.

Não c nossa culpa se deter-
minadas mudanças ao verificam
na Itália o no mundo, so no
curso do nosso caminho nos
encontramos fronte u. obstacu»
los, se nos oncontarmos fronte
ii ofensiva do inimigo, frcnlo
a novas ações previstas ou lm-
previstas.

Devemos enfrentar a nova
situação, devemos avançar. 13,
se para avançar, é preciso dar
uma «virada», então ú héccssa-
rio faze-lo cm segurança o do-
cisão.

A estrada do movimento rovo-
luoionarlo, como a vida. não 6
nem plana, nem direta, nem
uniformo: o multas vezes ás-
porá, Íngreme o feita em zlg-
zng.

o Partido Comunista devo
estar a altura du situação, c
hoje a situação oxíhc um esfor-
ço maior e maior combativida-
do. Devemos conseguir utilizar
ao máximo as forças do Parti-
dp e dos seus aliados para ob-
ter o máximo de resultados na
direção da luta pela paz, pela
liberdade e pela independeu-
cia nacional.

Reforçar as uossas alianças,
consolidar as antigas, procurar
alianças novas, realizar umo.
vasta c poderosa «frente da
paz:> que reagrupe o mobilizo
tõdan as forças democráties, to-
dos os que estão dispostos a lu-

•uttado <(* noauana» manobrtv» tar para salvar a independência

do nosso Pais, para salvar a
paz o a nossa liberdade.

Paru fazer frente ao peri-
go dc guerra, para fazer frente
íi ofensiva reacionária, nào st)
du imperialismo americano,
mas dos grandes capitalistas
italianos que querem retomar
aos trabalhadores as uonqula-
tas econômicas e política» re-
alizada.'» depois da derrota do
fascismo, ó necessário que to*
da a atividade nas organiza-
ções de massa seja reforçada
e seja. reforçada a luta contra
todas as tendências á passlvlda*
dc, à renuncia, á capitulação;
seja reforçada a critica e a lu-
Ia contra todns as lendencias
a levar ã cisão a classe oporá»
ria, ao movimento sindical e
As forças democráticas italla-
nas.

A perspectiva do próximas
grandes lutas econômicas e
políticas colocam tambem .ante
nos novas farefas organlzati-
vas. A organização torna-se um
elemento decisivo.

Trata-so dc mobilizar todo o
Partido — os novos c os velhos
quadros. Trata-se do ativar a
todos — c esta palavra deve
deixar do sor uma palavra. De-
vemos Imprimir a todo o Par-
tido mato£ capacidade de tro-
balho, mais .forte , espirito de
lula, caráter mais combativo.
Sõ assim conseguiremos apli-
car as diretivas do Partido,
rapidamente, tempestivamente;

Para superar as nossas dobl-
JIdades no trabalho, na ação, na"Va devíamos conseguir re.-
forsar toda. a atividade do Par-
lido. Criar novos quadros, odu-
eá-los, garantir a máxima so-
lidez aos organismos dirigentes
do Partido estes os nossos ob-
jotlvos.

Conduzir a luta para rcall-
zar a linha politica do Partido
signifioti caracterizar as resis-
tendas e os obstáculos, sig-
niflea dar a cada militante a
profunda consciência do que há
de novo na situação, du modo
porque esta so desenvolve, da.»
lutas que nos esperam; slgnifi-
ea conduzir a critica c a luta
contra aquelas correntes» poli-
tleas «1 ideológicas que no nos-
so Paip fazem o jogo do gover-
nn negro, da reação italiana e
dtt impM-i«lii»mo »ir,-''vani.
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LEVANTA-SE 1000
TRU5UNA POPl/UR

*Hft 1*13*1947
 „i.i ~

o Mimoso projeto
»'

i.*gt> x- Aisir» 4o V#|e ai».
jo «_. : -... _, 4a \ »> Anuí*
— K4m Mini»» 4«í Ptmtfti
«. ".- . .*» i.¦¦."»» N»vm
llnwl». i» * « • 47 **»»i-*i .i*» i im

1i»t ».i.. ' . <--- da 164»» M
f*t«* '* #»jiwri*|meHie m
emaitt »* i|e fíM-tr» fffl|»r*'
•ii etlao ta »¦ >l»il l- •'¦•¦ "¦?"

rira • *¦ ' i*r« -•• ••< ir. p»l«
i*. i-1...«•>.» qut a* >• i .**«¦¦-
Unies »i ¦ i-í .>'.»» *.i.» na
P.< ¦¦¦¦¦- ¦»». m i|fpMl*»l»w *4«j»

i*» feti • leeei.il» 4» P<*l*. *»
¦dam étardoUi e*p*»l*» |*<
|m ., » ileMJam *»¦¦-*¦- mai*j *.». i..*.<»-••¦¦ i*<¦¦¦.• In
*t * - e f ê«ten»i HMIt GtTOft j *> tle "•* ¦••'¦• ¦ ? 4«s

11 i

Cresce de norte a sul a onda de protestos contra o crime que
os fascistas querem perpetrar contra a Constituição

. • i.. l .;.»<.* Aic-<¦¦- l< <».,... n* tf|iw« -ri,»,. ¦

So* »' <¦'*¦• »=».'¦•• ¦•-• * »••*
mrnt lr*b»lh»4er»>* penei»»
rente* * vart» rema»*» **»
Ijijra*. vimas ..•¦»?•*< pr
tante V. I¦*>*<* rwnlni a

,-s l'i*$*'
Rtprr

- IV4r« 8«4iit — M»««s P#
•»¦••*• 4» 8ih» ¦¦ H« " •

« »»#!i*i»ie «I»» H*ni«i — 14»-
IlA * -í 4t>* -•¦¦¦¦• --» U*5.1*
no 1'ariM 4» filv» — Virtí'
|i.» i....«... 4» -. •. — A .'.c
4n JMé 4» R«*h« — M»n«*l

M >)i,e ;,'»..-*• ntretar «iwiiiaine» il« P«»m, h«mein 184turfllHo Olwios
Krati. «•«»• »itf»i*í#-*. reinai», j oue I» e*ií« m-bi »»* nu**»* to- j f **.** j».. m, Ju*«

In», B*i*if.n»« rwpeiii» a »¦¦*• *!»-¦- 4»» íNtnte*«rra il* Tmm*a
ao i'iu;sh>i:ktk i»a

câmara uos depu-
TA POS. foram enviado» a»
*tt tintei |elevr»m»« « me»
racriait:

"Operirii» haiaitas levam
*yt :<*'.*tir* I .. 4» V. i »
• MU 1*¦•¦"•»' • " * • < ¦•¦*¦'¦ •

(«Rira a ri ime que te fireten*
d* rraurar «.mr» a 4*m<*ra'
ela, ••peran4o iur w* t"«»«
repudie a ma«»iru»«<» |»r«ie|«
li» 4'Aquina »|u* t um »u«<f • ¦
r» A 4lfnl4a4e 4a pova,"

Ai» i — Jm* Pfr^ira Saa»

Viiar
Mis» —

Clair
fa vania4e. j»í* a ***** Cap-
u C«n*l!lHeíanal ;»*<¦ na* >•
fffiira. *

flahia, 2* 4e nuveintira 4f
IM7.

Am.) — Rwlwrta Vilerlo

<!.!»"« Manijfl 4a **>--. ?-> »
lo — Ji4an« l.íma 4»» Sanii»»
— j* »í V*ra Cnif.
AO UEPUTADO A008TI*4 II" DIAS OR nl l\l. i: \

¦*»¦¦» 
«'.» -¦.•S..s.í-.-,.|»*

... ¦ • ffanlas -- Salurninl Cia* i f*rravi4rio« 4a Cfial-W»-1
rimundo Correia — Julia Ma* * lem. em •»)»¦»¦.» vlrílanit»
nnel Rarbalho -S Alímla Ris»! na 4fffU 4a ideal .i^m . «*•»
pn das tantas ¦ Cri»pim do
Prada — ' ¦ '!•.. Cfrqufira
Alve» , Diürltrjann da Silva
Carvalha — ' ?» Th*afila d»
Oliveira, Joaquim da Hilva

f«. vimas apslar para V.
Rüda. no f«ntidn de lular in-
irantíceniemfníe rm dfffM
da ConMiiuiçia rffritando o
pre/elA. Ivo 4'Aquino,

Pradn — Pranrelina dt** San-1 a|irovarla seria um «olpe pro

1 fâyãifi

lira 4t '¦ a Paít. a *. *
pmo lania »»niril>i«iu. itando
nt mus valas t««t.jt«ii- ao*
«eu» rfprf-ífaianiia-* para a-». *t- 0 (*amara Pfdfral t
BtUdual.

Na rfiina 4» *, »r V. Kila.
Iu4a fará para «iwe nãu »<
valie ao ann 4? 1937, sul**
frfvrmunas alenriasamenlf.

I»i-_ii-,.. *»ni 4p n..irml.i<i
de 1947,-

A».|^i -- l4li* l:«|.» fivate*
. ».-»_¦ Klliliti 4o Nafcimfnío
— U.ti**i r. Marque* —
Pedro Pereira ile lianas —
E4>al llfrvulano 4« Hitva —
A: . -•.» í »«*' .... 4e *|. —
José l-gjj «|r»* Santas — lid»
•ar PranriHn Ponif» — Jo»
tt GNfftrio Martins — JaAo
José da Miranda — Ow»r Jn>
tt* do* Sanlas*

eúi»| IMPIIK.HHIONANTK MOVI'
MK.VTO POPCLAR XA

IIAIIIA

U(aM.(! |í .(«» m
Man»

m.i. » .,.* , — ;.»> .*¦*' *< ú*
*anall«» ¦ Man* Aaieala \ Saaiaaa - Rli»*i Oa#M»«
— rtüarta — tírafíliana P#r* — ülis»fs Val4*w»r U**w
rf ira ¦ Pf4ra Atoa ** An 11*> — l^«««»l Maa«fl 4» C»pi;
»f4« — CMilexi |||e|M 4f faiv t «ia Saaia — C«*»r«r4i* At«M
lana — Paula -Na»*» 4«s $**> \ é* Sito — * aMwsar S»a««>*

A*:-»..' l --*i•-•¦»» 4a» -'«iui — Man««l Cfrqufira —
Maninha Jariata l «ta* —
Franci»**» Pimfaifl da San*
lana *- Ma»e*| |^** da M*-
Ia mm Olafilia Arrüio 4# M=

\e* ,. ftn * Partira 4#
Maura — R«ma»l4a Maaafl
d* l»urifir»«*9 — M»*ofi
Mtitelin» ¦»* *. mr. qeraída

Ia — Maria .:¦•*...<•» 4«« Saw \ R«lii|!«*e* - Eunaia 4o ti»*
ira - ..<¦¦._ Pr#iia» M«- i -«.i- Sama — Ar.it, . Go»
»- Millan la»Pf* da MtJa — I ÉM 4# Oli»fira — Ja*o 4a»
Maii» ****** da su - Jor- Santa» - Jaia Xavifr 4a
e» LõpN 4f Mela - tloiiMfs. Cm* - Sihf*irt 4a 8il»a P#*
Tesfíra. I '-*¦'¦* — •¦¦'*" P*r*l(a dt San*

-.VÔf.aha>«aaMi«»4a». m».;'*w " 
^,êí,í* Jfflfe-"

dor, Itahia. 4irifirronas
r*ta Câmara no *fnií4o
quo nâo sfja aprovado a in», ,
dfWiwfl projeta ha 4'Xquí» * Be" AbI

-> Simiita Joaquim 4a Sá —
Manoel Riipa Santa» - Ma-

— Ma-
. -. I ^dSSSm! Com^—Bda*r"

WRQÜI

QSMNDATOS DOS REPRESENTANTES OO POVO O

I'- I •' • I -»"** ...:••*. ;
do opinião ronir» o projetai
ho 4'Aquino fstá rm í ... -

• ¦ i» :i¦¦..*.. po Kmadu 4a,
Rahta. Terra dc ,-i • ¦.-- ira'!
*¦ •"- v-*'.- ¦'¦¦*- o popula»;
ret, nio podia ri*ai.ir de ou*
Ira forma a rasa lenuiiva de
•'¦• •¦' \* • • a principiai ela-
ro« da Cansiiiui^io. Poi na
Rahia, <-u* im* levantou um
doa primeiras movimento* em

1 prol da inde|iendéncia do Rra*
sil. a chamada "rtvoluçfto do»

I alfaiates", ainda no século
! XVIII. Poi

cot levante»

; dalas 4o» repreíenlanie* do
I povo «-leíii»* «»li a trffiitla 4o

¦•¦»¦¦ ¦ » - -i. du Rra*
»»r.

A»«.l — K»>* ••- * * Je*u*
— l.uelo Vitoria de Cerqui-i-
ra — Cail*ia Amorim •— Cí»
riato PranriKO l*fi* — P«»
lipe .Very do» Santos •- Ma*
noel da Anunciaçio • Aso»-
Unho do Ronfim — JoAo da
Anunciado ¦ Manoel Anu*
tatio —- Juvenrio Sih*a — PI»»
remlno Hanto» — Ijjne» Ma
ria Candeia» — Mariana Al*
ve» ,_ Kurelno Manoel do
.Naselmento — Virrdta Sou*
tjt — Joasué Dispa — Auru*

local de histéri* i to Ricardo Santo»,
de negro» eacra-l llomen» e mulhere* «em

\ 9*3fcWÊm\ t**vt\

vo». em lula Ha «ua liber-
dade. Poi onde o poi o arma-

i do derrotou. depr»i« do 7 dr
! Setembro, a» ullinins tropas
\ fieis a Portugal. . onde se ve*
j rificoti. mai» tarde, o clorio-
í *»» movimento liberal dn "rn-

binada". Terra de ('ntiudoa e
i d"/Rui r.ai ;> «;i. <: • cnndom-
i blés famoüo» r de Joruc Ama*
'. dn. o !¦¦¦¦• dn !;...* . . nunca

I fratjuejou nn luta por melho-
rea dia*. Ainda •¦ dr ontem o
«eu rombate •!¦•-¦•¦ -iihrniio
contr.» o intcjrralismo, que
nesse Kstadn nfto conseguiu
medrar. Nada exi.«tn de cs*
tranhn. nue esse mesmo povo
si» mobilize ngorn em defesa
dns :n-u!;-.. .•••« democráticas
republicanas.

AO PRESIDENTE DA CA-
MARA OOS DEPUTADOS,
foram enviado» os sr-iruiMos
telegrama.» e memoriais:

"Os abaixos-assinados. mo-

-,N^. abftlm »»*in«d««*. ma*
r*4art* da Cidade do Salva*
dor. protfitamaa contra o
•••.•¦¦ Ivo - a , !.•>•. nue vi»
-» t»u*ar o» mandata» du» re»
|a«f»»*r....-»'.** da povo."

A»f -m Jona» Ribeiro —
Simla Rentvidf* — Cario»
Santo* — Antônio da Silva
tiomt» — Uocadio Manod
Col» — Manoel PranciHo Sa-
le» de Diu» — Pfliicano No*
nato Santa» - Pernando
Marque» it Arevtdo — Vivai-
do demente Aiiump^Ao
Cíehaldo Jesé Moreira — Ja* |
rinto José de Santana — Jua»
r«t laOpea de Jesu» — Ubeli-
no da* Neves — Joié Rocha
— Almire de l.ind — Ral-
mundo Sacramento — Fila-
drlfo Ribeiro -- José Custa-
vo — Maria R"Ms —* Augus»
Io Come» Sócrates Pernan-

AO 06PI-TADO NBUOH
iAI.-M.ll»u

mt abaí*aa*iinadit«», pedi
¦M • V, Émmlà, H»í tran»'
miia a«» demai» -"*:•¦'¦¦-' : a
nm** »ndii»a<{*a .»» erinl*
t.,*t tentam» de .**•--.-¦ de
mandato* 4* iNtrlamentarea
r-m »»».»•.»• eleilaa eom o va*
t« 4o povo

SalMdm, :* *tm novrotbro
4» 1947.

Amy,) — Vkantn Rei* •' *•>
lana — ••»-«• •' '- * SeHaun —
Magna Rareto — Jato t.us —
Maria Alve» 4* Souia — Ger-
valia 4« Paiva Regi» — V,
Cario» I^i — Antônio Jwé
Praga — J. R* Sanian» -
Cilbffla Dia» — Klira Alvfi
Piai mm i,..« Petitioia Nfto
» ah. Veiga Chavf» de
A»T«iar— A. Aguiar— Eu»
rude» Santana — Msrul* P.
da Olheira — O» Costa -
••»>¦ < • Cerqueira — Maurl-
na Cerqueira — Clari«»« Tel
wjw — Maria Adelaide Ora*
vatá — Carie* Jw* da Silva. 11©-.

MU. AaMNATÜBitf Í*UU
ttSMORIAt. PU POVO DE

GOIÂNIA
Q pm** de Golinia. »*p<i*i

ff Cm**. 9*.%iOm **m .-¦'«¦••**-
da quate mil MAinatura*. i

•-¦¦-¦-¦- de tt** '¦ ¦-'¦*¦*' na Ca
mara d»s Deputada »»«•»*
aad«f Joed Amírica de Al-
BWidlt

f. o «cg«inte * teor do ma*
merjal:¦ii-¦ ¦¦¦¦-¦¦* - de Goiaala.
Iiemen» o mulhere» dc iodo*
*»* partido* Hilirna * ** t*>
da* »»crença» -• -1¦-•-•» '*«•
fiamo» cm V. Kxtia. n» cor*
tr«a de qwe cumprirá com dig*
nidade « patrioti(<mii a» mao*
dato» que ajudam»» a eutor
gar lhe votando rontra e In»
tando .'•-•¦«» o .s<íc.*--'.'*o •
ÍI..O0-:-'¦ • - i *¦ projeta Ivo
d*A'|uina, que. " aprovado*
ramiiluiria profundo feloè
nas in»titui(«e» legai» * •£«*
te* no Paia e adnte»a de*rf*
p«>ilo ao voto livre de #>9 000
• * ' ia .4' noíJO».

Convicta» da honra e da
dignidade de V. Excia.. m*
ementamos tespelto>amen»

AO PKPLTADt» REGIS
PACHECO

-Kot, realdentea em Vito*
ria dc Conquista, cidade d»
Itahia. homen» e mulhere* de
profisafei variadaa e de tendo
político a filosófico também
diverio*. maa donocratas io

Goiânia, deirmbro de 1947.
¦ A»».l — Paulo Amorim

SebastiAo Marques •*- Al»
mir Amorim — Paulo Liml*
rio Malheiru — Pragoui Ju»
nior — Antônio Pranclico d»
Kotua — Zarneco Pedreira —
Pedro Faria — C. Amorim

Antônio Pinheiro Dantas
do», estamo» diante 

^de 
V.. _

Ewla. para protestar conlra"  „_,_, ..._.
o inominável desreipeita a

partido* ma» deriiocrata*. fi»
lho» da terra de Rui •' *- -< >»
sntr n tnonstmo«A projeta
Ivo iPAquino. ora em Iransi-
to neiwa Caia. »entem*»e no Ide*.
dever dr levarem até V. Excia. j S6f mMt^minUnt, ho»o seu veer-on e tirotest^ es-i nm% r„j<lei,,M M fid,dc ,,,,nerando encontre ile o éco ne* j MnA9r> paru^Ma, . di-
!™tr!.'\"l-^yi^l ««os partido, politiw». pro*

testamos energicamente con-
Ira a tentativa de cassacüo
dos mandatos dos parlamen-

servada a democracia braii
leira ne tamanho tentado.

Salvador,- ¦ de deicmbro de
Iflt".

- Kdmundo Purifi-Am. >

nlzc* — Moacir Slansur dc
Carvalho — Cosme Ferreira

Jofto da Cruz — Jofto dos
Passos - .Iiivenal Souto Ju-
nior — Irineti Paulo do* San-
Io.» — João do.» Santo.» —
Cândido Domlnense Oliveira

Paustinn dn Castro e Sil*
vn — 'losé Gonçalves — Au-
relio Macarlo I.ima —• Anlo*
nio Bernardo do» .Snnlos —

tare» comunistas, que foram
eleitos pelo povo. Se lal me*

ciçfto Rastelli — Cecílio Me-1 dida for concretizada ferirá

no*** Constil uiçáo, cuja io*
bcranla '<• acha »• • _ i* com
o absurdo projeto do Senndur
Ivo d'Aquino, rejeitado pelaj
consciência jurídica do pal»|
no que ela tem de mai» ilus
tre. condenada pela Comissão
de Justiça do Senado, num vf
brant» e viril demonstrado*'
de fé democrática- Assim. i»>r
intermédio de V. Excia. tan
.,.>*..« um .¦¦¦¦!¦• * toda a Ca»
mara, no sentido de que cia
náo permita a ca**a(io dos
mandatos dos parlamentares I
comunistas eleitos pelo povo|
num pleito livre e honctlo.

r. necessário nesta hora
que o povo, todo, a Nação in

kça «Mt msMO mo p£s*tmso

m^WSmm \\mmt ¦ • - - _____k
^Bl^»^BBiBBB-B--BBBBBM________^__B?!P^--íl Cit**N •______ '
^ !^^^^^Bill¦Ml*^»*, ——- ^m\ í
H|a^ Kio ett .famxvia ^j—-jj-gg—jgja^^1 |

i radores na Capital da Bahia, Felipe Conceição — Lindol*
de gloriosas tradii.ôe» demo-1 fo Ferreira I.ima — José
cráticas, protestamos eneijri-1 Marcelino Ferreira — Anlo-
camente perante V. Exciit. c nio Mendes da Silva
demais Deputados Federais,

1 contra a vil tentativa de cas-
saçfto He maiiflatos dos Depu*
tados eleitos lejrilimamentc
pelo povo".

Ass.) — Clovis Klderko dc
Santana — Agriplno Aires
dos Santos — Antônio Silva
Barreto — Anlonio Ferreira

Jofto
Silveira — José Aásunçfto —
.Mario Silva — Arquibaldo de
Jcjuis — João da Cruz — Jo*
sé. iJoica (loa Santos — Ma*
rio Maurício Pereira - - Sa-
bino Comes Nunes — Domin-
goa Bispo dos Sanlo* —
Eduardo Anunciação de Je-
sus — üonato Tcodoro de

A LEOPOLDINA PREJUDICA O POVO
E MATA DE FOME SEUS TRABALHADORES

O martírio não esperou por
M«(«, Scrnambililia c Vila Ha-
bnr»l, primeira» e.laçfies ilcjs»
linh» miíírAvíl, rom que o ile».-
lrixo ii* l.fiipiililiiiu ínpllcl» oj
P«liitcil-as ali a cldailc dc Cam-
po». I)p»sa vez ii martírio cn-
ftiéfon ilrsile a hora ile partida
Qililiiio o iiiiii|iiiiiiiila deu o pri-
rteirn irrtpiil-i), n locomoliva Im-
IliHtáVcli (lô lempo rm niu* o
íinht f«Uüva bolas, Kcmeu com
» tülór d» fornalha e êsloiirou;
Mcorllndn parafuso para tudo
<til«lil*> . lado. Al Já foram .'15
tVlhiilós pffdidón, rom n pobre
tti ttiaquinisla, do fofjiilsta, do
iruaMt-frfloi, de Iodos nr*nelcs
friüilhádórcs dèbslito do Irem,
ftrk eónreHnr, com a necessá-
rll rapirlr?. nrtiirln primrlr»
»»neérlmonin da lnriimollvii. Dc-
»éíl dos PT» miniili.s de esfArco
Hêi^lco dnr|iiclcs homens, o com-
knlò sacolcjoii, como animal em-
fétrué», e foi ralifferido feriu-
»em pelo meio das linhas.

Verdadeiro suplício uma viagem de Barão de Mauá até Campos — Morte

pelas duas frentes — "Dormindo como porco e comendo como cachorro".
afirma um maquinista depois de vinte e tantos anos de serviço

.Mt.*ITA PACIÊNCIA

IV preciso paciência c muilo
c*.|>lrilo esportivo para se vl.v-
Jar num Irem. da l.copoldina.
Mas o passageiro .ue viajava ao
nosso lado, suando com o caloi
daquela tarde escaldante, ronso-
lou aos demais:

— Avaliem só o que não dc-
M-ii. passar os que trabalham
denlro da locomotiva!

Ilénlro dás máquinas, rocebrn-
rio n calor da fornalha, além
do calor sufocanlÉ que lem fel.-
to nesses lilllmos dias, o maqul-
nista é ó fofiiiisla passam pnr
mal pCdâçôS. Cnmeva que nüo
rodem sair dali, senSo no pnntu
dc destino. Iraca o calor que fl-
•cr, que iles tem de ficar ali
denlro, torturados, como carne

t* m m, *m .a. n. m > rn *..._» -»<._>-»_>i_>____i_>»_i*_»

TRABALHADORES
Ct$ 980,00 — Rádios de dlvérsa.s marcas, a Vista

Prazo. Consertos, troea e reformas
Pêltios tropicais e casimiras  Cr$
SOBtumes casimiras e tropicais  Cr$
&t/tt*t de casimiras desde  Cr$

«^ FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até às 21*hòrâí)

Rua Cajrolina Machado, 504-A
mm m m m* *m ,m m* *m *m *m ¦»»"¦«» »> <.'¦ mmm m* 'ip tm *m *m

e a

'230,00

315,00
i\5,00
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NOIVAS A NOBREZA
A tradicional "maseott dai noivas" ,-oi.ui
completo sortimento do que há de mais
belo e moderno em artigo» para enxovais.

VENDAS A VISTA E A CRÉDITO SEM F1ADOR

A NOBREZA- 95 - IIRUGUAIANA - 95

Fogão "Popular" Luzante
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTA VEL

Demonstrações .som cduiipromisso.
Proço popular • a vista - atacado - prestação sem «ntraüy

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vara**, 917 - Io — Telefone 2-.-418B

dc farei- churrasco,
disso, a I.copoldina
salários entre 750 c
zciros (ao foguista)

Km I roca
lhes pa»»
1.000 cru*
c 1.000 a

1.30(1 (aos maqulnistas). O nos-
so companheiro de viaicm, que
costa de gracejar, acentua:

- Nào * m*l! Sé a finaliil.i-
dc è mesmo matar. » Léopoldl-
na mala por duas frentes: o
trabalhador ou ínorre. pelas pdi-
slmas enndiçí.c:. de trabalho oa
flinrre dé fomét

COMPANHIA Df. BANDIDOS' I.XPLOI.ADOI.ES

Km Scrnambililia a máquina
leve novo desarranjn. A forna-
lha ficou incitada dc repente «
foi preciso lirar o carvlo dé
dentro. Novos minutos perdidos,
Longos é preciosos minutos d»
trabalho cansalivn do pessoal,
alím do susln pregado aos pas-
..•igtiros, que pensaram que a In.
rnmollva eslava incendiando.
Quando n comboio parou em VI-
Ia Tffibor.il a locomotiva fir; o
mesmo gracejo da hora dr par-
lida; sacnditl o.s parafusos para
tudo o que fbi lado, Velhos pi
r?fuíoí qur estavam ali pr**ni..-
rios de.de 1Ü06.

Nrsl» altura, o pessoal do
iratisporlé, t também oi pin*.
félros, ji -_táv4in "»lé a jue-
I»'1 com a I,eô|í61dini. li hi\\*
lénhórns com dor de rabpja poi
caui. dos lromb6lh6es do trert
K rts Iráhalhadores. íénifirc des-
rendo prá debaixo das rodas.
saindo do seu serviço comum,
transformados cm mccAnicns, rc-
mendando dc minuto a minuto
aquele ferro velho, ia estavam
esgotando as últimas doses de
paciência.

No final, declarou-nos uin
ajuilalilii de foguista — a I.eo-
pi.ldiiiii aluda vai dizer que os
trens chegam atrasados por lios-
sa culpa. Isso é unia ciiinpiinlil..
de bandidos exploradores I Hu
queria que o senhor visse: em
Macaé a l.copuldiua arrancou as
rodas de um vaglio engradado,
qu» servia para transportar ánt-
mal», í colocou no meio do ma-
to t»»»s servir At guarida à tnr.
ms dt pernoite. Ê' um verdí-
deiro triine! Tem percevejo, _lé

mnis não poder! Nunca vi tanto
na minha vida! ll.i noites tini
que dormem ali. dentro il.iquulc
engradado pequeno c sujo, sem
iiim.1. sem cobertor c sem na.t*,
mais dc dez. homens 1 A gculr
fica pensando para que é que
existe fiscalização do IimImIIu.
1'arecr. que nâo existe para ou-
Ira róis», senão para mclcr o
fctdelho na vida dos UOSSÓS >in
dicatos e garantir a ladroeira
dos que exploram, per.rgurm t
íiialtrntram pacíficos tniballn-
dores I

I.F_M0rUNDO A
DO DIA

ASSEMBLÉIAoo

O comboio chegou a Campos
com um atraso dc quase duas
lioras. Ilà dias. porém, qlie isse
atraso c muito maior, tanto,
que o pessoal da líslaçiló grilou
para o tnaqulhlsta!

- fjuc c que liá'.' Dcaté a lou-
ra. hoje? Ou também jii and'i.
fazendo milagrrs'?

No pátio da 1'lslaçân cpnvcr.h*
mos cum oti.ti'0 liiaquinlsla qut

estava fazendo hora para entrai
cm scrvlsoi

— Meu nniig... en Iraballo»
nessu "ju.a" há mais de vinte
anos. Cnd« dia que passa o drv
Ulxo c maior. ICsscs ingleses s6
querem í lirar u couro da genie
e roubar o povo. Mai» nada!
Dormimos como poros c corne''
mos como cácliorrós 1 lissa é »
realidade, 15 cachorros vira-lat»,
veja bem! Mas nâo vai ser lAda
:\ \ iil.-t assim. não. Isso não vai!
I'.íamos e.*,igindo agora um »U-
mento grral de sàiíHõ, e par»
ér.sc aumrnlo não queremos na-
da dc dissídios ou outras medi.
das prolclalória*). Vem que sei
dado t logo! Ou dá, ou a gente
par.i dr trabalhar! Na assem,
blcla geral qnr o Sindicato vai
dar no dia 22 dr janeiro, nós
samns estudar todos esses as-
snntos. ,\ companhia que fique
rcrla d.: uma coisa; pode *••

[nrparar para aumentar o sala*
rio da uenti' on a coisa nio Vjtl*
srr engraçada! Ninguém c rabo
dc ravalo nara só crrscrr para
I sixn. nfio!

Os outros fcrroriüMoSi mais de
dc?, ijor nilvlrani as palavric
do niai|iilnisln. fizeram seus,
aqueles i|i*riT> rrfeiTitlrs à a»-
sèniblíla do dia 22. N.io vai ser
so|.,.. nirsmo!

in m* mu — i'
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INDUSTRIA YARAWANDA
Fabrica de Armaçõss e Arte-
fato. para Guarda-chuvas e

Gombrinhaí..

Euclides Dias Leal
Vendai por atacado — som-
b r 1 n li a s. guarda-chuvas e
seus pertence;: Atèttde-sé a

pequenos rêveride-.ores.
RUA DA ALFÂNDEGA, SM
Fundos — Rio de Janeiro
-^—^¦-.^^.-. „^—..i-mm . ¦¦ ¦ * —. aÉ-B___ttMBMLt¦

BRINQUEDOS
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

DiSTRfBUIDORES DE FÁBRICAS

RUA CAMERINO, 48  TEL. 43-8554
RIJADO SENADO, 21 — TEL. 22-8426

GRANDE SORTIMENTO

decisivamente • noi*n Conatl-
i'.i.,ii" Contra <*** no» in»ur-
glmoa veementemente'

Salvador, 2 de dezembro de
1047.

Asa.) — X. Cardoso, Par
•vln Brandão — Alherlo Vitn
— Almir Matos —- Milton
Costa Lima — Xcovaldo Go-
mes — Aloisio Caetano Mala
Martiniano Ha Silva —¦ João
Alves Ha Paixão — 0»car
Fernandes de Oliveira —• Ala-
dio Fernandes — Gonçalo dos
Santo.» — Ademar Sacramen-
to*— Juan Ivanoíf — MaurI-
cio Guedes dos Reis — José-
nito Gomes d« Oliveira — Da-
niel Gomes He Oliveira — JoSo
Pereira — José Ramos Sorde-
lo •— Anselmo Almeida — Or-
li»ndo A. Cardoso — Álvaro
A. Filho Cristovam Carra*
lho — Pascoal Ramoa — R.
Afiliar Dantas.

AO DEPUTADO JOSAFA
MARIXHO

F.xmn. »r. Deputado Josa-
fã Marinho — Câmara Esta-
dual da Bahia.

Nós abaixo-assinados, mo-
radores nas zonas dc Sta. Lu-
éla e Lobato, viemos por in-
termédio de V. Excia. fazer
ciente aos representantes do
povo, nessa Câmara, que vota-
mos nos deputadoa do povo
Giocondo Dias, Jaime Maciel
c Carlos Marighclla. para que
V. Excia. reforce o nosso
protesto nesta Casa, que sé-
Já garantidos, os nosso* vo-
tos c respeitados dé acordo
com ã Constituinte em vigor.

Bahia, S de dezembro de
10*17.

Ass-) — Vitorio Caetano
dos Santos — Martinlia Mar-
colina dos Santos — Dolores
Francisca dos Santos 
Francisco Celso dos Santos

Miguel Teodorio do Nasci-
mento ~ Arlindo Lima de Ml-
randa — Valeriano dc Jesus

Antônio Dorea dos Santos
*-> Manoel liipólito Cassiano

Agdo Bispo —- Benta Ma-
ria cie Jesus — Lúcia de Je*
sua — Maria José de Jesus —-
Rosendo Maurico dè Lima —
Augusta Maria dos Santos —
Zuleika Maria das Dores ~
Elisia dos Santos — Mara da
Ltn Batista — Pedro Anaclè-
to do Bonfim — Laura Mo-
Véira dos Santos — Antônio
Manoel ^éijuiâó — Renato
Marcolino Séquião — Rafael
Arcanjo Réquiâo —- Pedro
Alexandrina áequiâo, — Pd-
nlfacio Macario dós Santos

Laura Oliveira — Claudi-
no Pinto —- Maria Moreira
da Silva — Dionisio Ferreira
de Jesus — Josefa de San-
ta — Maria Conceição —
Acena Alevandra — José
Francisco dos Santos — Ma-
ria Joana Ferreira —- Etel-
viria Maria de JeaSus — Anto-
nieta Gonçalves de Souza —
Nilza dos Santos — Joselina
Conceição da Cruz •—• Nicanor
Batista — Edson Santos —
Joaquim Ribeiro.—. José Teo-
doro da (Iniz — LouriyaJ Fèr-
relra e m»is 207 assinaturas.

teira repudie a prctenvi»o dos j
i que querem levar ao arbítrio i
| nosso povo a fim de ser pojto!
í um paradeiro ao redime ime '
' 

Kuro, de força c de irrespo» 
'

| sabilidade que já cm Alagoas \1 vai tomando vulto c pondo por i
i»>o mesmo, cm aobrcsalto n (
consciência democrática do,
pais.

Sc o Poder emann do pn*
vo e ae csae povo contribuiu j
para fazer a nossa Constitui- í
çfio, a Lei das Leis, élc pre*
cisa ser respeitado, respeitan
dò-se seu direito dr escolher.
Esperamos que V. Excia. dé
«na contribuição valente na
defesa da nossa Constituição
tfio fortemente nmoaçada dc
destruição.

Não devemos consentir c
muilo menos contribuir para
a construção dc um cemitério
onde sejam sepultados nossas
liberdades, nossos direitos e
nossa Constituição.

£ o que realmente espera-
mos dc V. Excia."

Ass.) — Periclcs Gusmão
Rcgis — Altlho Cavalcante
Cruz — Ccso Alves Moreira

Zcfcrino de Araújo Mon-
tenegro — João Batista do3
Santos — Inocencio Inácio da
Costa Filho — Nilson de Oli-
veira Pontes — Conrado Ma-
tos c Silva — Fclisberlo Mai-
lins Alves — José Ribeiro
Neves — José Caldas FillioLeonardo Bispo — Ese-
qulas Almeida Matos — Jo-
velino Antônio dc Brito --
Joán Roberto de Oliveira —
José Fernandes Filho — Jó*
sé Firmo Dias — Agenor Dias
Rocha — Ana Maria Tcixel-
ra — Aglántiria Pereira GO
méi — Pedro Comes.

tira Filha — nelmíro 1'lnhtl*
r» d« Silva —> '•• .-!••• Ftr*
rrira da Coita - Coriolano
Ciiitieiro de I.ima — Xeitor
I.KllHllU — J' XsíllUwt
Filho *— Joié Knélaa Jorge
-- .Maria Alve? Hanln* „ Jo-

tô M. *i<i*t o — Corina dc Oll»
vcira Cosia — .\rmenin Co*-

Arnaldo Costa —
Fcbaütià» Coíía — UÜvaldo
Cavaíi. . - O-vwaldo «íoirt*
ele Almciln Filho — II*** *• íitla
Proilaà — Eniesio Uw hw de
.Murais — Alaiilin Teisoira —
Consuclo >!#vi»<if« 1'errii.i —
Doralice 8. Guimarlte.v —
Aprigio Lima — lírnedilo
Jorge doa tantos — Crowl
Almeida Cunha — Hei-irehn*
da dc Lim* — Nilson Adria*
no Pe*cira - Teodorico San*
Una - - Alauagildo França
—; Antônio Porto — Josc de
Frcilns — Antônio Gunçal-
vca —• Antônio Pereira Su-
r.-iiio — José Ribeiro Silva —
Volnndn Borjfàmaícó Loma-
zzi — Anatolin José Cosia —¦
Mauol Geiàr Oliveira e mais
5G0 assinaturas

Hllil
Ganhe você o que ga-
nharia o .ntermediáriol

VA COMPRAR UMA
CAMISA

FLE-SOL
diretamente da fábri-
ca até 31 de DE-
ZEMBRO — último

dia!
AVENIDA PASSOS

— 37 —

(Junto ao parque dc*
diversões)

CULPADOS OS MAG-
NATAS ALEMÃES

KURKNBKPaG. 22 — <UP.)
— Frlcdi-icli Flick, magnata dó
a';o e dó carvão, r {Jni3 d0? _õüs
asjlslcntcj fórani declaráâoá

culpados dé criméO de puórra,
hoje, píló tribunal nòrte-sm».
rlcano.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidney Rc:endc
KXAMES DE SANGUE

Dr. llrcuidolo Fonseca
Consultas diariamente da.**15 âs 17 heras.

Rua daa Laranjeiras,
Telefone 26-424*?

Vi

Dr. Odilon Baptisla
iüri * « liiherolo-i»

Araújo Pórln Alí^re. lf»

Dr. Aníbal de Gouvêa
TüBEBCüLOSE - RADIO-

LOÇIA PtÍLMONAB
Tráçâ Florlano, 55 . 7.' . gala U

Tel.! 33-8727

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

1* às 16 libras.
Rua das Laranjeiras, 72

Tel. 25-4242

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rim H Huitaiid... 83 • ... andaina» 15 às n imras
Telefonei S3-48in

^^^A^AA»^»->»i%Vm>h>V»W>

Z.» andar

Dr. Augusto Kósada-i
V !AS Dai-NARiAb -. AÍ/tJB liR"TO niêrtamentè, ia* è-lle di. ts-19 bàtm* - Ru»'ia Assemlilpit H - i,* - t .$

Fohii .345Í3

Di*. Carlos Saboya
TtglOLOtilBtA lio lA^I

(por concurso)
ÜOFJNyAK du a|iar«|iio rssi.lratórlo - Clinica Módica
Edil. «ex, tu.» and sala lOOíias., Sas. o sábados das 17

I!) lioras.
aa

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOOENXI. UA liNIVEIt-
SIUAOE

D)ciii;ns nervosas e mental»¦*ua y México, II - Sala r. ¦
lllári.. mente

i**mm\m^mm*\t\lmm*r*ttmst»r*l**"t"* 'rtVnVwy^n^^^
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Ameaçada a Nossa Produção
Agrícola Por Falta De Sacaria
ATÍNQIRA TAMBRM 08 PRODUTOS KXFORTAVBIt - PARA RJtMEDIA R O MINISTRO DA FAZENDA JÁ
MANDOU APROVKITAR O» 8AC08 Dt RETORNO - R18TRINOIDA8 PI 1*08 BÍOLWEC AS RfMESSAS-A iriOlANA HsXm POR ISSO O GOVERNO SE INTERriSA PF-UO P RODUTO NACION/ ORA"

TAMBÉM A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA DE ANIAGEM
Éa>'JM—

O |»fM---' <- *«.««iia »*ia

lllllMill l*W« M>* wltU**W
«atj** t.! »<.».;.•„ «.«.it)., 4*j''»'.. qua a» «»iMt||ia ti-««mus >'«(u.» fii^tj*»«•cui* » «a «fi TM * a «nua
»« .-*¦.» Mi .*<-**. .«Kl,
•- , ¦• » -:.¦ 4* «»«!.•*. «*if».

•-'««« ai»!»-. «» jHtaut!i a»
»>>*•¦, a •: -.'it.«..i « ití..t ¦••
»¦«"¦ j'.« C» . » «« ':<(•» p«.
ra a ? *•»..« i«« é*j .«.»«

'»?"' 4* pt4tt_>_ »—**-%• aiuala»fait. a ,,«« mm
rvamí »i<»«Mfi. «m*» •
MM ! «!««*"* • ijiit^. «#,
a>» • líiMiin, «a Afr**H»
I» • aiitre* «itait|n«iiH a*.
tava, M«k*v fa«4>*a «
rara fm*t,m • mm vmÊmOm.
•rttara* «Mi**? t*mtmm «am-
ti* *• «•r««««Mia 4» tmm
laaVana. *m* wm»'. *•!««tnttMMt, mi « aa* twpwt»*» !
«•a ma «Mar *•MaUflaj m*i»« !
«w m«v« • fa**r mu* tantas>npM»(««? ea«w tu** «•¦»»•••
mmm tan » ra*a «• »«t.«.
Aeaataat, ».»*•*. «ua «a |n«.'•»:«•>!«• HfUMii ma prata- |
•â« oftetal alivio*. • .!•• pi*.•IO* r-» tarifa* .1^*4;.*..
¦aa, a» tias capariCaéa fal*• mm» atmaVi •

«»••• <•*• »*•»«.« i.*;.«i • («#• «**< **t Mi t«M **»
t»«»l» !» %«• • Q« «ia.. »». " 

|«H a l.»»»ui Cl **« **#»• éa
«a MUi*m» »•*» t'^<«« f' «..»»»**.* m tlMlttt •».,.*
•¦•• MIN.U **• m fi«a*\,4. a» WítaaiB ?«'«.•-¦• *t i«k« • -
«• Mf tt<Mwt*M r CjM » Matl MtMMt «pÍN 4* ''•* *****
mt* A.é «« mm *<«**•' •! «m IMH «*»*"** «<>k»»* r»
f««t4MK4 ItlliM. iHH. •• ,• ¦»¦ | |M • .-'» ";»»•• >«" a««í«
»<»» !*•;».<.k«» «}« **«(«¦
t«*««ii*ii» Aiwai «« ,'»«¦

•¦•• !.«•«• tm i«nM.» 4* «•-
*»!•• a .««««f-nt tt »•-
?-'-!• fM • IMHkM "*»**

¦ • •(!«.»• 4» • H» • » «• '•««*?»
- m* a.»Mt«u* • tm** <«M;a»«*i»
^ « • *..i-m M »HM • llfta* *»•

Íl 

«.*.n» », m %m • M»j.*.Ufcit
• ««« NtaNi #**»?• •» •«•
«teta 4» »f««a» alfM* mmm
>«t»«.i,' *M ^•í*C«« m «*•<

»»»»*. a eitattftM -»i 4,
M !¦«••.¦ 4* ¦ -''- 4« -."¦ » l»
f»i*» «.« iiimi,»i 4* M**4u*
i*>tn mm 1 '*'• 4* erfatfiJta
"i* *<** H*Í# l¦••¦!«•:» 1*1
nmlta iaf«rt»r- Pt.w« « »r- !>»•
li» »• «i<< ¦»•*• i i m|.lel«
4« 1 ¦ ' .ii.--.. é**m •-¦:.- 1»
I* M M ...!..-<*». •«• .«..:l
i -.'. i,u.- • nvir a « u«<ii ,1
..i. 1..,-« » .,,( ,««..» á • falta
. 1 fiii» 4« « »•«» pai* « «**¦

f«ta. f»»«« »••<!#*• M««. f» , p444, «.•.!«•«« «• IM»*H<H*<*
«««• !««*• «viaaiia* Ma ««T* ..1» ..»•.* • m*4i ...» kmu.

â A-Tâ NACIOMAt,
nllM. «i»

fCa ••um.. 4um mm* — af.tr.
eMiMHunataii *i«<«| «• I »•*« « 'U»««»« **»• t«»« «N

a »f«4—*m racMMkwMia • I 4»r • «tiwi» 4a N'« •• »»«*
*«*•« 4a lau. f»^»Ma4« mt mmm «*m»hffaafula m>iiwi 4

M lata Mi* o Mimail
étfmnmm-mm

y ' *' ^ *

VTBT l-ICtelc'

UUO UNIVIIIAL
t~ C ««lumt* •»« '»•» «••"•'•

C»% IWOO

Cri iWj»
ViNOAt A VIITA f A MAIO

*-• S. M. 47 — T«J.: 4I-WW

»r . .; t:'.- •* ^.« »i ... |»-l In»
>, ,«¦ ,: 4* ».- ««-<«.1 ¦¦ **
p*a 1-.. mta 4»lK**fct»4>» •••
1* • #*f»aa*a 4a r«4i*»m 4»
f .¦. m V#to 4» A«*i«*«* f*»»
«»•«• 4* i«m -- -v- -• iiii>4»i*rta
I-!... .1.1 M-' .-.'•*' - - = '»

í ? i »i.-^»i •» a i>. * ,>'*.- '-

1» f«t» un* 4» r»Mní(»»**t»-
A«m. a -I» mm***** «-¦,*
»^>^.iti» a v! i««|..*i^ * ««
«•• t** aitnca a ««!'-«*'»¦ t*« i«u-.íh 4 • tM«t«» *»n. -•-••

H.,;.J!.*ii|. a puwn •»! •<*
tm. rAi'M> íf»*tt

ftMrAttt-
-»i:Si;ah 8 OnWAÇODS

DOS OLtlOB
ru.Nnl t iHttlll: mm H.» |>

4» Navftnfct». IM
MtfMM t»1 . MTIMOI
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E
NOTURNO

CLÁSSICO
i, CIENTÍFICO
ir ADMISSÃO
it PRIMÁRIO
it OWASIAL

COLÉGIO FRM.KLIN DEUWO ROOSEVELI
RUA I»ITURUNA,4.1 Ah - TELEFONE 28.6818

A uVoz Da America Finge Ignoiax
A Inflação Nos Estados Unidos

¦.•¦¦» • *•¦*>•»•.»*-4» «-'•««- 4* l*
! i«ttMCio *• ifCMMU <»- café
j i »<* • «•«€»;» altaa 4* ««»»<

,» ...« a l«4<titrta n«cl«Ml 4*
• ... >f««. V, . M,s,<!.l.l,..l.!.
. i. ai »i«* a. famftlaa -f.¦»< ^
I m 4r«M.pr*f *,

MiicuRK». a - «l P«>" - i 
,i-'*r *" • *'K",m* " *ttfc*

0 l«4itf 4a M»*K«»u 4i«^ H«t* 4» *.¦«*¦¦• i »¦.-•:« Sh M ia-
• inn«c>u wia m i4MRMhffM*'..... ia, p**» |»r«4« • lal»«H
4» »MtiM*4<ir*Ki*ni* mm > »'* i
i « Um4u» »*«. arr»«4«lou. í ffcfaia •»* «MrHdoilH 4» «•*
«a v.i 4« .«.«».• H-c'" - I mm» • a ««Uwitk ê* h4'*«>
4» s*4- 4« r*»p«ii»«»nlM 4*. . j, ««4to M uMitaciai.
BaUéCL tM* m a»4arta 4» •>!-t *m m™" ** »*^»W»».

Idiio»
JUVENTUDE .
ALrXANDWE

E111^L:,.JI

¦MM

i mmm gnnm. «m.
•m itwt nftta m» Mita
•MCMtotM m luta. mm* mTÈmm
• talwtita • • nw tataMc*.
M «ta MM*. f*o4n.Co ¦grita»
ta.

COWVtaCCAO DA JUTA
tatatiiiii mm attwclo »• «*

M trlM »»m* m *>U>«an4a "'
'mm. nem f,t i«m .

M tr. D«tni 4*U ta-«
«ontMctmtnto. late tavou

m McNtatort* . Inuimediartat, i
InAustrtala • 4*mala mi».•«*•*•"
•on M ramo a Inutatar mmm
On«M{4o Nacional 4a Jota,
r*allaa4a bi pauto mala 4a uma
•mmm am Ma Paula. O ar.
Dutal 4« Carvalho. p»»a con»-
tar. i»i«lr«u por 14 iptnnr.
MuKo «mbom a* conclu>wtâ a
que oa fiMM-i n>!^ Unham
«hi|«4a poma r*p«icn*ln tt-
mbm m hnpramn. tm tnéVt •
wv. ttttrim r»'* 4»rnonatrar
1i:m •«!*« 4« fato pi«orup*4 »

Womòem a óleo e querosene
•cec* lateiM - I tam» mim i«*• - **• «»•¦••
Cmm tantata - t tataM «nirm K#» - ítf «•*.#>

A»mfntitt4« tote anunrla lera i% ám ahatimrnt*
PRAÇA DA lirulUCA 91 •

dum* m Pronta «nrariot

Falecimento
Faleceu aábado AUlmo o

portuário José «Je Soma So.i-
rr« que tocava de grande et-
Uma entre oa mos companhrl-
roa da trabalho. Antl-fascbta
comprovado por ocasião da
deelslo dos portu&los re*
cuaando-se a carresar os no-
vloa de Franco íoi um dos £•
deras daquele patriótico mo-
vimento. Participou de tôdns
aa campanhi • democráticas
incansavelmente, traballir..1.-
do sempre com entusiasmo.

O seu enterramento real'.-
zou-se ante-ontem com a pre-
nença de inúmeros compa-
nhelros de proíissJo. Em no-
ma dos portuários, tributan-
do-lhe a última homenr- -n
talou o trabalhador Viana

tlwaiee a Polícia Prometem
Novas Violências Para Hoje
No Morro Da Liberdade
Em oficio ao Cheio de Policia, o Juiz da 13.* Vara
Criminal, atendendo a um pedido do advo&ado
Benedito Calheiros Bomlim, ordenou providências
para que haja garantias para os moradores

daquela iavela
feia •»-.«.¦. latia, ae !&.* Dia*

trtto Policial, um .r..,i»«tn.i pa*
ra chamar à mtKmtahllldaá»
m antorM Intelectual?. m*.t«-
ttait « »«u* c x-«p.:c»« «U cha-
rlna «1 • Mono tia UbttfUd*. na

__
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.«bbbbVMbT'^ 1 Icccal aI B1bbb> -^v'.^Ê ¦¦ ¦¦
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infl NI LnlVjSiÉBMfa ILi >^N bis^éI

Tljuca na qual p«i4eu a vida
• trabalhador Ralveterno d«
itoura • foiam fctldo» a bala
m ar*. Joa* Mílloraace * Jo««
d« Souaa.

Aconteça, poi em. nu» «» «*tt-

Méquinit dt Ccs.ura"ELNiV"
Vende-se ou troca-se por

máquinas usadas

LEONCIO ALVES

Tala: 23-3230 ou 32-6642

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DK. SERPA

PRISCOS PR ACORDO COM O SALÁRIO «Ttl PARA tl-WO)
.vri-NDK-Si: AO» 1'ORRKS HE: 11 A-i Wlwaj

R ORÜGUAIANA. Mt t.» - DlARlAMENTi:. DC 11 *» » »»

ROUPAS USADAS
VENDE MS E

Temos desde CrS 10.00

Calças desd-e JrS 40,00

Bluitet dtsdt CrS 35.00

Paletós desda CrS 20.00

TINTUtARlA ALIADA

Rua da Senado «.• 42 — Telafone 22-3526

Mio" ('¦¦¦!¦¦¦' Tuianu a a«u
í*n: Jo«é fi <:¦•• Fcritlia. •••¦
ia nUtino Indlgiiad.! matador d«
^alvttcrno d* 8owta„ nâo Mtlo
dl«po«toa a ccaMr «*ua matodoa
\ i, Irniu» • iltsaia tuntia oa mo-
iadoi«t daqurla i..\ s . Amuh
i que. »m ileclaracAe» prcala-
das a alsuns Jornais carioca*.
nuiMimin honiti.» • mulheres
do Morro da Llbeidadc afirma-
iam que o advogado a o genro
d« Kmllio Tutano. .!•>¦• Banioi
Pírtrlra. havia prometido vol-
ir.r. lioic doii.irtfo. an inuiiu,
ft.-i-:n,.;....iihii.i de policiais. • 'in
0 fim de praticar novaa violen-
elas,
"T>ndo ««ni vuia falo de ta-

ninnha Kinvldadc, o advogado
B.nedito Culhftron ltonflm —
\:it. .«d«. alndn no fato de qur
Josi Basioa Kcrrrlia lamliem
lho aflintarn que iria ocupar
o barracão de um doa morado-
re». «eu conutlíulnte, pcr.venle-
Mente 'nr lltlplo com o cçrl-
lelro- r.a l'J.' Vaia Criminnl —
levou *i ronhçclrr.:nlo do Julí
denta V.ita •> o.ue »e pftíscva.
.-iilii '¦-¦' iil • no mesmo t«!rnpo
inèdlilaa nuo resgoaidassem o*
direito» A. proprlritad- de seu
cliente, cujn quealiVi eilá «lb-
metida à apreciação do i'oder
Judiciário. O Juix deferindo o
pedido mandou expi dlr oficio
io Chefe dc Policia. Iranenii-
tlndo-lh? ci.pla da petlijâo do
ídvoKiido Benedito Calhelro»
llomfim e. por nua vez hoIIcí-
tnndo daquele providencias pa-
ia i|iu nio sejam maia cometi-
Ias violência» contra o» moro-
iloies do Mono dn Liberdade,
rm detrimento do» poderes da
luttlçn.

•t • .i . . i„,i,, mm futebol hrMUciro. vinte • doía eracks nue apare de luta e a drdiracáo deinons-
A FORCA DO VABOO - M lans* de preü«k.naU • «a t««»lru U 

JWta ^m? J™ artaTrepreseata» aTaj - «rada durante a campanha
tatá a plantei de rrael» de qua«« ramproea do« atpban. » 

^"/,2 JaSa âtafta éa podewuidal^utabel vaa- dfcrte ano, a aratidao de todM

SV^S&m £: Sla, TIS MS :u°cre..ee.mttÇ.Tdr\.rtart.^ M . merece» pet. ta^irü. o, ,cu, „ ,„ore.

INVENCÍVEL ainda
O VASCO SOUBE DEFENDER O SEU TITULO DE INVICTO —

Notável vitória dos aspirantes de S. Januário O que foi o grande jogo
... . • ._ /->._.>„...*.. « mmu im. i, Inri-n Ah .un rln**r BOM JUIZ

A$ pelejas dt domingo tn- 'ho. Tftn t> dol$ conseguido*
(rt ot wisomioi e IricohrtM a golpe» de fibra, de rtif»sías
ojircsfiitoraw h«io enriom

Em Vez De Dar Abono
a UghtQuer Fazer ImpresHmoi
APESAR DE ARRANCAR LUCROS FABULOSOS À BOLSA DO

ptWO, A EMPRESA IMPERIALISTA TEIMA EM NEGAR O ABONO

DE NATAL A SEuS EMPREGADOS

l/ma proposta inaceitável: emprestar um terço dos vencimentos para ser

descontado em duas prestações

coincidência. Tre* titulo» e.r
lavam em jogo. Pela manhi
o do» juvenil, nwi» tarde- o
de arpirante» t o xeguir o dei
invicto, n invtnriliilidnde do
rompi «o.

0 que se pude dker i que
em todo» o» íris houve »cn*n-
ção. /v mais ainda, cm Iodou
o» /|<U brilhou internamente,
o clube da Cruz de Malta. O
Voto deu vma soberba dc-
monslração dc força, asxeijii'
rtiudu praticamente o titulo
dc campeão invicto, dt cam-
peão do» aspirantes è aindo
mantená0'se com passiblllda-
des dr. vencer também o cer-
tome dc juvenis.

Este encontro terminou com
vm empate dc um fl0"-'-

O ESPETÁCULO DOS
ASPIRANTES

Talvez vão tenha ainda
uma preliminar despertado
tanto interetsc como a de do-
mitigo, 0 estádio já eslava
cheio quando entraram em
campo o» aspirante» vaseai-
nos c tricolores.

E na verdade não perderam
tempo os que foram cedo pa-
ra as Laranjeiras. A peleja
nada ficou a dever a outra
dos grandes cartazes. Embo-
ra se notasse vm certo nervo-
sismo nos vinte e dois joga-
dores, não faltaram lances de
emoção. A vitória do Vasco
foi a vitória do melhor qua-

mo„ dc classe. Justo r. mera-
rido triunfo.

Sampaio, Ipojuean, Mario.
Vitorino, Pacheco e Ismael ttt-
tte outros foram os maiores
dn equipe vencedora, 0 Ftw
miiicnsr teve em Miguel, Si-
more, Ismael c Xoronha os
xiir» grandes figura».

Ipojuean, Paeheeo, Goule-
mir. Mario c Careca, peta or-
dem, consignaram o» tailo*.
MANTIDA A ISVESCIfít-

LIDADE PO CAMPEÃO
O encontro principal revê-

hu nm Fluminense disposto
o ./«/ tudo. Seus jogadores
en varam o joga dc«dc o prin-
d pio. So entanto isto serviu
apenas para se fazer notar
mais uma vez as grandes fa-
lha» do seu conjunto. A tn-
termediária principalmente
não deixou o time vencer.*
Marcou mal e náo apoiou co-
mo devia o ataque. Tamhom
nas linhas de frente as fa-
lhas foram enormes. Oporia-
nidades sem conta foram des-
pcrãicadas por Juvenal, Ru-
binho, Rodrigues e até mes-
mo Ademir.

Desse modo, embora Uvas-
se pela frente um Vasco ncr-

invicto. Conseguiu o teu tw
tento, porque o adversário
não eta lá grande coisa, batia
o recoidc dc, perder goals e
também porque soube usar
quando se tornou necessário

ESPORTE POPULAR
0U-K JOGA» 0 M1HIM F. C.

O Mliim F. C. nvlsa aos sens
co-lrmâos que aceito Jogo pa-
: a o mês dc dezembro no cam-
po do adversário, para a ca-
•.caorla de r.iíanto-Juvcll. Os
ofícios podem ser endereçados
•.wra a Rua Arnujo Porto Ale-
irre, 71 - 7.° andar, com Nilton.

SANTA CRUZ
Rcalto.r-se-á hoje a noite,

nu sede social à Estrado da
Gávea 420. em 1.* convocação.
a Assembléia Geral do Santa tros gwndc».
Cruz F. C. \'m Fluminense,

Todos o* as.socuido.s do clu- g Amorim
be estão convidados a com

o forca da »ua classe.
A peleja teve. varias alter

nativas. Período» em qne o
Vaseo aparecia tuperior, for
rondo o goal de Ca»tilho r que
eram respondidos por outros
do Fluminense, martelando o
orro cir Barbosa incessante-
mente. E foi o que deu colo-
rido ao "mateh". mantendo
a torcida sempre em suspen-
so, interessada pelo desfecho
da luta.

FIGURAS DE REALCE
O» campeões tiveram em

Danilo e Elp como sempre o»
seu» grande» homens. Jogo-
rom a valer. Chico, Lelf, Ra-
faneli e Barbosa foram on-

Castilho.
e. Bigode des-

parecer. focaram*»».

BOM JUIZ
Tijolo apitou a contento.

Os pouco» erros tfenicot qut
teve nâo influíram na «a-
cha do jogo.

A renda apurada foi dc Cr*
1113.800.00.

O BOTAFOGO QUER
ANTECIPAR O JOGO

O Botafogo tinha tnteresie
em disputar o seu J6go com o
América antes do Natal. No
entanto o clube rubro nio
concordará com a medida.
Embora disposto a uma ante-
clpaç&o, o América sô entrará
cm acordo, desde que o nlvl-
negro concorde em Jogar lia
tarde do próximo sábado.

Assim é possível qne esta
seja a primeira antectpaç, i
da última rodada do campeo-
nato.

Flamengo x America
O encontro que na tarde

chuvosa de domingo reuniu
na Gávea as equipes do Fia-
mengo e América deixou bas-
tante a desejar, principal-
mente da parte do jrubro-ne-
gro, pois nada pôde fazer con-
tra seu adversário que se

. i j„ „. apresentou atuando com grau-i-fwii e algo descontrolado, os ^l",,ntaBem sobre seu com-
tricolores nada conseguiram
alem do empate.

O Vasco, preocupado em
nào perder o invencibilidade-,
não rendeu o que sabe e pode.
Jogou apenas para continuar

Reitèirando as suas comu-
nieaçfles anteriores, a Light
vem de informar, maia uma
vez, que não concederá o abo-
no de Natal aos seus traba-
lhadòres, sob pretexto de di-
ficuldade* financeiras, apesar
de ser publico que seus hr
troa elevam-se a cifra astro*
nômlcas. Entretanto, desta
feita, pretendendo ganbar teta

po oferece aos empregados
um empréstimo equivalente
ao terço doa vencimentos de
cada um, empréstimo este qua
seria saldado em duas parce-
Ias iguais, descontadas doa
salários menaai» dos trabalha-
dores. Tratando-se,- como ae
vê, de uma proposta inacei-
tavol os empregados na maio-
ria, ao tomarem conheclmen-
to da odiosa oferta, recusa-
vam-na imediatamente.,

Na noite de ontem esteve
em nossa redaçfio uma comis-
sfio dc trabalhadores da Cia.
Telefônica, liderada pelos srs.
Elpidio Ferreira, Angela da
Costa Leite, José Sampaio,
Joáo Dutra e Waldemiro Xa

dio, lavrou o seu protesto con-
tra estu atitude da empresa.

Falando á nossa reporta-
gem, Angela da Costa Leite,
telefonista das mais antigas
na empresa, onde conta com
mais de 26 anos de serviço,
Informou que, na zona rural,
onde trabalha, reduzidíssimo
numero de empregados acei-
taram a esmola da Light. Em
Marechal Hermes nenhuma
du S4 telefonistas se sujei-
ton á miséria que lhes foi ofe-
recida. Assim aconteceu em
Campo Grande, Jacarépaguá,
Santa Cruz, Ilha do Governa-
dor, etc.

Elpidio Ferreira informou
que fato idêntico ocorreu n«
distrito sul.

Declararam ainda, oa mem-
broa da Comissão que tal fa-
to serviu para desmascarar
os boateiros pagos P«'* era"
prêaa para arrefecer o animo
da luta doa trabalhadores, dl-
vulgando que nio seria neces-
sária a luta para a conquiuta
do abono de Natal. Estes
agentes da Light, nos locais
de trabalho, estáo até se ei

vier, que, por nosso interme-condendo, tal o ambiente que^

criaram contra eles próprios.
PROSSEGUIRÃO NA LUTA
PELO ABONO DE NATAL

Ao despedirem-se os mem-
bros da Comissão informa-
iam mais: em alguns locais,
os trabalhadores para ridl-
cularizav a empresa solicita-
ram o empréstimo Ae cinquen-
ta. vinte e, em alguns casos,
até tle dez cruzeiros, para des-
contar em duas vezes. Apro-
veitando-se da oportunidade
dirigem um apelo a todos os
empregados da' Light no sen-
tido de repelirem vigorosa-
mente esta manobra e prós-
seguirem na luta pela conquls-
ta do abono, ainda que nio
o consigam para o Natal.
A bandeira desta reivindica-
ção não deve ser enrolada. Os
trabalhadores devem contl-
nuar na luta, a fim de que a
possibilidade que existe da
concessão do abono se trans-
forme em realidade. Os tra-
balhsdores da Light estão cer-
tos de que, se houver união e
uma resolução firme, conse-
guirão fazer com que a em-
presa imperialista conceda o
merecido sbono de Natal.

petidor.
Passados os primeiros mo-

mentos de jogo, notou-se que
o clube de Plrllo dificilmente
conseguiria abater os amen-
canos.

Nâo estavam enganados os
que assim pensaram, e, aos 17
minutos da fase Inicial, ja o
clube de Campos Salles fazia
movimentar o "placard" com

blico desportivo pelo encon-
tro.

Tamplnha e Hernandez (es-
te de penalty), fizeram os
goals do Bonsucesso enquanto
que Machadlnho (2), Jarbas
(2), Cldlnho e Paulinho, assl-
nalavam a mntagem para o
clube alvo.

QUADROS
S5o Cristóvão — Joel; Tor-

bis e Pelado; Jalr, Souza c
Emanuel; Machadinho, Pau-
linho. Cldlnho. Jarbas e Ma-
gàlh&es.

Bonsucesso — Jalr; Nanatl
e Hernandez; Moaclr, Nelson
e Wilson; Nerino, Rui, Jor-
ge, Eunápio e Tamplnha.

VENCEU O BANGU
Oom a contagem extrava

dos- "clássicos" da Cidade,
sem o menor interesse, nana
havendo de sensacional que o
fizesse vibrar.

QUADROS

DESPERDIÇANDO ENERGIAS ............... 
Além do que so viu c se disse a respeito do ««Clássico José g«« 

qtJ,gag0mpareC2U ao cam-
OOmon», corrido ante-ontem na Gávea, há um detalhe que por pQ do piamengo, assistiuaum
rm-to não passou despercebido a quantos presenciaram o desen-
rolar do páreo. E este detalho é o que diz respeito a um dos
animais disputantes, e que, por ser um filho do grande For-
masterus, reprodutor que tem dado craques do valor de Fon-
taine, Goyo, -Heliaco e tantos outros, bem merece um trata-
mento menos rude, pois, o Galhardo, tendo-se vitoriado no

páreo de abertura da reunião e com possibilidades bem" menores
do que os seus competidores, num abuso flagrante de s\ia capa-
cidade locomotora, foi lançado a disputar o «José Calmon» por-
fatendo o total de 3.400 metros numa só tarde, e em raias
diferentes.

O descendente de Cyrcnia, não se mostrou até hoje além
de um útil parelheiro, com uma boa parcela de prêmios ga-
nhos, mas sem apresentar vitória clássica que o credenciasse
na disputa a que foi obrigado, terminando batido por nada
menos de cinco competidores

Honqulsta do pTmeíro tento gante de 6 a 4, terminou ba-
por intermédio de Maxwell. tido o C. do Rio em seus pró-

A consolidação da vitória prios domínios,
velo na segunda etapa, aos 25 O jogo, em ai, apresentou
minutos, conquistado por Es- V-tante inte-s-se, pois *

dois quadros se empenh i.
com i'finco, movimentando <>
"placard" que por duas vezes
esteve empatado, cabendo aos
banguenses obter a vantagem
pois no final a turma alvi-
rubra obtlnha dota tentos de
vantagem, terminando com
6x4 o encontro.

A contagem foi consttu.u i,
para o Bangu. Callsto (4),
Moaclr e Antero; e para o
Canto do Ric: Jeraldlno (2>.
Heitor e Noronha.

QUADROS
Atuaram assim constituidit

as duas equipes:
Canto do Rio — í-nzir»;

Borracha e Odar; Quincas,
Carango c Canelinha; Heito,-,
Valdemar, Geraldlno, Dcmov
tenes e Noronha.

Bangu — Orlando; Marrnu-
rato e Hermógcnes; Sul. Ja-
riuário e Haim; Sono, Antero.
Callsto, Moacir e Menezr.
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KeirVaTdlrL%ZrlaNeeWJaT ANO DE GLÓRIA PARA O VASCO DA GAM/\
me; Adilson, Jalr. Plrilo, Va
gulnho e Jervel. Ninguém tira mesmo o título de Invicto que ostenta o

!i««ft2«r-~-StViÍ' Domiclo í Vasco desde o Inicio do certame. Domingo bem que o Flumi-

Grff 
^Osclr,°HÍtonTÍ£a- 

nense fez força para conseguir arrancar a invencibilidade dos
ro; Jorginho, Maneco, César, „,mpe6es. Mas nâo foi possível. O Vasco é aquilo que- se viu.
ml^\\ 5. Sttn Forte, seguro, controlado. A vantagem de um goal que os

JoííSdo em seis próprios tricolores pretendiam manter, caiu, e tinha de cair mesmo,
domínios, o S. Cristóvão nio diante dos golpes de energia dos jogadores campeões, incansa-
teve a menor dificuldade em vcjs m luta em defesa do seu titulo de invictos.
abater o Bonsucesso e pela Tambem nos aspirantes deu o Vasco uma demonstração de

r, MNffe«A5a 
"esperar 

uma forço. Magnífico o seu triunfo. Mais um titulo à vista. Basta
competidores. -i«õnaávata de partida equilibrada e de lan- agora que vençam os tricolores do subúrbio para que se assegu-

O que mais adimira em tudo isto é que os responsa eis de 
^ WJ0CJ*|nanteSi entretanto, „L J „lm„Mn„in

Galhardo o tivessem forçado a semelhante proeza, sabendo

que em conseqüência de sua idade e da soma levantada em

prêmios, o defensor do Stud Minas Gerais teria de suportar
nada menos de 59 quilos, sobrecarga esta que inevitavelmente
o inibiria de concorrer com os mais novos, pelo monos, já que
ôstes náo carregariam mais que os 53 quilos no dorso.

Foi, portanto, uni desperdício de energias que bem pode-
ria ter sido evitado.

A. J. O.

rem do campeonato.
Assim, no próximo domingo, lá no campo de Conselheiro

Galvão, a festa dos vascainos será completa. Faixa para os
aspirantes, faixa para os titulares, faixa para os remadores.
Ano cheio de glórias para o Vasco. Talvez o mior de toda a

,p, ixu. par, „*,. aPlu»c .- An ocheio de glórias para o Vasco. Talvez o maior de toda a
do-se das falhas que a turma 0sses feilos a sua ntunl administração que soube trabalhar com
leopoldlnense apresentava. inteligência, soube dar ao Vasco um rumo certo dentro do

A cifra de 5.096 cruzeiros, ". 
dia bem do hiterê_e cio pú- profissionalismo. -

muito menos do que se espi
rava foi o que sucedeu, prin-
cipalmente nn segunda fase
do encontro em que os "fl-
Riieirlnhas" ampliaram o "pia-
ctird", que havia terminado
em 1x0, para 8x2, aproveitan

S. M.

RUVEL APRESENTA PARA AS FESTAS VARIADO S

Rua São;
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1 HS filAPS PELA CRISE DO AÇÚCAR
BEM NUMERÁRIO, ATE PARA O PAGAMENTOS DE EMPREGADOS, OS USI NEIROS ESTÃO ENTREOANDO AÇO-
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TRIBUNA POPULAR, contrntou
de uma só vez dezenns de milliíires
de v.;.i!i .Iii.-. i... -i seu produto?
que os leitores dn TRIBUNA
POPULAR procurum sempre fazer
-.i..r. compras rms cnsns que nnun*
cinm em nossas paginas?
que um anúncio na TRIBUNA
POPULAR com 10 centímetros de
altura custa apenas CrS 12000?

Sc você tem alguma coita para vender, algum artigo.
como calçado, vestidos, remédio., sabonetes, lampa-

das. cigarro!, artigos úteis e necessirios,

-:..-:.:..•¦, :-._- operações de
pa.amrnto, pela «aca de aeu*
eat.

UM fcXKMl»t.O CONCRETO

te-_e, __•___& acabar ram ai»*»' ro.*, wja o stnlior- m«#
ifidu»tti„lUAÇAO da lavoura1 ê o,ue o r -, •-.-.... vei.)
rauavinra, [com ...-.-:-.. de que eu soi

Ka fama Novo II !..-<..:. *: i•> direito a sei» twro*
Víitlia • nu'

to que !•.<¦¦ olerece a Ü_ina| dmtiuiloi. Mm'qualquer m-i ¦¦!»'• -~ Senhora! O Uw..,-,\
Wjanius o rapmplo mn-rt?* diversos empr^aao* }_ foram' e„ti»«,amaria» f

i ...., ..... Al«r«M a I',¦.-< itcllíül:!,.! 'r!I: AlialAIIM- «¦„ i Sivv-l 'lr::l;i,f a*

Novo llortronic 8. A. cujos Uro. Uma draias demu__«i
dlntona •_» o» sa. Emílio atlnfiu o 6ua<dalivros da
BaxtMOi nattflo e Oom» Mon-I ü»tna. *r. Adio Voloch, lid.i"-'-¦:' Datboia. A braço» comidos Irabalhadores daqudJ

'*.!•¦¦•• que as primeira. 8 In
nu eram normal-, a.» «ele so*
ri .tes eram exir_u;d!nàri_s
e a» 8 :-• -:-»».*¦« - tambem eram

a loira de numrr„rlo, alé \>* -"-•_ Para drmitMo os uti* normais, fairndu narte de um

Anuncie na "Tribuna
Popular" e verá como

suas rendas au-
mentarão

multo simples anunciar na TRIBUNA POPULAR :
PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO 0E

PUBLICIDADE
a rua CUSTA VO DE LACERDA. 19 — sob.
Ou telefone para — 22-8518
A seu pedido enviaremos imc.i-ttamcnto
um corretor que poderá prestar-lhe todis
as informações.

ra efetuar o paesmento *'*
«.us empregado*. r-:_ t"-in.(
¦ -*-¦> procurando dar salda, de
qualquer maneira, a sua pro><'.-<:->» de acurar. Tanlo que,
lendo produildo I34S8 sacas.
na presente safra. Já deu _ai-
da a I1JM. possuindo em es*
toque apenas 1.T73 sacas. Ao
mr_mo tempo, e sob dlverta*
alr„ac_«s. vem se recusando
a moer a cana de seus fome*
redores, aos quais quer paxar
os atrasados em sacas de açu.
car. em ves de dinheiro.

O sr. José da Costa Sobri-
I nlio nos conta, por exemplo,
j uma história curlou: Iii iria

meses que a Usina nio lhe
I :..¦:.! um lostio; os uslnctros
í ..:<,. :u que nfto estão venden-

do açúcar, mas apc-ias entre-
I gando o estoque em troca de
i '-.:. débitos: maU de dez mil

crureiros ;¦¦ soma a quantia
cm dinheiro que a Usina
lhe deve. Em conseqüência
disso. Antonlo José nio pode
mais pagar nos seus empresa-
dos e òites, morrendo de fo-
me, com suas famílias, estin
Impossibilitados, também, dr
reiniciar a lavoura da cana
Por último. ,i Usina lhe pro-
v- ¦¦,' os de: mil cruzelrot
em sacas de açúcar crista!

[ Mas a cotaç&o do açúcar -.-ta
\ multo baixa. Ninguém quer• -.• .. r 130 cruzeiro* por saca

A IMPnCNSA POPULAR OOS
TRAOALHAOOFIKS PONTUA*

nriros alegaram, perante nl »egundo etclo. Quem ja víu|hi08 esuvo reunida ontem, na
Justiça, que "o sr. Adio '...¦-¦• umn historia ¦* ¦¦¦•¦* " -...ir ao m_a.i.p. e, em sim-
loch é solerte. Insidlow e sub*
venuvo, sendo eonlwcido porlodui como elemento comu-
nista". Como casas raroes
nio bottassem e a Justiça es-
tivesse para dar ganho de
causa àquele guarda-livros,
os usinelros levantaram uma
ra!tinta, alegando que o ar.
Adio Voloch estava devendo
seis mil cruxelroa i Usina.
Es*, recurso, que nio servir*
para dar ganho de causa aos
usinelros, serviu, porém, para
retardar a açiu da justiça e
deixar, alé hoje. hi dois :i.-
ses. um pai de família drsem-
pregado.BEM DIREITO. SEQUER, DE

RECLAMAR
Tal fato esti acontecendo

com empregados de categoria,
que os outros, a grande mal.»-
tia dos empregados da Usina,
sao ludibriados, sem ti: .-..\
sequer, de fazerem qualquer
reclamaçio. E' o caso. oor
exemplo, do cozinheiro Ma-
noel Bernardo. Há mais de
oito anos que é cozinheiro .! ¦
Usina, tendo sido. antes, oom-
beiro e sotdador. Manoel Ber-
nardo nasceu nc Usina. ''.'
"cria" dos usinelros. como lhe
chamam. Passou multo tem-
po como verdadeiro cscravi.
recebendo, apenas, a bola, cm
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noel Pedro de Albuquerque no
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bem o enlusiasmo, espirito ile
Iniciativa e clicicncía da Ce-

Arbitrariamente Demitidos
Do Arsenal Da Ilha Das Cobras
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Dois chefes de familia, trabalhadores honestos e
capazes, vitimas da intolerância fascista que ca-
racteríza o governo Dutra — Continuarão, porém,
tutando pelos interesses dos seus companheiros

¦ ' O trabalhador João Batista Monteiro falando à nossa reportagem

Com ii:..iv de rincii anos- ile
rcrvlços prc»iatli»s ao Arseoal de
Marinha da Ilha das Cobras,
•¦mie ciiirnu n .*> ile fevereiro dc
1942, viniln diretamente do .Vr-
Miial do lü" dr Janeiro, nn qn.-l
Iralialliara ilrsile aüúslo di> lüSH.
foi despedida ontem o trabalha.
iiur mensallsta .lnS» llalista Mon-
leiro, iml ilr iliiis filhiis, 1.» su-
plenlc ile vrreniliir ila Câmar*
Municipal dc Nilcrói. na leRcn-
¦ia ilo Partido Libertador.

Juntamente com .lim» n.tllslj
Monteiro, foi dispensado seu
companheiro de trabalho KdKitr
Torres dc Parlas, casado, com
vArlos filhos.

MBDÍDA INCONSTITUCIONAL

Embora a Conslitulçio declare
ínxatlvãmcntc que nlnguím ser.t
privado dc seus direitos por mo-
ilvo dc convicção política, filo-
sf.flça mi religiosa, esses dois
irabalhadores foram demitidos
pelo simples fato dc terem as-
ilnndo um manifesto contra a
-assacâo de mandatos.

Chamados a Divisão Militar
— chefiada pelo conhecido inte-
gralista /ani, dc quem ainda lirl

Desmascarada a Junta Governativa
Dos Ferroviários üa Leopoldiná
O interventor Cordeiro se desmascara perante a corporação — Os traba-
lhadores protestaram contra a transi erência da assembléia para o dia 22

de janeiro e exigem a convocaçã o para o dia 31 do corrente
Foram gerais os protestos dos

ferroviários da Leopoldiná con-
tra a nova transferencia, por

..parta do ar. Morvan de Figucl-
rado, da Assembléia Sindical' marcada para o dia de ontem.
Orando numero do trabalhado-
res desceu de Niterói, Campos.
Petropolis, Alto da Serra. Vila
Inhomerim, Mncaó o outras
concentrações ferroviárias, para
snoontrar fechada a sedo do' seu Sindicato, não tendo pòrmi-
Hdb, siquer, o «pelego» minis-
terialista entrado pela Janela

do organismo central daquela
corporaç&o, que a grande mas-

sa. de trabalhadores utilizasse
a sua soda para fazer uma 11-
gelrq reunião.

PROTBSTO EM NITERÓI

N&o conseguindo entrar na
s&la da reuniões d» seu sindica-
to, oa ferrovlat-los que para ali
*â dirigiam, no dlu du ontem,
discutiram rapidamente a ntl-
tude que deveriam tomar em fa-
us. du capitulaqdo du Cordeiro

•aos desejos da Leopoldiná u re-

íolvoram, por unanimidade, la-
vrar um protesto enérgico
ao mesmo tempo quo exigir
n convocação do uma assem-
bléia para o dia 31 do corren-
te.

Ao mesmo tempo quo Isso su-
cedia, em Niterói, na sede da
Delegacia Sindical, tinha lugar,
emborn contra n vontade do do-
legado minlsteriallsta Augusto
Cuidas, uma grande reunião on-
da tambem se decidia lavrar um
protesto contra a atitude do
Ministério do Trabalho, com a
participação da Junta Gover-
nativa que agora se desmasca-
rou completamente perante a
corporação.
TELEGRAMAS EXPEDIDOS
Foram os seguintes os tele-

gramas expedidos pelas delega-
ções de trabalhadores reunidos
nn Rio e em Niterói.

Ao Ministro do Trabalho:
«Ferroviários da Lüopoldina, em
Niterói, sentindo nos adianta-
mentos da Assümbliün Sindical
um doloroso agravamento «m
suas Já precurlsslmus condições
econômicas, protestam Junto

Vossencia contra protelações In-
Justificadas referida assem-
blíia, contando como certo Vos-
scncla determine dia SI andante
a sua realização)

A Junta Governativa: Damos
ciência a esta Junta do nosso
protesto ao Ministro do Traba-
lho contra as manobras prote-
Itórlnn da Assembléia para re-
visão do salãrios, apelando seja
a mesma marcada para o dia 31
andante. Esperamos que o SIn-
dicato assuma, sem subterfugl-
os, o seu dever perante a cias-
se representada, aolocando-se
como verdadeiro órgão sindical
na frente das Inadiáveis rolvln-
d!enç,õ03 da classe, om entre-
gua nos malefícios do arrox
pauporiamo, para finalmente fa-
_er Jus a nossa solidariedade..

poucos «tí_i> a TRIBUNA POPl'-
I.AH noticiou uma arbilrarir-
dade — assumiram a responsa-
Mliilaili- do fato. ressaltando que
o fizeram nn p"".i das llhcnU-
des asseguradas pela Constitui*
çSo.

Apesar disso, ontem chegando
pura n trahalhu. mandaram que
sr apresentassem ao auxiliar ifii
Pessoal, o qual lhes Informou
que estavam dispensados. NA»
houve inquérito administrativo,
nenhuma formalidade legal.
Aliás as arbitrariedades naquele
Arsenal são freqüentes. Opcr.1-
rios alniln sau suspensos, por
qualquer ilcsllsc, por 25 OU .'In
dias. com base num dccrcto-lcl
ila ililadura passada.

Alem dc ler uma ül.ora nu
estômago, contraída no traba-
cm Iralamcnln pcln IPASl:.
lho do Arsenal, estando mesmo
Joio Batista Monteiro cslA am-
parado pelo arl. '-•'! das Dispo-
slções Transitórias, qtic efetiva
m eülranumcrários com mais i!c
a anos dc serviços. Entretanto

afirma-nos fie — não tem
nenhuma ilusão do que haja
uma solução justa para n sen
caso. lais os desrespeitos qm-
os homens do governo vim ma-
nlfeslando pcln Carta Ginslitu-
clonal.

PRESENTE DE NATA!.

liste sno o diretor do Arsenal
adquiriu milhares dc cruzeiros
dc bugigangas americanas, que
está distribuindo entre os tra-
balhadores como presente dc
Natal. Ao mesmo tempo, dls-
pensa dois chefes de família,
trabalhadores honestos e cum-
pridores dc seus deveres. pelo
fato-de combaterem um projeto
que pretende arrancar dó Pai-
lamento representantes rio povo.
Com ísse procedimento, o nlml-
rante "Òullliobel rcveln-sc um
pjeceutor da política fascista .Io
govírnn. mais preocupado cm
conhecer as opiniões prilltir.is
dos trabalhadores, do que em
elevar o nível dc produção do
Arsenal, que está muito abaixo

conforme se comenta aberta-
mente — dn que se pnrlin cs-
peror.

T5 nem sequer conseguem com
Isso —- diz-nos .lolio fiatisln
Monteiro — afastá-lo dos seus
companheiros dc trabalho, aos
quais continuará ligado, como
suplente dc vereador, lutando
por todos os meios na defesa
dos seus Intcrísscs.

Is.de do m Ain r. tm
A•; :.. Manuel im.;_; ..k e** ,,i,» Klenidade fer a enlreqa

lá preurupadii. «em saber 0 {«t. «Balaio da Soru» ao trab.v
quo fasr-r. Rita <:.¦,»>-"•» a i ¦- insdor pcriuano Manoel Pedro
rlâ-mar cia Uslrui. Vol Brita., hfa Albuquerque. oeMuldar do
Fa_er i»í«-..!id»lo, rnr-mo. -•.i«| 
lio. eomo . quo vai comprar]
a farlnlta. no Fornecimento du"seu" Zccfl. se a farinha C3lA
a Crt 3J0 o quilo, valendj
mais dc uma hora dc trabi*
lho? Como é que vai . -••
prar a came seca, se esta lhe
rusta mata de um dia dc car*
viço?

-!•:•• carne acea fedend:.
ouviu, moco?

O CULPADO E* DUTTA
Tal estado de coisa n&o se

passa, apenas, na Usina Novo
Horizonte. E' o estado atunl
de quase tõdoa as 16 chamln**
que fazem • Ivcr a cidade de
C.i::'.|k> Em .- ii-.-.i'.;.*•!».-!.i
disso, o ecmèrclo eslâ amei-
tecendo. Os j.< • -a teci-
dos. de r..!i.-. *... dc terrj
mentos agrícola*, tudo r.'.>
sendo r. v.-r:. •:•) pelos cos.i_
comerciais. E todos sentem
que n causa ..ão está na von-
tade dos habitantes da cld.t*
dc. Nc.i do r..:v.j: .- . que
quer trabalhar para nào mor*
rcr dc fome: nem d.i fom.-
cedor. que cm vez de dinheiro
está recebendo açúcar com j
qual náo pode efetuar pag_-
mento aos seus empregados,
nem do próprio uslnclro. qu.
deseja se libertar dat bancos
e náo pode. que está entre-
gando açúcar n preço inferior
ao da tabela, a fim ric llqtu-
dar duplicatas até de sessen-
ta mil cruzeiros, como acon-
teceu ultlmimcntc cou a Uil>
na Novo Horlco-ite. Tod is
sentem que o mal está no Ca-
tetc. Que o culpado c o sr. Du-
tra. com a restrição ao cr/1-
dito. a proibição da exporta-
çno e a recusa sistemática m
decretar o aumento ftsral is
salário para os trabalhadores,
o que lhes viria aumentar u
poder aquisitivo, melhorando
cem por cento o mercado in-
terno.

momento em que recebia a o I mis__a de Ajuda de* Trabalha-
ta de Natsl. cercado pelos Ira-
balhadores Rotalvo Francisco
dos tantos, Vicente Rodrigues
de Almeida. A pequena sole*
nldade que focaliiarno. neste

oeres Portuânet que vem man*
tendo a dianteira _as demais
Comissões de Trabalhadores na
Campanha de Reconstrução da
TllinuNA POPULAR.

Está Havendo Censura
Nos Correios e Telégrafos
ATÉ AGORA NAO CHEGOU A ESTE JORNAL UM TELEGRAMA
DE CONGRATULAÇÕES QUE NOS FOI DIRIGIDO A SEMANA
PASSADA — ATENTADO À CONSTITUIÇÃO E A DEMOCRACIA
Denunciamos hn «lias, quei niiladc, a Constituição c a dc-! UUXA PUPUI.AI.". sentiu.*

tas de todo o pais pmtcstan'
do contra o intlecoroso proje-
to Ivo d'Aquino. Sabotagem,
iwrtanto, c nada mais, porque
os fascistas temem que a im-
derosa voz tio povo chegue, na
sua Indignação, aos ouvidos
das que, no Parlamento, tím
o dever de defender Min dig-

ATENDIDAS AS REI-
VINDICAÇÕES DOS

TELEGRAFISTAS
DOS EE.UU.

WA-.iINGTON. 22 (U. P.
— O Sindicato dos ...«ra-
ílstos. filtndo à Federação
Americana do Trabalho, co.1-
cordou em desistir da greve
anunciada nora amanha. Os
tclegraiistos arr..u,...<iin rc_-
Hzar uma greve geral, ,.ns
uma decisão da Wester Unloi
Company. atendendo às suas
reivindicações, deixou seai
efeito a ameaça.

O Povo Soviético
Comoareceu E m
Massa Às Eleições
Stalin c Molotov fotografados quando votavam —
demonstração de apoio à política internacional da

União Soviética
MOSCOU, .. — (U. P.) —

O «Pravdu publica um foto-
Etnfia do tUalIn o Molotov quan-
do votavam durante ns elel-
rjõcn do ontem, no dintrito do
I.cnin. nentn capital. Trata-ae da
primeira Indicação oficial de
quo Stalin regressou dc Sochl,
no Mar Negro, onde C3tevc em
feri.iri. O primeiro ministro so-
pulii paru Sochl nn verão.

LONDRES. 21 (U. P.) —
Ainda sobre ns olclrjões dc ho-
je, cm Moscou, a Agencia Tass
diz que no distrito ondo era
candidato o sr. Molotov os elel-
tores, com espirito nlcgrc. dls-
putnm-so a honrn do colocar o
primeiro voto nn urna. O ven-
cedor foi um estudante o antigo

RÁDIO PARADO?
Cr$ 20,00

Conserto por vinte cruzeiros
entrando como associndo dn Or-
ganiznção Técnica do Repara-
çno c Manutenção dc Apare-
lhos Eletrônicos, poça informa-
ções pelo tel, 43-8683. Diretor
responsável José Coelho, à rua
Buenos Aires, 156, í.' andnr, sa-
Ia 6.

I P.B.F.
MATRÍCULAS ABERTAS PARA O CURSO INTENSIVO

MENSALIDADES MÓDICAS — ORGANIZAÇÃO RAL D EA ,
AV, RIO BRANCO, 39 — 7." and. — Sala 702 — Tel.: 43-6.61

Vai Comprar Sapatos?
A SAPATARIA RIBEIRO
TEM SAPATOS QUE VOCÊ"" DESEJA

E CUSTA MUITO MENOS!

RUA BUENOS AIRES, 339
(Junto ao Campo de Santana)

"0 JORNAL MAIS
LIDO DO BRASIL"
TELEGRAMA DE CONGRA-
TULAÇOES DOS DEMOCRA-

TAS PARANAENSES A
«TRIBUNA POPULAR»

O depufado estadual Vieira
Neto, do Paraná, enviou á dlro-
ção deste jornal o seguinte te-
legrama:

«Saudámos, em nome dos
companheiros do Paraná, o
querido órgão da imprensa po-
pular novamente em circula-
çâo através da vitoria Judicia-
ria contra o grupo dos reácio-
narios, Apesar de todas aa ten-
tativas do clerlcal-faselsta
Adi-oitldci Mesquita, u TRIBU-
NA POPULAR continuará son-
do o jornal mais lido do Bra-
sü , esclarecendo o nosso po-
vo contra 03 cussndores de
mandatos, combatendo vigoro-
somente em defesa riu Consti-
kuiçãa e pcln liberdade ccono-
mica de nos:-a Pátria. Saúda-
ções democráticas, (a) Vieira
Neto, deputado estadual».

vário» deputado» federai» nao1 mocracia.
recebiam memoriai», cartas, O plano de liquidação de
tclcfp-ama-*, etc. que lhe» en* toda» o» liberdades vai, no-
viuvam democratas e pátrio* r.m, sendo executado sorrs-

teira ou extensivamente.
Ainda agora, verificou-se

um fato, que bem atesta o
ambiente de ameaças e irres-
poiisabilidades criado pela dl-
tadura. Sexta-feira ultima,
o» srs. Antônio José Fernan-
des, professor Henrique Mi-
randa, Lúcio Morgado e Ce-
lio Brafra dirigiram-se A agen-
cia dos Correios * Telégrafos
da Avenida Rio Branco a fim
de passar um telegrama dc
congratulações á direção da"TRIBUNA POPULAR», em
virtude do sua volta á clrcn-
laçfio e, por coneegulnte, dn
suspcnsAo, pelo ministro Ar-
tur Marinho, da portaria do
sr. Adronldo Costa. Inicial-
mente, o despacho telegráfico
foi recusado pela funcionaria
da agência que o recebera.
Diante disso, aqueles senho-
res protestaram energlcamcn-
te eontra o absurdo da consti-
ra que era imposta ao tele-
grama. Invocaram a Consti-
tuiçfio, que é clara a respeito;
fizeram ver á funcionária que
a mesma estava exorbitando
de suas funções e, por fim,
exigiram que fossem levados
á presença do Chefe da agen-
cia, no caso funcionaria-chefe.
Esta os recebeu com urbani-
dade, reconheceu que nfio po-
deria ser feita a censura pré-
via pela agência e ordenou
que o telegrama fosse passa-
do-

Estes os fatos, que nos fo-
ram comunicados pelos sig-
nntúrios do telegrama, aci-
mu referidos.

Acontece, entretanto, quo
até agora não recebemos o
despacho telegráfico em apre-
ço, o que reafirma a observa-
çno,, já destas colunas feita,
de que existe censura prévia
nos Correios e Telégrafos. O
coronel Raul Albuquerque te-
rá, naturalmente, que tomar
as providências que o caso.re-
quer, sob pena de compactuar,
claramente, com esse atenta-
do á Carta Magna.

O TELEGRAMA
E o seguinte o telegrama

censurado, cuja cópia nos foi
fornecida: "No momento em
que volta a circular novamen-
te a gloriosa e querida "TRI-

combatento dc nome Nikola Bo-
lotov, o qunl declarou: »Ao vo-

lar por Vinchcslav Michailo-
vltch Molotov, estamoü apolan-
do a política Internacional so-
vl.tlca, quo tem como objetivo
fomentar a causa da paz con-
tia os insufla dores do outra
Kuerra. Nós, o povo soviético,
temos nervos sadios o fortes c
nlnRuem pode Intimidar-nos.
Todoy sabemos quo n politica
da União Soviética goza do
apoio o da aprovação de ml-
íliôes dc homens e mulheres
cm todo o mundot.

ERVAS MEDICINAIS
de todas as qualidades. Cas-
eus, raízes, sementes, floiras
o folhns n preços sem con-
corrente»,

A única dc Vila Isabel o
a prlnfeira da rua -Tor„o
Biidçc, 112. oom sortimento
completo. Telefono 43-1117.
Nfto faz entrega.

Natal Do Ex-
Combatente

DISTRIBUÍDOS PRESENTES AS
FAMÍLIAS 13 FILHOS DOS "ÍTIA-
CINIIAS" MORTOS NA LUTA

CONTRA O FASCISMO

Patrocinada pcln Associação
dos Ex-pomba tentes, Secção do
Distrito Federal, renlizou-se, on-
tem à tnrdc, no Teatro João
Caetano, n solenidade do Natal
dn Expedicionário, Centenas de
presentes foram distribuídos pn-
ra as viuvas dos náufragos da
Kiierra, para as famílias de.com-
batentes mortos nos campos de
batalha, bem como para os fl-
lhos daquuloe que se encontram
dçsemprcgntlos. Aos «it-eonibn-
tentes mutilados c que nfio pu-
deram comparecer a Associnçíio
mandou que os seus presentes
Mies fossem entregues r-ni suas
próprias residências, Ahi-illnm-
tnndo n solenidade do Natal do
lí.vComhalcntc, aluaram artistas
In llã<Ho Nacional, ns qua is pro-
poii-ionaram às famílias Hns nn-,
mj.s "prncinhtts" um animado"sno w " _

Ia invencível du |tovo im sua
luta |H*la democracia contra os
golpe* baixo* dn ditadura ser-
viçai d» imitcrialismo amerl*
cano. levamos uo* denodados
• ¦¦ íi.j-.i:!,.-.i. . .;,.., rcdaçnu,
com o 1 ¦ -i-.-:ii>.i-nt«. voltado pa*
ra o nosso grande lidcr Luiz
Carlos Prestes, a vibrante ma-
nifestaçáu dr* nos*o regozijo •
solidariedade. Solicitamos,
nesta oportunidade, por In-
tormédio dn gloriosa "TRI-
BUXA POPULAR", dirigir
um apelo a todos os democra-
tns sinceros do Rrnsil inteiro
pnrn que enviem telegramas
c cartas dc manifestações de
aplauso aos inclitos juizes do
Tribunal Federal de Recursos,
especialmente no ministro Ar-
tur Marinho, por «un judicio-
sn decisáo que desmoraliza
ainda mais o grupo clerical-
fascista no poder e reforça a
luta do povo pela volta do
pais ao regime da lei. Tudo
contra a desmoralizada cas-
saçfio! Tudo pela democra-
cia!"

I1^^^^^^^^»
MiO "CALOURO

COMBATEU
A CASSAÇÃO
Veemente crítica, na Rádio Tupi, ao projeto Ivo de
Aquino — A assistência impediu que o sr. Ari
Barroso cassasse a palavra de um jovem democrata,
cedendo-lhe ainda, por aclamação, o prêm'.o mexi mo

Domingo, durante o programa
dos calouros, apareceu no au-
ditório da Tupi um rapaz que
se propôs imitar o Sr. Ari Bar-
roso, organizador daquela hora
radiofônica. Diante do micro,
fone, o candidato ao prêmio que
costuma ser distribuído, inii-
tando a voz do vereador iidenis-
ta, começou a atacar a política
de fome e dc opressão do Sr,
Dutra c a combater; com vceméii-
cia, ,1 Infame manobra da cas-
sação.

0 Sr. Ari Barrojo, que t ;l
sendo muito bem copiado cm sua.l nitu-nitus peii-i-k
entonação de voz, visivelmente que sljíiiilica n n
iiervoso, Interferiu várias vezes;|jilu l-vu dc -miíi
tentando bancar o caçador, Mastlos fascistas1-,"

não conseguiu cassar a palavra
do calouro, pois o auditório em
piso estava ao lado 'l'-sli-, dun-
tlo-lhe, por aclamação, rm rim
da noite, o premiu máximo

F, assim tivemos 11 Tupi, prn-
priedade iln Infernal liajulailnr
de Iodos ns giivcrnos que é ,
Sr. Chuteiiulirlniid, fazendo
excessãn, obra ili-niiH-ráliea i-
monslrando, por í.slc llmsli
ra. em undai
que h Impopu
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